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RESUMO 
 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) utiliza, desde 2000, o Sistema Acadêmico 
(SIAC) para gerenciar as atividades administrativas e acadêmicas, especialmente no 
registro de informações estudantis. Contudo, o aumento do volume e da complexidade 
das informações orgânicas trouxe dificuldades. Assim, em 2014, a gestão da 
Universidade decidiu pela implantação do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (SIGAA). Este estudo, de abordagem qualitativo-quantitativa, descritiva 
e exploratória, baseou-se em revisão integrativa da literatura, análise documental e 
um estudo de caso para avaliar o SIGAA. Objetiva-se avaliar o SIGAA como um 
sistema de informação capaz de apoiar o processo de obtenção, armazenamento, 
organização e distribuição das informações de registros estudantis, foco específico na 
Pós-Graduação stricto sensu, ajudando na tomada de decisões pelos gestores dos 
programas de Pós-Graduação da UFBA. Foram aplicados questionários 
semiestruturados a 79 programas de Pós-Graduação, com retorno de 20 respostas 
(26,31%), abrangendo as cinco grandes áreas do conhecimento. Os resultados 
demonstram que o SIGAA promove eficiência no acesso e recuperação de 
informações, reduzindo o tempo de operação, conferindo maior autonomia aos 
programas e subsidiando decisões mais informadas. Entretanto, foram identificadas 
limitações, como a necessidade de capacitação adicional para secretários e melhorias 
na interoperabilidade com outras plataformas utilizadas pela universidade. Sob a 
perspectiva da teoria dos Regimes de Informação de González de Gómez, o SIGAA 
vai além de um sistema tecnológico, consolidando-se como um artefato central no 
regime informacional da UFBA. A pesquisa aponta caminhos para o aprimoramento 
contínuo do SIGAA, contribuindo para a gestão acadêmica e destacando seu papel 
estratégico na transição futura para os cursos de graduação. Esses dados também 
podem orientar a universidade na identificação e correção de dificuldades, 
fortalecendo a integração do SIGAA em toda a sua estrutura administrativa e 
acadêmica. 

Palavras-chave: Tecnologias da informação. Regimes e políticas de informação. 
Gestão das informações acadêmicas. SIGAA. UFBA. 
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ABSTRACT 

 

Since 2000, the Federal University of Bahia (UFBA) has been using the Academic 
System (SIAC) to manage administrative and academic activities, especially when it 
comes to recording student information. However, the increase in the volume and 
complexity of organic information has brought difficulties. So, in 2014, the University's 
management decided to implement the Integrated System for the Management of 
Academic Activities (SIGAA). This qualitative-quantitative, descriptive and exploratory 
study was based on an integrative literature review, document analysis and a case 
study to evaluate SIGAA. The aim was to evaluate SIGAA as an information system 
capable of supporting the process of obtaining, storing, organizing and distributing 
student record information, with a specific focus on stricto sensu postgraduate studies, 
helping managers of UFBA's postgraduate programs to make decisions. Semi-
structured questionnaires were sent to 79 postgraduate programs, with 20 responses 
(26.31%), covering the five major areas of knowledge. The results show that SIGAA 
promotes efficiency in accessing and retrieving information, reducing operating time, 
giving programs greater autonomy and supporting more informed decisions. However, 
limitations were identified, such as the need for additional training for secretaries and 
improvements in interoperability with other platforms used by the university. From the 
perspective of González de Gómez's Information Regimes theory, SIGAA goes beyond 
a technological system, consolidating itself as a central artifact in UFBA's information 
regime. The research points to ways of continuously improving the SIGAA, contributing 
to academic management and highlighting its strategic role in the future transition for 
undergraduate courses. This data can also guide the university in identifying and 
correcting difficulties, strengthening the integration of SIGAA throughout its 
administrative and academic structure. 
 
Keywords: Information technologies. Information regimes and policies. Academic 
information management. SIGAA. UFBA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, os diversos seguimentos da sociedade vivenciam uma 

rápida e profunda transformação com a inserção de novos conceitos, plataformas e 

produtos tecnológicos, principalmente na esfera profissional. As informações são 

geradas e distribuídas de maneira muito mais rápida, bem como as tecnologias são 

criadas e transformam-se em obsoletas. Diante dessa realidade, pessoas e 

organizações, de natureza pública ou privada, dependem cada vez mais da 

informação em seus processos decisórios e no controle de suas operações.  

Nesta pesquisa é utilizado o termo organização para identificar as instituições 

federais de ensino superior (IFES), as quais são organizações que possuem cursos 

de Graduação, Sequenciais, Superiores de Tecnologia, Pós-Graduação Lato1 e Stricto 

Sensu1, agregados à prática de atividades de pesquisa e extensão, ligadas ao 

Ministério da Educação (MEC). 

As IFES se distinguem das demais organizações pelas seguintes características: 

 

- Diversidade dos fins (ensino, investigação, serviços). 
- Mensurabilidade limitada, ou seja, as medidas de desempenho pelas 
quais se podem aferir os objetivos só parcialmente nem sempre se 
pode quantificar, podendo não ter utilidade ou relevância para fins de 
planejamento, sob o ponto de vista temporal. 
- Mistura de autonomia e dependência nas relações da instituição com 
a sociedade. 
- Relativa difusão de autoridade que por força da própria anatomia da 
instituição, funciona através de zonas de poder e influência que 
parcialmente se sobrepõem. 
- Fragmentação interna, tipificada por uma elevada autonomia 
baseada no profissionalismo, na especialização, na tradição e na 
própria natureza das atividades concretizadas em disciplinas (Romero, 
1988, p. 22). 

 

As universidades públicas são organizações complexas em sua essência, com 

características distintas por diversas razões, entre elas destaca-se: existência de 

estatuto, regimento, decisões colegiadas, hierarquia, recursos humanos 

especializados na geração e na disseminação do conhecimento.  

                                                           
1 As pós-graduações lato sensu compreendem programas de especialização, têm duração mínima de 
360 horas, com obtenção de certificado. As pós-graduações stricto sensu compreendem programas de 
mestrado e doutorado e ao final do curso o aluno obterá diploma (Ministério da Educação, 2024). 
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Diante das caraterísticas estruturais apresentadas pelas IFES e considerando 

volume e diversidade de atividades surgiu a necessidade de melhor administrar o fluxo 

de informações internas, voltadas, principalmente, para os registros 

estudantis/acadêmicos dos alunos, pois é a exatidão dos mesmos que garante a 

emissão dos diplomas e certificados obtidos após a conclusão dos cursos. Explicita-

se e usa-se como definição de registros acadêmicos aqueles referentes à criação de 

disciplinas, componentes, atividades que integram estruturas curriculares de curso e 

registros estudantis, aqueles realizados nos registros de históricos dos alunos que 

evidenciam a trajetória do discente na instituição. 

Segundo Choo (2003, p. 27), “A informação é um componente intrínseco de 

quase tudo que uma organização faz”. Os universos corporativos trabalham, em sua 

maioria, na perspectiva de que as inovações tecnológicas possam gerar ganhos e 

qualidade nos processos. As IFES estão passando por mudanças necessárias para 

se adequarem às exigências da sociedade atual relacionadas à utilização eficaz da 

informação, como um requisito para a continuidade e a gestão da organização. As 

Tecnologias de Informação (TI) estão presentes nas IFES não apenas como recursos 

pedagógicos em espaços de aprendizagem formal (salas de aula e laboratórios), mas 

em setores meio da organização, como administrativos, financeiro e patrimonial. Tal 

necessidade se descortina diante do volume e diversidade dos contextos sociais de 

seus participantes, com novas demandas sociais, o que, de acordo com Foguel e 

Souza (1985), impulsionou os administradores a tomarem atitudes que propiciassem 

o desenvolvimento da gestão de forma rápida, eficiente e eficaz para o alcance da 

missão organizacional/institucional. 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) é uma instituição de ensino superior 

de natureza federal, mantida pelo MEC, localizada geograficamente na região 

Nordeste do Brasil; apresenta uma estrutura multicampi, com sede na cidade de 

Salvador, capital do estado da Bahia, e possui dois campi, fora da sede, instalados 

nas cidades de Camaçari e Vitória da Conquista. Ao longo dos mais de 76 anos de 

história, evidenciou seu processo de democratização do acesso à Universidade nos 

anos 2000, quando ocorreu uma expansão ainda maior sob uma nova arquitetura 

acadêmica, depois de ampla discussão no âmbito nacional e internamente, durante 

aproximadamente 2 (dois) anos, quando a universidade efetivou sua adesão ao 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais (REUNI).  
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No escopo desta adesão, existia o comprometimento de criação, na UFBA, da 

modalidade de curso superior denominada Bacharelado Interdisciplinar (BI), prevendo 

uma ampliação gradual de vagas de ingresso totais, iniciando com 20% de aumento 

em 2009, chegando a aproximadamente 50% ao final do Programa em 2012, 

conforme Santos  e  Almeida (2008). Além de uma ampliação de 20% de vagas, nas 

modalidades: cursos novos, cursos noturnos, novas turmas em licenciaturas, 

ampliação de vagas em turmas existentes.  

O crescimento rápido da Universidade resultou no aumento de suas atividades 

fins, que geraram, consequentemente, um aumento do volume de informações 

orgânicas. Esse crescimento demonstrou as dificuldades pelas limitações do Sistema 

de Administração Acadêmica (SIAC) utilizado pela organização. As Informações 

orgânicas são produzidas pelos próprios membros da organização, que, ao mesmo 

tempo, são produtores e consumidores, e aquelas disponibilizadas para a sociedade. 

São as informações geradas em decorrência da execução das funções 

organizacionais.  

O SIAC implantado em 2000 na UFBA não conseguia garantir fluidez à cadeia 

de processos de registros acadêmicos e estudantis, causando transtornos e 

distorções em algumas situações, pois não evidenciava de forma real e autêntica as 

especificidades dos diversos cursos. Dessa forma, gerava a necessidade de utilização 

de diversos sistemas adicionais, bem como de controles paralelos não automatizados. 

Tornou-se necessário repensar os processos institucionais e como utilizar os sistemas 

de informações para responder, com transparência e precisão, às demandas por 

dados e informações da organização.  

Em consonância com Sá e Malin (2013), a partir da Lei nº 12.527/2011, de 18 de 

novembro de 2011, a Lei de Acesso à Informação (LAI), que é um instrumento de 

política pública de informação de abrangência nacional, a demanda por informações 

públicas cresceu. Essa Lei criou mecanismos que permitem a qualquer pessoa, física 

ou jurídica, sem necessidade de apresentar motivo, o recebimento de informações 

públicas dos órgãos e entidades.  

Com a edição da LAI, o país deu início à implementação de uma política de 

acesso às informações públicas, com foco na transparência e no controle social dos 

atores. Revelou-se, assim, mais evidente a urgência de uma gestão educacional 

eficiente e transparente que fornecesse à sociedade as informações e respostas 

fidedignas em tempo hábil, que demandam tomadas de decisão contínuas e 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-92782018000300355#B13
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assertivas. A gestão dessas informações visa garantir que instituições públicas, em 

qualquer esfera de governo, desempenhem suas atividades de forma eficiente, eficaz 

e com transparência administrativa, garantindo à sociedade o direito de acesso à 

informação. 

Esse cenário levou à adoção de medidas para implantação de outro sistema de 

informação (SI) que conseguisse abarcar tanto os números como as especificidades 

dos cursos da UFBA. Nesse contexto histórico-social, a universidade foi levada a 

refletir sobre como se beneficiar da revolução tecnológica em direção à automação de 

seus processos e gestão de informações, com a finalidade de garantir a eficiência e 

otimização dos processos. 

A gestão da UFBA concentrou-se na busca de um software que automatizasse 

os processos internos da universidade, e que permitisse acompanhamento acadêmico 

amplo e a padronização dos procedimentos, considerando evidente a necessidade de 

investimento para obter uma melhoria na identificação de necessidades, coleta, 

recuperação e distribuição de informações entre setores, permitindo a melhoria dos 

serviços de atendimento e tornando mais ágil a comunicação, otimização do tempo 

de serviço e resposta, evitando o retrabalho. 

É nesse contexto, em decorrência dos problemas da não adequação do SIAC às 

demandas, dimensões e especificações da universidade, que surge a necessidade de 

buscar um sistema que pudesse maximizar o fluxo interno de informações e as 

relações entre instituição e pessoas. A UFBA adotou o Sistema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas (SIGAA) com a deliberação do processo de implantação 

inicialmente na Pós-Graduação (Stricto Sensu) no semestre de 2018.2, estando as 

informações disponíveis no portal ufbasim.ufba.br/sigaa. Assim, o planejamento e 

estruturação para a execução do SIGAA se deu no início de 2017. 

 

1.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA – PROBLEMATIZAÇÃO 

 

A adoção de uma nova TI ocorre para possibilitar a modernização2 da Gestão da 

Informação (GI) a fim de simplificar os processos e a utilização racional dos recursos 

                                                           
2 A modernização como simplificação dos Processos: eliminação de burocracias desnecessárias e 
a adoção de procedimentos mais simples e ágeis para melhorar a eficiência administrativa; utilização 
racional dos recursos: com o uso eficiente de recursos humanos, financeiros, tecnológicos e 
materiais, buscando maximizar os resultados com os recursos disponíveis; redução dos tempos: 
redução dos prazos e tempos envolvidos na implementação de políticas e na prestação de serviços 
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humanos, financeiros, tecnológicos e materiais, com redução do tempo despendido, 

além de dar transparência e publicidade às ações de governo, num processo de 

constituição da cidadania. Medeiros e Guimarães (2003, p. 3) descrevem que a busca 

pelo modelo contemporâneo na gestão governamental se baseia em um cenário de 

mudanças e inovações resultantes do uso de novas tecnologias, do aprendizado 

organizacional, da disciplina dos agentes públicos e da responsabilidade no uso do 

dinheiro público, entre outros. 

Busca-se saber como esse sistema proporcionou mudanças nas ações 

acadêmicas e administrativas, na perspectiva do acesso às informações de ensino, 

de pesquisa e de extensão, colaborando para a modernização da gestão das 

informações da Pós-Graduação da UFBA.  

As universidades federais, instituições integrantes da administração pública, 

desempenham papel social para o desenvolvimento de ações capazes de contribuir 

para o crescimento e para a sustentabilidade da sociedade, além de terem como uma 

das premissas de sua atuação estimular a interação da sociedade com a academia. 

Na perspectiva do presente trabalho, trata-se especificamente das IFES e que 

as políticas institucionais estão relacionadas com a ação de setores que gerem de 

forma encadeada diferentes processos, almejando garantir a eficácia administrativa, 

por um lado, e dimensão científica, por outro.  

A UFBA, como instituição de natureza pública, diante de suas dimensões, produz 

um alto volume de massa documental acumulada em decorrência das atividades 

desenvolvidas pelos seus diversos órgãos, acadêmicos e/ou administrativos. As 

estruturas institucionais de GI constituem aspecto fundamental, em decorrência do 

manuseio desse volume e de especificidades de informações de caráter interno e/ou 

externo, que circulam cotidianamente em suas diversas unidades acadêmicas e 

administrativas. Como prestadoras de serviços públicos necessitam de uma estrutura 

organizacional apta a prover o acesso à informação de qualidade, forma e tempo 

requeridos pelas demandas sociais e normativas. 

Com o SIGAA é possível a integração em uma plataforma única de todos os 

processos acadêmicos através dos seus módulos e portais das funcionalidades dos 

                                                           
públicos, visando aumentar a eficácia e a satisfação dos cidadãos; e  transparência e publicidade: 
destaque na importância da transparência nas ações governamentais, garantindo que os processos 
decisórios sejam claros e acessíveis ao público. Isso inclui a divulgação de informações relevantes e a 
prestação de contas sobre as decisões tomadas (Light, 1999). 
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processos de Graduação, Pós-Graduação (Stricto e Lato Sensu), gestão dos projetos 

de pesquisa, os fluxos de projetos pesquisa, congressos de iniciação 

científica/tecnológica, grupos de pesquisa, comissões de pesquisa e bolsistas de 

pesquisa, submissão e controle de ações de extensão, monitorias, registro e relatórios 

da produção acadêmica dos docentes, atividades de ensino à distância, em uma 

dinâmica de soluções para os impasses de informações.3 

Neste sentido, toma-se como pressupostos desta investigação: 

 

- P1: o conjunto de funcionalidades do SIGAA fornece agilidade e melhoria no 

acesso às informações à comunidade acadêmica (programas de Pós-

Graduação); e,  

- P2: que a integração dessas informações permite que as mesmas possam ser 

gerenciadas de maneira eficiente e segura, reduzindo o tempo gasto com as 

atividades operacionais.  

 

Sendo assim, os pressupostos originaram as seguintes questões que norteiam 

esta investigação: 

 

- Q1: Como o SIGAA tem contribuído para a modernização da GI dos programas 

de Pós-Graduação da UFBA? 

- Q2: De que forma o SIGAA promove a eficiência no acesso e recuperação das 

informações aos programas de pós da UFBA? 

 

Pretende-se pesquisar de que forma o SIGAA, uma Tecnologia de Informação, 

contribui com a melhoria da GI de ensino, de pesquisa e de extensão no âmbito dos 

programas de Pós-Graduação da UFBA.  

 

1.2 OBJETIVOS  

 

Neste estudo, os seguintes objetivos são declarados: 

 

                                                           
3 Impasses de informação paralisam tarefas que detêm recursos, sua ocorrência pode gerar 
consequências graves, como a paralisação gradativa de todas as tarefas que dependam dos recursos 
envolvidos, o que pode levar à paralisação de todo o sistema (Maziero, 2019, p. 456). 



21  

 

1.2.1 Objetivo Geral (OG) 

 

Analisar o SIGAA como um sistema de informação capaz de apoiar o processo 

de obter, armazenar, organizar e distribuir informações de registros estudantis que 

subsidiem a tomada de decisão dos gestores dos programas de Pós-Graduação da 

UFBA.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

- OE1. Identificar os fluxos de informações do SIGAA para a tomada de decisão 

efetiva dos programas de Pós-Graduação; 

- OE2. Verificar se a arquitetura de informação do SIGAA possibilita agilidade aos 

processos de acesso e recuperação das informações com diminuição do 

tempo para operacionalização das atividades;  

- OE3. Apontar se o SIGAA permite maior autonomia para execução dos registros 

estudantis dos programas de Pós-Graduação.  

 

1.3 JUSTIFICATIVAS E CONTRIBUIÇÕES 

 

A motivação para a realização deste estudo foi a implantação do SIGAA na Pós-

Graduação stricto sensu da UFBA e o interesse pessoal da autora em aprofundar os 

conhecimentos sobre essa TI. Surge da participação como colaboradora do comitê de 

implantação, reforçada pela utilização desse sistema nas atividades cotidianas na 

organização. Salienta-se que a pesquisadora possui 15 anos de exercício na 

instituição, sendo inicialmente lotada em uma unidade acadêmica da Área I - Ciências 

Exatas, trabalhando exclusivamente por 5 anos com registros da graduação. Em 2014 

a pesquisadora teve a oportunidade de ser removida para uma unidade da 

Administração Central onde passou a lidar diretamente, a partir de 2015, com os 

registros da Pós-Graduação, quando assumiu a chefia do Núcleo de Registros de 

Cursos de Graduação e Pós-Graduação (NUREC). A partir de 2017, com o processo 

de estudo e imersão para adequação de processos e registros para a migração do 

SIAC para SIGAA. 

Esta pesquisa apresenta contribuições para a Ciência da Informação (CI) e, em 

especial, para a linha 1 Políticas e Tecnologias da Informação do PPGCI, quando 
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desenvolve um estudo aplicado acerca do uso de uma TI, sob a perspectiva de um 

regime de informação em uma organização, especificamente uma IFES, como 

ferramenta para os controles dos processos administrativos e da gestão das 

informações acadêmicas e estudantis no que se refere à geração, circulação, 

tratamento e uso da informação de produção e conteúdo acadêmico e de gestão 

acadêmica da UFBA.  

Para Capurro e Hjorland (2007, p. 186), a CI “[...] se ocupa com a geração, coleta, 

organização, interpretação, armazenamento, recuperação, disseminação, 

transformação e uso da informação, com ênfase particular, na aplicação de 

tecnologias modernas nestas áreas”. Por essa razão, pode-se inferir que a CI 

proporciona um diálogo com todas as áreas do conhecimento. A CI é um campo que 

engloba tanto a pesquisa científica quanto a prática profissional, pelos problemas que 

propõe e pelos métodos que escolheu, ao longo do tempo, para solucioná-los.   

A importância desta pesquisa situa-se em várias instâncias. Primeiro, identifica-

se com base na quantidade ainda incipiente de publicações sobre o assunto objeto de 

estudo da pesquisa. Isso significa que a pesquisa contribuirá para análise e poderá 

criar elementos importantes que subsidiarão o processo de melhoria contínua do 

sistema SIGAA. Segundo, de forma prática, pode proporcionar subsídios para o 

aperfeiçoamento da gestão acadêmica aos gestores da administração central 

envolvidos com o uso do SIGAA, nesse caso específico a Superintendência de 

Administração Acadêmica e os programas de Pós-Graduação da UFBA, podendo se 

traduzir em melhorias para o uso do sistema, não apenas os programas que são 

utilizados na amostra desta pesquisa, mas todos os programas de Pós-Graduação 

stricto sensu da UFBA, extensivos a outras IES. A possibilidade de fornecer subsídios 

é necessária para o avanço no gerenciamento, tanto dos dados educacionais, 

processos ou atividades cotidianas, para técnicos, docentes, alunos e sociedade, 

proporcionando maior organização, transparência e eficiência do serviço público, bem 

como da possibilidade de produção de estatísticas e relatórios gerenciais mais 

confiáveis e utilizáveis. 

Entende-se que os resultados poderão contribuir com futuras pesquisas na área, 

com a temática SIGAA, possibilitando evidenciar a importância de mais fontes de 

informação, apontando como o uso de recursos tecnológicos concorrem de forma a 

assegurar ganhos na modernização da gestão pública. Pode-se revelar para a 

universidade qual o papel do seu sistema de informação, assim como poderá corrigir 
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possíveis dificuldades na operacionalização para a implantação do sistema nos cursos 

de graduação da UFBA. 

 

 1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Este documento está estruturado em seis seções, a saber: uma introdução, uma 

seção sobre a metodologia, duas seções conceituais, uma seção sobre resultados, 

uma seção com as considerações finais e apêndices e anexos. Na introdução 

apresentou-se a delimitação da pesquisa, o problema, as justificativas e as 

contribuições do tema a ser explorado e a estruturação do trabalho, definidos os 

objetivos a serem investigados (geral e específicos) e relatados. 

A segunda seção é dedicada à metodologia utilizada, com a definição da 

abordagem da pesquisa, os procedimentos metodológicos, o instrumento de coleta de 

dados, a aplicação do pré-teste, as lições aprendidas com o pré-teste, bem como o 

tratamento sobre questões éticas. 

A terceira seção traz uma discussão conceitual baseada nos temas “gestão da 

informação” e “regimes de informação”, onde são abordados aspectos referentes a 

alguns modelos relacionados, aprofundando para a ambiente público e, 

especificamente, a gestão da informação em IFES, o lócus UFBA. Houve a 

necessidade de evidenciar as definições de dado e informação caracterizando a 

informação de qualidade, ao enfocar a categoria de análise, os processos dos fluxos 

informacionais. No decorrer da seção, tratamos da GI correlacionando às TI em 

associação aos regimes de informação. 

A quarta seção aborda aportes conceituais sobre Sistemas de Informação como 

elementos fundamentais do processo de administração informacional. É descrita a 

implantação do SIGAA na Pós-Graduação da UFBA, que compreende a 

caracterização da instituição seus processos de registros estudantis, os seus fluxos, 

bem como a descrição do SIGAA e como ocorreu o processo do planejamento e 

implantação na Pós-Graduação stricto sensu. 

Nas seções cinco e seis são apresentados os resultados, discussão e análise da 

pesquisa, seguidas das considerações finais, contendo recomendações para 

pesquisas futuras. 
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2 METODOLOGIA 

 

Segundo Eco (1977), ao produzir um trabalho científico, o pesquisador estará 

aprendendo a colocar suas ideias em ordem, no intuito de organizar os dados obtidos. 

O objetivo de um trabalho científico é atender a um determinado propósito pré-

definido, logo o uso de um método específico torna-se imprescindível para garantir o 

alcance do que foi planejado. 

Gil (1999) agrega à explicação ao informar que o método científico é um conjunto 

de procedimentos intelectuais e técnicos utilizados para atingir o conhecimento. A sua 

utilização é que garantirá o alcance do conhecimento científico e, para tanto, faz-se 

necessária a escolha do mais adequado, sendo este essencial para validar a pesquisa 

e os resultados produzidos.  

A pesquisa científica, como procedimento sistemático e racional, objetiva 

solucionar problemas e se constrói com base em uma gama de informações que estão 

ao alcance do pesquisador e são investigadas ao longo de um processo que envolve 

técnicas e determinação de fases para o curso da pesquisa (Gil, 2010). Em 

conformidade com Minayo (1993), a metodologia inclui as concepções teóricas de 

abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a construção da realidade e o 

potencial criativo do investigador. 

 

2.1 ABORDAGEM DA PESQUISA 

 

Esta é uma pesquisa com abordagem qualitativa-quantitativa, fundada no 

método indutivo, partindo de fatos particulares que levam a uma afirmação universal, 

isto é, uma questão mais ampla e geral.  

O arranjo desta pesquisa baseia-se em uma realidade institucional, estrutura 

organizacional e social. Para Vasconcelos e Hemsley (1986), as Universidades detêm 

a caracterização como as maiores e mais complexas estruturas organizacionais 

presentes na sociedade. Salienta-se pela sua importância no registro, 

desenvolvimento e transferência de conhecimento. Pode-se identificar como uma de 

suas características a estrutura funcional mediante a organização, por exemplo, por 

divisão departamental, por áreas de conhecimento. 
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É institucional porque parte de uma instituição, a UFBA; estrutura organizacional 

porque envolve pessoas, núcleos, coordenações e uma organização; e social porque 

abrange toda uma coletividade/comunidade.  

Ressalta-se que é a natureza do objeto que guia a escolha da metodologia, o 

que significou que dados quantitativos e qualitativos podem ser usados em uma 

pesquisa, se o objeto assim exigir. Foi necessário para essa pesquisa realizar a 

combinação das abordagens quantitativa e qualitativa, pois essa abordagem emprega 

estratégias de investigação que “envolvem coleta tanto de informações numéricas 

como de texto, de forma que o banco de dados final representa tanto informações 

quantitativas como qualitativas” (Creswell, 2007, p. 35). Ao utilizar essa abordagem 

na pesquisa, há a tentativa de expandir os resultados de um método com outro 

método, conforme a orientação proposta por Creswell (2007). O referido autor 

apresenta três estratégias gerais para as pesquisas mistas, as quais são empregadas 

neste estudo. São utilizados os métodos mistos concomitantes, onde o investigador 

coleta as duas formas de dados ao mesmo tempo, ao utilizar questionários com uma 

combinação de perguntas fechadas e abertas, porquanto se deseja obter uma 

justificativa, contribuição do sujeito/respondente, além da resposta fechada padrão, 

ou seja, integrar as informações na interpretação dos resultados. 

Em relação à abordagem qualitativa-quantitativa, Minayo (1993) declara que o 

conjunto de dados quantitativos e os qualitativos não se opõem, pelo contrário, se 

complementam, uma vez que a realidade abrangida pelas abordagens interage 

dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia. O estudo se propõe a analisar a 

capacidade do SIGAA, como um sistema de informação, de apoiar o processo de 

obter, armazenar, organizar e distribuir informações de registros estudantis relevantes 

que ampare a tomada de decisão dos programas de Pós-Graduação da UFBA.  

 

2.2 METODOLOGIA ADOTADA EM RELAÇÃO AOS OBJETIVOS 

 

Diante do tema proposto, a metodologia adotada é um estudo descritivo e 

exploratório (Gil, 2007). A pesquisa descritiva visa descrever, com detalhes, as 

possíveis causas dos eventos, além das condições para que estes ocorram, tornando 

o problema mais familiar e explícito ao leitor, considerando analisar de que forma o 

SIGAA, uma Tecnologia de Informação, possibilita a gestão da informação (GI) de 
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ensino, de pesquisa e de extensão no âmbito dos programas de Pós-Graduação da 

UFBA.  

Ainda de acordo com Gil (2007), algumas pesquisas descritivas extrapolam a 

simples identificação e acabam servindo para proporcionar uma nova visão do 

problema. Tal fato caracteriza a pesquisa como exploratória, em razão dos  objetivos 

específicos OE1- identificar os fluxos de informações do SIGAA para a tomada de 

decisão efetiva dos programas de Pós-Graduação, OE2 - verificar se a arquitetura de 

informação do SIGAA possibilita agilidade aos processos de acesso e recuperação 

das informações com diminuição do tempo para operacionalização das atividades e 

OE3 - apontar se o SIGAA permite maior autonomia para execução dos registros 

estudantis dos programas de Pós-Graduação. Tais objetivos buscam explorar e 

conhecer um fenômeno ainda pouco estudado com maior familiaridade com o 

problema, tornando-o mais explícito no âmbito da UFBA.  

 

2.3 PROCEDIMENTOS – TIPOS DE PESQUISA 

 

Quanto aos procedimentos metodológicos técnicos empregados, a pesquisa 

está baseada em aspectos de ênfases em uma revisão integrativa, documental, 

estudo de caso, pesquisa participante, pois caracteriza-se pelo envolvimento e 

identificação da pesquisadora com as pessoas investigadas, desenvolve-se a partir 

da interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas,  

compreende algumas coordenadas metodológicas já estabelecidas, porém não é 

rígido, sendo que a sua utilização encontra-se na flexibilidade, na adaptação a 

contextos e situações diversas, que permitem a alteração ou mesmo a eliminação de 

etapas. Segundo Prodanov e Freitas (2013), a metodologia desse tipo de pesquisa 

concentra-se na junção entre conhecimento e ação, haja vista que a prática (ação) é 

elemento essencial do processo de conhecimento e de intervenção na realidade.  

A revisão integrativa é considerada uma fonte de coleta fundamentalmente por 

meio das contribuições de diversos autores culturais ou científicos realizadas no 

passado sobre um determinado assunto, tema ou problema que possa ser estudado 

(Marconi; Lakatos, 2010; Cervo; Bervian, 2013). A pesquisa documental, conforme Gil 

(1999), é muito semelhante à pesquisa bibliográfica, a diferença primordial entre 

ambas se encontra na natureza das fontes. Na pesquisa documental há o manuseio 

dos registros identificados na instituição, arquivos públicos, relatórios de pesquisas, 
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tabelas estatísticas, manuais internos de procedimentos, instruções normativas, notas 

técnicas e resoluções e ainda poderá se utilizar de documentos internos produzidos e 

ainda não organizados e tratados para disponibilização, bem como informações 

disponibilizadas no site oficial da instituição.   

Inicialmente recorreu-se à revisão da literatura, a maior parte do material foi 

discutida no decorrer do cumprimento dos créditos das disciplinas do curso. O 

processo foi iniciado com o exercício de compatibilização do tema da investigação 

com as ementas dos Grupos de Trabalho (GT) da Associação Nacional de Pesquisa 

em Ciência da Informação (ANCIB); a identificação do GT cuja pesquisa se 

enquadrava no escopo temático foi selecionada no Encontro Nacional de Pesquisa e 

Pós-Graduação em Ciência da Informação (ENANCIB) de 2017 a 2021; os artigos, 

mediante o título e seu resumo, foram selecionados com prioridade para aqueles que 

fazem menção à Gestão da Informação ou Fluxo de Informação ou SIGAA, 

considerados os descritores iniciais.  

Após essa incursão inicial, foi realizada uma revisão integrativa da literatura que 

apresenta o estado da arte de um tema, para contribuir no desenvolvimento de teorias, 

ou seja, uma análise ampla da literatura para obter um considerável entendimento 

sobre o fenômeno com base em estudos anteriores. Esta revisão apresenta como uma 

vantagem permitir a combinação de dados de literatura teórica e empírica. Ocorreu o 

estabelecimento de critérios sobre a busca da literatura em estudos/amostragem ou 

pesquisa. Esse levantamento se deu por meio consultas em bases de dados 

representativas nas áreas de estudo e recursos acadêmicos de alta relevância na 

comunidade científica, tais como: Google Acadêmico e Base de Dados em Direito e 

Ciências Sociais (BRAPCI), incluindo o Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), reconhecido por sua 

abrangência e qualidade na disponibilização de artigos científicos revisados por pares. 

O acesso a essa plataforma permitiu uma ampla busca bibliográfica, utilizando filtros 

avançados e categorizações por áreas temáticas, garantindo a seleção de estudos 

pertinentes e atualizados para o embasamento teórico deste trabalho. Além dos 

descritores iniciais Gestão da Informação ou Fluxo de Informação ou SIGAA, os 

descritores foram ampliados para Gestão da Informação em IFES, Sistema de 

Informação em Universidades, Fluxo de Informação ou SIGAA. 

A busca levou à identificação de autores mais citados que poderiam compor o 

referencial teórico direcionando a pesquisa, com vias à elaboração de 

https://blog.mettzer.com/tema-tcc/
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contextualização para o problema e a análise das possibilidades existentes na 

literatura consultada para a construção do referencial teórico. Foram selecionados e 

organizados relacionando os assuntos pertinentes aos temas em estudo, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, publicados preferencialmente nos últimos dez anos. 

Após essa etapa, foi realizado um levantamento nos sites da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e no Repositório Institucional da 

Universidade Federal da Bahia; utilizando os descritores gestão da informação and 

SIGAA foram retornados como resultado 45 trabalhos de dissertação/tese. Após a 

leitura dos resumos foram reduzidos para 5 trabalhos diretamente relacionados com 

a pesquisa desenvolvida.  

Para a fase documental foram identificados nos sites institucionais da UFBA 

documentos que regulamentam e estabelecem regras de funcionamento, atribuições 

da universidade, as ações estratégicas ou os planos de desenvolvimento, a exemplo, 

Estatuto e Regimento da UFBA, Plano Diretor de Tecnologia da Informação, Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2018-2022, de documentos produzidos pela comissão 

de planejamento e implantação do SIGAA no período de estudo e implantação e 

migração dos dados.  

O estudo de caso, consoante Fonseca (2002), é caracterizado como: análise de 

uma entidade bem definida, como um programa, uma instituição, um sistema 

educativo, uma pessoa ou uma unidade social. A intenção é conhecer em 

profundidade um ou poucos objetos procurando descobrir o que há nele, permitindo o 

seu amplo e detalhado conhecimento, caso da presente pesquisa, que elegeu analisar 

como ocorre o acesso às informações de ensino, de pesquisa e de extensão nos 

programas de Pós-Graduação da UFBA. 

Por fim, o trabalho se enquadra como pesquisa participante, descrita por Jung 

(2003) como aquela que se desenvolve a partir da interação entre pesquisadores e 

membros da situação investigada, havendo um envolvimento e identificação do 

pesquisador com as pessoas investigadas. Na pesquisa, isso se deve ao fato de a 

pesquisadora em questão trabalhar diretamente com o tema desde a implantação do 

fenômeno em 2017, ter convivido diretamente com os atores do estudo de caso, os 

integrantes das coordenações dos programas de Pós-Graduação stricto sensu que 

utilizam o SIGAA para o acesso às informações de ensino, de pesquisa, de extensão 

e de inovação no âmbito dos programas de Pós-Graduação da UFBA.  
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O processo de coleta de dados, conforme Malinowski (1993), precisa seguir os 

princípios da pesquisa: fidelidade à realidade, diferenciação da coleta de dados 

(observação direta/indireta) e a familiaridade do pesquisador com o tema e os 

princípios metodológicos, tais como: o objeto de estudo bem definido, analisar a 

capacidade do SIGAA como um sistema de informação capaz de apoiar o processo 

de obter, armazenar, organizar e distribuir informações de registros estudantis 

relevantes que ampare a tomada de decisão dos programas de Pós-Graduação da 

UFBA. 

Entendemos que para pesquisar o pesquisador deve ser um ator funcionalista. 

O método funcionalista4 é mais um método de interpretação do que de investigação. 

O pesquisador deve procurar entender a dinâmica da vida em sociedade, onde deseja 

compreender o funcionamento de cada parte que compõe o todo que ele busca 

analisar, e a forma como elas se inter-relacionam (Marconi; Lakatos, 2003). Cabe ao 

pesquisador que escolhe o método funcionalista a visão clara a respeito da 

essencialidade da identificação de todos os atores/fatores/partes que compõem o 

tema e de todas as formas possíveis de interação entre elas (Ramalho; Marques, 

2009). Assim, por ter trabalhado na Superintendência de Administração Acadêmica 

(SUPAC) de 2014 até a realização desta pesquisa, em um núcleo ligado diretamente 

aos registros acadêmicos/estudantis, a pesquisadora sente segurança para fazer 

observações diretas e indiretas, por ter familiaridade com o tema. Apresentamos o 

resumo da caracterização da Pesquisa, onde estão dispostas as classificações quanto 

à abordagem, aos objetivos e aos procedimentos metodológicos (Quadro 1). O 

Quadro 1 apresenta a caracterização da pesquisa em relação à abordagem, 

classificando-a como qualitativa e quantitativa; aos objetivos, sendo descritiva e 

exploratória; e aos procedimentos metodológicos, que incluem revisão da literatura, 

pesquisa documental, estudo de caso e pesquisa participante. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Método desenvolvido por Malinowski, antropólogo polonês, um dos pioneiros da pesquisa de campo 
etnográfica, indicando que para o entendimento sobre uma sociedade é necessário analisar o conjunto 
das estruturas e mecanismos que a constitui. 
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Quadro 1 - Quadro Resumo Caracterização da Pesquisa 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

O lócus do estudo delimitado desta pesquisa constitui-se dos Programas de Pós-

Graduação da Universidade Federal da Bahia situada em Salvador, Capital do Estado 

da Bahia, Nordeste do Brasil, stricto sensu, que abrange os cursos de mestrado e 

doutorado, sendo voltada para a formação acadêmica e a realização de pesquisas, 

que utilizam o SIGAA para a Gestão de informação (GI) de ensino, de pesquisa e de 

extensão. Os respondentes são as(os) secretários(as) dos programas, que atuam na 

assessoria direta da coordenação dos programas nas atividades de gestão dos 

cursos.  

As secretarias de Pós-Graduação stricto sensu desempenham função 

estratégica que repercute a função de assessoramento nas questões administrativas. 

São esses servidores que executam diferentes ações, perpassando desde o processo 

seletivo, da inscrição até a matrícula; coletam as informações para elaboração de 

relatórios internos e externos; alimentam o cadastro de estudantes e docentes; 

ordenam a documentação para emissão de diploma a fim de atender às diversas 

demandas burocráticas ligadas a sua existência e manutenção dos programas. Sendo 

assim, esse profissional precisa dominar um grupo de conhecimentos, procedimentos 

de gestão qualificada. 

A UFBA, de acordo com o Catálogo de Cursos Mestrado e Doutorado 2023 da 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PROPG), possui 85 programas de Pós-Graduação. 

Após levantamento manual realizado pela pesquisadora no SIGAA foi possível 

identificar e retificar o quantitativo para 88 programas distribuídos da seguinte forma: 

área 1 (Ciências Exatas) 23 programas, área 2 (Ciências Biológicas) 27 programas, 
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área 3 (Ciências Humanas) 27 programas, área 4 (Letras) 4 programas e área 5 

(Artes) 7 programas.   

A amostra selecionada para a aplicação do instrumento de coleta (questionário 

semiestruturado) refere-se aos programas sediados em Salvador, por questão de 

viabilidade da pesquisa, sendo 84 programas. Destes 5 foram utilizados para a 

aplicação do Pré-teste, restando 79 para o Estudo Final. Estabeleceu-se a amostra 

mínima de 20% de respostas, que se configura em 15 programas de Pós-Graduação. 

Essa escolha foi do tipo não probabilístico, intencional, por conveniência, depois de 

observados a estrutura organizacional da instituição, das unidades pesquisadas, os 

ambientes informacionais, seu funcionamento e a descrição das atividades. A coleta 

de dados com a aplicação dos questionários aconteceu nos meses de janeiro a março 

de 2024.  

 

2.4 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS QUESTIONÁRIO  

 

Os instrumentos de coleta de dados são ferramentas essenciais no processo de 

obtenção, levantamento, tratamento e divulgação das informações. Para a coleta de 

dados nos programas de pós-graduação, optou-se pelo uso de um questionário, que 

é definido por Lakatos (2003, p. 200) como: “[...] um instrumento de coleta de dados 

constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por 

escrito, sem a presença do entrevistador”. 

A escolha do instrumento questionário considerou a praticidade do aparato, 

quanto ao alcance. O instrumento, descrito no Apêndice A, foi enviado pelo aplicativo 

Google Forms para os endereços eletrônicos disponíveis na aba Relatórios e 

Consultas/Coordenadores de Programa, disponível no site do SIGAA/UFBA, 

juntamente com uma nota explicando a importância da pesquisa para a UFBA e a 

necessidade de retorno dentro de um prazo 2 semanas, utilizando-se como modelo 

inspirador as metodologias de Mariano e outros (2020).  

Para a construção dos questionários foi realizada uma entrevista exploratória 

com dois técnicos administrativos (secretário/a) de dois programas de Pós-

Graduação, com vistas a obter uma contextualização e a caracterização, abrangendo 

questões voltadas para a identificação das atividades, rotinas, processos e demandas 

desses atores em sua dinâmica cotidiana. O Questionário foi estruturado contendo 

questões fechadas e de múltipla escolha, com número variável de alternativas fixas e 
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também utilizando a escala de Likert, após seguir as contribuições da banca de 

qualificação, versando sobre a utilização do SIGAA. Perguntas fechadas: “também 

denominadas limitadas ou de alternativas fixas, são aquelas que o informante escolhe 

sua resposta entre duas opções: sim e não”; perguntas de múltipla escolha: “são 

perguntas fechadas, mas que apresentam uma série de possíveis respostas, 

abrangendo várias facetas do mesmo assunto” (Lakatos, 2003, p. 205); e escala 

Likert, que permitem medir as atitudes e conhecer o grau de conformidade do 

respondente com qualquer afirmação proposta. O instrumento contém, para algumas 

questões, um espaço que permitia aos participantes da pesquisa explicar as razões 

de sua resposta. 

As questões iniciais buscam estabelecer o perfil dos respondentes e as demais 

contemplam a avaliação do SIGAA sob cinco dimensões de análise, com o intuito de 

identificar como os secretários da Pós-Graduação, usuários do sistema, percebem o 

sistema e como isso pode se relacionar a benefícios que a instituição pode se 

apropriar em decorrência da adoção do sistema. As dimensões versam sobre o 

conteúdo, formato, facilidade de uso, produtividade e qualidade da informação. Essas 

dimensões foram elaboradas utilizando como modelo inspirador as metodologias para 

avaliação de sistemas de informação desenvolvido por Mariano et al. (2020). A 

proposta é um novo modelo baseado na metodologia de Delone e McLean (2003), 

incorporando algumas contribuições do modelo de Ainin, Bahri e Ahmad (2012), para 

avaliar a satisfação dos usuários do SI (e-Government) utilizado por servidores 

federais no Brasil.  

Na dimensão conteúdo, buscou-se analisar se o SIGAA apresenta as 

informações essenciais à execução das atividades do cotidiano administrativo das 

secretarias do programa de Pós-Graduação stricto sensu da UFBA. Na dimensão 

formato, a análise concentra-se na forma como os documentos são apresentados, 

assim como as telas/janelas por meio das quais o SIGAA exibe suas funcionalidades. 

Na dimensão facilidade de uso, o instrumento de coleta visa verificar se o sistema é 

de fácil utilização nas atividades administrativas da secretaria de Pós-Graduação 

stricto sensu. Na dimensão produtividade, as questões adentram pela investigação se 

o sistema possibilita realizar tais atividade em menor tempo. Na dimensão qualidade 

da informação, buscou-se apurar se o sistema SIGAA gera informações corretas, bem 

como evidenciar se as informações ou relatórios (saídas do sistema) são completos. 
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2.5 PRÉ-TESTE  

 

O Pré-teste tem como função aplicar uma versão preliminar do instrumento de 

coleta escolhido. O questionário deve ser aplicado em um grupo reduzido, cujo 

processo de seleção é idêntico ao previsto para a execução da pesquisa. Deverá 

conter espaço suficiente para devolutiva com as impressões, reações do respondente, 

as dificuldades de entendimento. 

Em relação às perguntas abertas, podem ser transformadas em fechadas se não 

houver variabilidade de respostas, na aplicação definitiva. O pré-teste poderá indicar 

se o instrumento de coleta apresenta ou não três elementos importantes: a) 

fidedignidade: se serão obtidos sempre os mesmos resultados, independentemente 

da pessoa que o aplica, b) validade: se os dados obtidos são todos necessários à 

pesquisa, nenhum fato, dado ou fenômeno foi deixado de lado na coleta, c) 

operatividade: se o vocabulário é acessível a todos os entrevistados (Marconi; 

Lakatos, 2010, p. 102). 

A aplicação de pré-testes pode evidenciar ambiguidade das questões, perguntas 

desnecessárias, necessidade de adequação na ordem de apresentação ou sua 

manutenção, caso o instrumento possua questões numerosas ou se precisam de 

complementação. Constatadas falhas, requer reformular o instrumento, modificando, 

ampliando, desdobrando, alterando itens, detalhando melhor alguma questão para 

compreensão e resposta. O pré-teste permite uma estimativa dos futuros resultados. 

O questionário foi encaminhado a cinco programas, um de cada área de 

conhecimento, os quais não estão elencados no estudo final, juntamente com uma 

nota (Apêndice B) explicando a importância da pesquisa para a UFBA. Esse 

instrumento foi enviado via e-mail para os endereços eletrônicos disponíveis na aba 

Relatórios e Consultas/Coordenadores de Programa disponível no site do 

SIGAA/UFBA. 

 

2.5.1 Processo de Realização do Pré-Teste 

 

O pré-teste foi aplicado no período de 18 de outubro a 01 de novembro de 2023. 

A realização do pré-teste cumpriu com a finalidade de testar o instrumento definido. 

Como mencionado, o questionário foi estruturado em 5 dimensões de análise, quais 
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sejam: Conteúdo (DC), Formato (DF), Facilidade de Uso (DFU), Produtividade (DP) e 

Qualidade da Informação (DQI), conforme distribuição no Quadro 2, adiante. 

O quadro está estruturado de forma a categorizar as perguntas e observações 

feitas aos usuários do sistema, relacionadas a diferentes aspectos da sua experiência 

e da utilização do SIGAA. Para garantir a compreensão do quadro é importante 

entender o significado de cada uma das colunas e os códigos utilizados.  

Explica-se, portanto, o que cada coluna representa: 1 Número: esta coluna 

apresenta a numeração das questões ou itens que estão sendo analisados no modelo. 

Cada número corresponde a uma pergunta ou afirmativa do questionário que está 

sendo aplicado aos usuários do SIGAA. 2 Item: são descritas as perguntas ou 

afirmativas que serão avaliadas. Essas questões abordam diferentes aspectos da 

experiência dos usuários com o sistema, como a facilidade de uso, a qualidade das 

informações, a produtividade e outros aspectos relacionados ao SIGAA. 3 Variável 

Observada: Esta coluna identifica a variável ou o aspecto específico que está sendo 

avaliado em relação ao item descrito. As variáveis observadas são codificadas com 

letras e números (por exemplo, “D1C1”, “D2F1”), o que indica a categoria e a 

subcategoria à qual a questão pertence. Cada código está relacionado a uma 

dimensão específica da análise, como “Facilidade de Uso”, “Qualidade da 

Informação”, entre outras. 4 Dimensão: as dimensões são as categorias gerais que 

agrupam os itens ou questões de acordo com os aspectos que estão sendo avaliados. 

No caso do quadro, as dimensões incluem: Conteúdo (D1), Formato (D2), 

Facilidade de Uso (D3), Produtividade (D4) e Qualidade da Informação (D5).  

Cada número ou letra que segue a dimensão indica a subcategoria dentro dessa 

dimensão. Essa estrutura permite organizar e categorizar as respostas dos 

participantes, facilitando a análise posterior dos dados. As categorias de análise 

ajudam a entender diferentes aspectos da experiência do usuário com o sistema, 

como a facilidade de uso, a clareza das informações, a eficiência nas tarefas 

administrativas, entre outros. 

Quadro 2 - Estrutura de Categorização das Perguntas e Observações sobre a Experiência 

do Usuário no SIGAA 

Número Item Variável 

Observada 

Dimensão 

10 Quais atividades você realiza no SIGAA? D1C1  
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11 Indique as atividades que considera mais 
difíceis e/ou confusas para registro no SIGAA. 

D1C2  
 
 
 

Conteúdo 
 

12 As informações e relatórios (saídas do 
sistema) são completas e suficientes para o 
Programa de Pós-Graduação atender às 
demandas internas da UFBA ou de 
organismos externos? 

D1C3 

13  Indicar quais as informações e relatórios 
(saídas do sistema) do SIGAA não atendem 
as demandas internas da UFBA ou de 
organismos externos. 

D1C4 

14 Os resultados do sistema são apresentados 
em um formato claro e de fácil compreensão?  

D2F1  
 
 

Formato 
15 Indique os resultados do sistema 

que NÃO são apresentados em um formato 
claro e de fácil compreensão. 

D2F2 

16 Você tem dificuldades em encontrar 
informações nas telas/janelas apresentadas 
pelo SIGAA?  

D2F3 

17  O SIGAA possui uma interface amigável, 
possibilitando uma navegação entre as telas 
de forma rápida e simples? 

D2F4 

18 Você recebeu algum treinamento para utilizar 
o SIGAA?  

D3FU1  
 
 
 
 
 

Facilidade de 
Uso 

 

19 O SIGAA é de fácil utilização nas atividades 
administrativas da secretaria do Programa de 
Pós-Graduação stricto sensu? 

D3FU2 

20 Descreva sua(s) maior(es) dificuldade(s) em 
utilizar o SIGAA. 

D3FU3 

21 Os rótulos dos menus apresentados pelo 
SIGAA são intuitivos ou de fácil compreensão, 
permitindo a obtenção de informações e 
documentos? 

D3FU4 

22 Você sente a necessidade de um manual ou 
outra ferramenta explicativa sobre as 
funcionalidades do SIGAA? 

D3FU5 

23 O SIGAA gera economicidade no tempo na 
execução das atividades da secretaria do 
Programa de Pós-Graduação? 

D4P1  
 
 
 
 

Produtividade 
 

24 Há integração do sistema SIGAA a outros 
sistemas de informação utilizados pelo 
Programa de Pós-Graduação? 

D4P2 

25 O SIGAA disponibiliza informações 
suficientes para a execução das atividades do 
Programa de Pós-Graduação ou há a 
necessidade de controles paralelos ou não 
automatizadas (planilhas)? 

D4P3 

26 O SIGAA permite corrigir erros durante a 
entrada dos dados? 

D5QI1  
 
 
 

Qualidade da 
Informação 

 

27 O SIGAA gera informações corretas e 
atualizadas?  

D5QI2 

28 Quais são as maiores deficiências 
apresentadas pelo SIGAA? 

D5QI4 

29 Quais suas recomendações para melhoria de 
utilização do SIGAA e aperfeiçoar o processo 
de gestão acadêmica? 

D5QI5 

Fonte: Elaboração própria. 
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Os participantes foram convidados via e-mail a acessarem o questionário do 

Google Forms num prazo de 15 dias para as contribuições. Nesse período, os 

secretários foram acessíveis e demonstraram disponibilidade em participar da 

pesquisa, os quais responderam ao questionário dentro do prazo estabelecido, numa 

responsiva de 80%.  

 

2.5.2 Lições aprendidas com o Pré-Teste/Recomendações 

 

O pré-teste possibilitou à pesquisadora contato com os respondentes, ampliando 

o entendimento sobre o uso e acesso às informações por meio do objeto empírico da 

pesquisa, o SIGAA. 

Permitiu comprovar que o questionário é fidedigno, válido e operativo, sendo 

adequado para a obtenção dos dados. 

Por meio do pré-teste foi possível avaliar a metodologia utilizada na pesquisa, 

pois ficou evidenciada a eficácia do instrumento utilizado, podendo ser continuada a 

pesquisa para o estudo final. 

As perguntas foram integralmente respondidas por aqueles que devolveram o 

questionário, com a indicação, por parte dos respondentes, de que não houve 

dificuldade para o entendimento das questões; apenas um dos respondentes 

identificou como confusa a questão 23, o que levou à revisão da redação.  

 

2.6 ESTUDO FINAL 

 

A coleta de dados com a aplicação dos questionários aconteceu nos meses de 

janeiro a março de 2024 e as respostas foram monitoradas diariamente. Como 

mencionado anteriormente, a busca pelos contatos dos endereços eletrônicos 

disponíveis dos secretários dos programas foi realizada na aba Relatórios e 

Consultas/Coordenadores de Programa disponível no site do SIGAA/UFBA. Nessa 

aba foi realizado o procedimento de exclusão dos programas que participaram do Pré-

teste e aqueles localizados no Instituto Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio 

Teixeira (IMS/CAT), Vitória da Conquista – após esse procedimento, identificamos 79 

programas, conforme demonstrado no Quadro 3, a seguir. O quadro apresenta a 

composição dos programas integrantes do Estudo Final, organizando os dados de 

acordo com as áreas de atuação e a participação dos programas em duas etapas 
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distintas: a participação no Pré-Teste e a participação no Estudo Final. O quadro tem 

como objetivo fornecer uma visão clara da distribuição e da participação dos 

programas nas duas fases do estudo.  

 Identificou-se 340 secretários/servidores cadastrados com e-mail disponível. 

Percebe-se que uma vez cadastrado no programa o servidor ou colaborador 

permaneceu com seu endereço eletrônico vinculado mesmo após ser deslocado ou 

mesmo redistribuído para outra instituição, ou seja, não existe atualização do cadastro 

de secretário com a retirada ou inativação do endereço eletrônico. Ocorreu o envio 

dos questionários em três remessas para alcançar o percentual mínimo estabelecido 

de 20% cujo prazo final da última remessa de devolutiva dos questionários encerrou 

em 29/03/2024. Foram obtidas, ao final, 20 respostas, 5 da Área  I, 5 da Área  II, 6 da 

Área III, 3 da Área  IV e 1 da Área V, alcançando o percentual de 26,31%. 

 

Quadro 3 - Composição dos Programas integrantes do Estudo Final 

Quantidade de Programas por Áreas Participaram do PT Participaram do 
Estudo Final   Salvador Vitória da Conquista Total Salvador Vitória da Conquista 

Área I 23 0 23 1 0 22 

Área II 24 3 27 1 0 23 

Área III 26 1 27 1 0 25 

Área IV 4 0 4 1 0 3 

Área V 7 0 7 1 0 6 

TOTAL 84 4 88 5 0 79 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

2.7 TÉCNICA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Após a coleta de dados, a etapa seguinte foi a análise e interpretação. A análise 

tem como objetivo organizar e resumir os dados no intuito de fornecer respostas claras 

ao problema investigado. Já a interpretação visa compreender o significado mais 

amplo dessas respostas, relacionando-as com conhecimentos previamente 

adquiridos (Gil, 1999, p. 168). 

Para a análise das questões, fechadas e de múltipla escolha, com número 

variável de alternativas fixas e escala Likert, foi utilizada a estatística descritiva, para 

resumir e compreender os dados da amostra, com a finalidade de descrever suas 

características mais importantes para o estudo. 
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Conforme descrito anteriormente, o instrumento foi composto por espaços que 

permitiam ao entrevistado explicar as razões de sua resposta, proporcionar 

comentários, explicações e esclarecimentos significativos, tal escolha possibilitou 

avaliar melhor a análise das questões estruturadas, pois cobrem pontos além das 

questões fechadas. Para estas questões foi utilizada a análise de conteúdo, 

considerando que seria necessário inferir sentidos sobre as considerações e 

explicações fornecidas pelos respondentes a serem analisadas, a fim afastar 

apenas a descrição e ser capaz de recuperar a riqueza e complexidade do 

fenômeno analisado. 

Minayo (2001) considera que a análise de conteúdo é compreendida como um 

conjunto de técnicas com suas funções principais na sua aplicação para verificação 

de hipóteses e a descoberta do que está implícito aos conteúdos manifestos. A análise 

de conteúdo pode ser considerada o 

 

[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitem a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de predição/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (Bardin, [1977] 2011, p. 42). 

 

Dessa forma, no momento da análise dos dados, nas questões abertas, foi 

realizado um trabalho dentro de um contexto interpretativo. Os dados construídos ao 

longo do processo foram tabulados de acordo com a análise de conteúdo 

desenvolvida por Bardin (2004). A técnica preza pelo rigor metodológico, sendo 

desenvolvida de maneira sistemática, a partir de três fases: 1) Pré-análise; 2) 

Exploração do material, categorização ou codificação; 3) Tratamento dos resultados, 

inferências e interpretação (Bardin, 2004).  

Para a análise da frequência de aparecimento das unidades de registro (UR) e 

para interpretar o conteúdo das respostas das questões abertas dos respondentes foi 

realizada uma pré-análise, a fim de definir os núcleos de sentidos (NS) agrupados em 

UR, já que as Categorias de Análise (CA) foram pré-definidas (Quadro 4). As UR são 

segmentos de conteúdo considerado como unidades de base, que têm como objetivo 

a categorização e a contagem da frequência na fala dos participantes, classificados 

em unidades de contexto (UC), que estão relacionadas com a UR, porém mais 

abrangentes para que se possa compreender o contexto da mensagem de acordo 

com a classificação estabelecida (Bardin, 2016). O Quadro 4, a seguir, apresenta as 
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categorias que serão utilizadas para avaliar a percepção dos usuários sobre diferentes 

aspectos do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), quais 

sejam: CA1 - Percepção sobre a dimensão conteúdo do SIGAA,  CA2 - Percepção 

sobre a dimensão formato do SIGAA e CA3 - Percepção sobre a dimensão qualidade 

da informação do SIGAA. Esse quadro permite avaliar as diferentes dimensões do 

SIGAA a partir da visão dos usuários, permitindo identificar áreas de melhoria no 

sistema. 

 

Quadro 4 - Categorias de Análise 

CA: Categorias de Análise 
 
CA1 Percepção sobre a dimensão conteúdo do SIGAA 

 

 
CA2 Percepção sobre a dimensão formato do SIGAA 

 

 
CA3 Percepção sobre a dimensão qualidade da informação do SIGAA 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

As UR foram organizadas e contabilizadas em tabelas do Excel, de acordo com 

as CA, sendo que como CA foram utilizadas as dimensões do questionário que 

apresentavam questões abertas. 

Os dados quantitativos foram analisados separadamente dos dados qualitativos. 

Posteriormente, houve uma integração de dados qualitativos que foram aproveitados 

para explicar os dados quantitativos e vice-versa. 

 

2.7.1 Limitações 

 

Durante a execução desta pesquisa, foram enfrentadas as seguintes limitações, 

que não puderam ser controladas pela pesquisadora, como: a) questionários 

preenchidos de forma incompleta, b) baixo retorno de questionários, c) demora na 

devolução dos questionários, d) participantes que não quiseram participar da 

pesquisa. 
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2.8 QUESTÕES ÉTICAS 

 

Esta investigação adotou procedimentos éticos com respeito aos sujeitos 

participantes, sendo necessária a obtenção do consentimento dos envolvidos como 

parte da pesquisa e de sua participação voluntária, bem como quanto à proteção da 

privacidade e da confidencialidade dos participantes.  

A pesquisa encontra-se amparada pela Resolução nº 510/2016, art. 1º, 

parágrafo único: “Não serão registradas nem avaliadas pelo sistema CEP/CONEP”, 

inciso VII, por ser uma “pesquisa que objetiva o aprofundamento teórico de situações 

que emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional, desde que 

não revelem dados que possam identificar o sujeito”.  

Os participantes do estudo foram informados quanto a/ao: motivo do estudo, 

natureza da pesquisa e que os resultados não serão usados contra os indivíduos nem 

as instituições analisadas. Na aplicação dos questionários, os (as) secretários (as) 

assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE - Apêndice C).  

Essa ação com ambos os grupos, pré-teste e estudo final, possibilita que os 

dados sejam utilizados na pesquisa e assegura seu caráter confidencial e a 

preservação do anonimato dos (as) participantes. Quanto aos resultados, tanto de pré-

teste como no estudo final, a fim de preservar a identidade dos respondentes, foram 

adotados números e letras respectivamente em substituição aos nomes reais dos 

participantes. 
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3 GESTÃO DA INFORMAÇÃO E O(s) REGIME(s) DE INFORMAÇÃO - UM OLHAR 

NO CONTEXTO DAS IFES 

 

Esta seção expõe a revisão da literatura para a pesquisa, baseada nos temas 

“gestão da informação” e “regimes de informação”. Para tanto, inicialmente são 

abordados aspectos referentes a alguns modelos e conceitos relacionados à gestão 

da informação, aprofundando para ambiente público e, especificamente, a gestão da 

Informação em IFES. Verificou-se a necessidade de evidenciar também as definições 

de dado e informação, caracterizando a informação de qualidade ao enfocar como 

categoria de análise os processos de fluxos informacionais. No decorrer da seção, 

trataremos da GI correlacionando aos usos da TI influenciados pelas estruturas dos 

regimes de informação (RI). 

 

3.1 GESTÃO DA INFORMAÇÃO EM IFES  

 

A Gestão da Informação (GI) tem sua origem na área clássica da organização, 

gestão e utilização de documentos e surgiu a partir da Documentação, nos trabalhos 

desenvolvidos por Paul Otlet (Castells, 2005), em razão da compreensão de que a 

disciplina é responsável pelo desenvolvimento dos primeiros instrumentos e técnicas 

capazes de oferecer caminhos para resolução do volume informacional da época. 

Salienta Rayward (1991, p. 137) que, “[...] para Otlet, o documento é o centro de um 

processo de comunicação complexo, da acumulação e transmissão do conhecimento, 

da criação e evolução das instituições”.  

A GI, como área de estudo, ganhou maior reconhecimento a partir da década de 

1990, como o processo em que são utilizados recursos (humanos, tecnológicos, 

econômicos), envolvendo as relações e comunicações entre usuários, fontes de 

informação e tecnologia. O objetivo é gerar e difundir informações na sociedade 

principalmente no âmbito organizacional, promovendo desenvolvimento 

organizacional, pois cria, organiza, conserva, disponibiliza o conteúdo certo, na hora 

certa, para a pessoa certa, no melhor suporte (Maravilhas-Lopes, 2013). 

Diversos autores, como Peter Drucker, Michael Buckland, Thomas H. Davenport, 

Larry Prusak, Chun Wei Choo, Luciana Duranti, Terry Cook, dentre outros, em 

diversas áreas, como Administração, Arquivologia, Análise de Sistemas, 

Biblioteconomia e Ciência da Computação, debruçaram-se no estudo da GI e 
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desenvolveram modelos para o seu mapeamento e entendimento. Dentre os modelos, 

destacam-se alguns cujas contribuições são detalhadas a seguir. 

Choo (2003, p. 403) sugere que: “[...] a administração [gestão] da informação 

seja vista como a administração de uma rede de processos que adquirem, criam, 

organizam, distribuem e usam a informação”. O seu modelo processual de 

administração da informação identifica seis processos que são correlatos para GI, 

(Choo, 2003, p. 404). Os processos são distintos, porém inter-relacionados: 

identificação de necessidades informacionais; aquisição de informação; organização 

e armazenamento da informação; desenvolvimento de produtos informacionais e 

serviços; distribuição da informação e uso da informação (Figura 1). A figura ilustra 

um modelo conceitual sobre administração da informação representado por um fluxo 

de processos, que inicia com a necessidade de informação, seguindo para a aquisição 

de informações, distribuindo em produtos e serviços de informação e sua distribuição, 

seu uso e o comportamento adaptativo. 

 

Figura  1 - Modelo Processual de administração da informação 

 
Fonte: Choo (2003, p. 404). 

 

É necessário organizar e armazenar de forma metódica as informações com 

vista a tornar mais fácil a etapa de recuperação e compartilhamento, pois representam 

a memória de uma organização, que precisa ser diuturnamente consultada para ações 

essenciais: interpretar situações, adotar decisões, responder a questionamentos e 

solucionar situações emblemáticas e surpresas. A memória institucional não pode cair 

no esquecimento caso seja gerida inadequadamente, tampouco ser fator inflexível 

bloqueando a inovação (Choo, 2003).  

Ao pensar a gestão da informação de forma encadeada e processual contempla-

se um processo abrangente, com fases e estratégias voltadas a melhorar os fluxos de 
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informação. Enfatiza Choo (2003) que a GI liga a gestão estratégica e as tecnologias 

de informação das organizações, sendo primordial saber as necessidades para definir 

os processos, identificar a fonte dos dados e moldar com o auxílio da Tecnologia da 

Informação. Choo (2003) complementa que a Gestão da Informação permite que as 

organizações se adaptem às necessidades por meio dos recursos de informações. 

Na visão de Valentim (2008), a Gestão da Informação caracteriza-se como  

 

[...] um conjunto de ações que visa desde a identificação das 
necessidades informacionais, o mapeamento dos fluxos formais 
[conhecimento explícito] de informações nos diferentes ambientes da 
organização, até a coleta, filtragem, análise, organização, 
armazenagem e disseminação, objetivando apoiar o desenvolvimento 
das atividades cotidianas e a tomada de decisão no ambiente 
(Valentim, 2008, p. 187).  

 

A Figura 2, adiante, descreve o que diz respeito aos fluxos formais, aborda a 

circulação e o gerenciamento da informação dentro de uma organização, que se 

compõe por etapas interligadas que garantem a integração da informação de maneira 

controlada e estruturada. As atividades base são: identificar demandas e 

necessidades de informação, mapear e reconhecer fluxos formais, desenvolver a 

cultura organizacional positiva em relação ao compartilhamento/socialização de 

informação, proporcionar a comunicação informal, prospectar e monitorar 

informações. coletar, selecionar e filtrar informações, tratar, analisar, organizar, 

armazenar informações, utilizando tecnologias de informação e comunicação, 

desenvolver sistemas corporativos de diferentes naturezas, visando ao 

compartilhamento e uso da informação, elaborar produtos e serviços informacionais, 

fixar normas e padrões de sistematização da informação e retroalimentar o ciclo.  
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Figura  2 - Modelo de Gestão da Informação Valentim 

 
Fonte: Adaptado de Valentim (2004, p. 26). 

 

Para Davenport (1998), conforme explicitado na Figura 3, seguinte, a GI é 

composta por: a) determinação das exigências, identificação de necessidades e 

requisitos da informação; b) obtenção, que seria a entrada da informação por meio da 

coleta de dados; c) distribuição, que envolve o desenvolvimento, classificação, 

armazenamento, tratamento e disseminação; d) utilização, que seria a análise de uso. 

 

Figura  3 - Modelo de gestão da Informação de Davenport 

 
Fonte: Adaptado de Davenport (1998, p. 175). 

 

Choo (2003) corrobora ao afirmar que as organizações têm ambientes 

informacionais deficientes e recursos informacionais mal alocados, sendo necessário 

pensar a GI de forma estratégica, pelo uso da informação mais adequada para ajudar 

as empresas a se adaptarem às transformações. De acordo com o seu pensamento 

pautado em uma visão holística de gerenciamento de todo o ambiente informacional 
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de uma organização, a ênfase está na importância para que os gestores enxerguem 

a organização como um todo. O uso de estratégias de informação pode ajudar as 

organizações a se adaptarem às transformações pelo uso da informação mais 

adequada para que, assim, possam melhor interagir com o ambiente, tanto interno 

quanto externo. Diante dos modelos propostos pelos autores sobre GI, percebe-se, 

em relação às IFES, que o uso da informação mais adequada possibilitaria melhor 

integração com o ambiente interno, maior fluidez nos fluxos, tanto interno quanto 

externo, bem como transparência e resposta às demandas da sociedade. Saliente-se 

que para que a utilização da informação no apoio das atividades cotidianas aconteça, 

as etapas prévias de determinação das demandas ou exigências da coleta e filtragem 

precisam estar bem estabelecidas.  

Davenport (1998) desenvolveu um modelo de GI definindo-o como uma 

abordagem ecológica para o gerenciamento da informação, dividido em ambiente 

externo, contendo negócios, informação e tecnologias, e o ambiente informacional, 

(interno) que contém negócios, espaço físico e tecnologia, composto por seis 

componentes críticos: a) estratégia da Informação, b) política da informação, c) cultura 

e comportamento em relação à informação, d) equipe da informação (staff), e) 

processos de administração informacional e f) Arquitetura da informação (Figura 4). 

 

Figura  4 - Um modelo ecológico para o gerenciamento da informação 

 
Fonte: Davenport (1998, p. 51). 

 

A GI nas organizações requer envolvimento de todos os setores que a compõem, 

os que produzem, recebem, utilizam e disseminam as informações. Valentim (2010, 
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p. 13) afirma que “As organizações possuem distintos ambientes informacionais, 

constituídos por fluxos de informação que perpassam todas as atividades, tarefas, 

tomada de decisão, ou seja, a ação do indivíduo no contexto de trabalho”. Trata-se de 

constatar que em ambientes organizacionais a informação é princípio e fim de um 

mesmo ciclo. 

Buckland (1991, p 351-360) define que o termo informação é um componente 

essencial a todos os processos organizacionais; como coisa, conhecimento e 

processo, circunda todo o ambiente da organização, melhorando ações inovadoras e 

a competitividade organizacional.  A “informação como coisa” tem papel fundamental 

em sistema de recuperação de informação. Araújo (2009, p. 201) complementa 

indicando que a informação “também é compreendida como insumo, cujo acesso e 

disseminação precisam ser otimizados”. Para os estudos de GI, o conceito de 

informação como processo é o que mais se adequa, tendo em vista se estruturar em 

processos, etapas e fases.  

A gestão da informação atua na esfera dos fluxos estruturados ou formais, 

conforme mencionado por Valentim, a partir do momento que lida com as informações 

registradas em algum suporte. Valentim (2008, p. 187) ressalta que  

 

[...] gerenciar informações requer, primeiramente uma cultura voltada à 
informação, uma administração participativa e, também, o comprometimento 
de cada indivíduo no processo. Além disso, o compartilhamento de ações e 
responsabilidades fará com que esse gerenciamento aconteça de forma 
eficiente e eficaz.  

 

Os fluxos de informação podem ser compreendidos como o meio que os dados, 

informação e conhecimento percorrem até chegar aos sujeitos organizacionais que 

necessitam dos mesmos para realizarem suas atividades e tarefas e efetuarem suas 

ações, dentre elas a tomada de decisão. Segundo Valentim (2010, p. 17), “[...] 

trafegam com dados e informação, de modo a subsidiar a construção de 

conhecimento nos indivíduos organizacionais objetivando uma ação”. Os fluxos de 

informação alteram-se com base no nível organizacional, pois sua aplicação depende 

dos conteúdos informacionais que serão produzidos e seus objetivos (Valentim, 2010). 

Castells (2005, p. 501) reforça a definição de fluxo de informação como “[...] as 

sequências intencionais, repetitivas e programáveis de intercâmbio e interação entre 

posições fisicamente desarticuladas, mantidas por atores sociais nas estruturas 

econômica, política e simbólica da sociedade”. O fluxo informacional tem como 

https://www.sinonimos.com.br/constatar/
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finalidade precípua a transmissão de informações de um ponto emissor para um ou 

mais pontos receptores, contemplando a circulação de informações por unidade de 

tempo.  

A forma como ocorre o tratamento e compartilhamento da informação 

compreende o processo do fluxo informacional dos processos executados pelos 

programas de Pós-Graduação, considerando que “[...] a informação e seu fluxo são 

apresentados como elementos de desenvolvimento e democratização na sociedade 

contemporânea” (Sugahara; Jannuzzi; Falsarella, 2015, p. 44). No gerenciamento do 

fluxo informacional faz-se necessária a verificação dos elementos que podem delinear 

e otimizar o processo, tais como a própria informação, os atores, as fontes 

informacionais, os canais e as tecnologias de informação (TI).  

A GI atua diretamente nos fluxos de informação formais, sejam eles estruturados 

ou não estruturados. O objetivo dessa atuação é propiciar uma dinâmica que alimente 

os Sistemas de Informação e Comunicação (SIC) presentes na organização. Esses 

sistemas de informação e comunicação têm o papel de apoiar as atividades 

cotidianas, oferecendo subsídios para o processo decisório dos sujeitos 

organizacionais nos diversos níveis da organização. 

Os fluxos de informação estruturados são caracterizados por: a) repetição de 

dados e informações, b) resultados das atividades e ações cotidianas, c) respaldadas 

em normas e procedimentos definidos, d) registradas em suportes automatizados ou 

não, e) dados e informações com ampla circulação interna no ambiente institucional e 

f) gerenciado por um ou mais responsáveis na organização. O Quadro 5, a seguir, 

descreve as principais características dos fluxos de informação estruturados no 

ambiente organizacional, conforme adaptado de Valentim (2004). Os elementos 

apresentados são: a) dados e informações repetitivos – indica que os fluxos 

estruturados frequentemente lidam com dados e informações recorrentes no contexto 

organizacional; b) resultados das atividades e tarefas desenvolvidas – refere-se 

aos produtos informacionais gerados a partir das atividades e tarefas realizadas 

dentro da organização; c) apoio em normas e especificações claras – esses fluxos 

são sustentados por procedimentos normativos e especificações bem definidas, 

garantindo consistência e organização; d) registro em diferentes suportes – as 

informações são armazenadas e organizadas em diversos formatos, como papel, 

digital ou eletrônico; e) circulação em distintos meios – os dados e informações 

transitam através de variados canais, incluindo malote ou correio interno, sistemas de 
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informação internos, como intranet, e o ambiente web, como a Internet; f) gestão 

centralizada ou compartilhada – a gestão da informação pode ser realizada por uma 

ou várias pessoas, sendo estas responsáveis pela organização, tratamento e 

disseminação das informações; g) acesso e uso como foco – todo o processo de 

gestão tem como objetivo final facilitar o acesso e o uso eficiente das informações. 

 

Quadro 5 - Fluxos de Informação Estruturados – Caracterização 

 
Fonte: Adaptado de Valentim (2004). 

 

As IFES, como qualquer organização, apresentam uma finalidade desenvolvida 

por pessoas em seus setores dependentes do fluxo de informação, interno e externo, 

para o alcance das atividades. As informações que subsidiam as ações 

administrativas, quando registradas em um suporte, produzem documentos 

arquivísticos. Os documentos arquivísticos têm relação orgânica entre si, ou seja, 

compõem-se, no conjunto, de informações sobre um determinado assunto, de modo 

que a informação contida em um documento complementa a informação existente em 

outros, e foram produzidos no cumprimento das atividades e funções da organização. 

Estas informações, quando organizadas e ordenadas, formam os arquivos da 

instituição. 

Os fluxos bem estruturados e com acesso livre no ambiente organizacional 

promovem a eliminação de barreiras relativas ao compartilhamento e socialização e, 
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consequentemente, a disseminação da informação, garantindo sua fluidez de forma 

mais rápida e independente, segundo Silva e Freitas (2014). Essa dinâmica de 

circulação leva a um movimento de autorrenovação, em uma perspectiva de inovação 

e modernização. 

Para Davenport e Prusak (1998), não é simples separar os dados de informação 

e conhecimento, cada um dos conceitos apresenta, de forma intrínseca, as 

características dos demais. Antes de chegar à informação os dados passam por uma 

transformação por meio da intervenção humana. As pessoas transformam dados em 

informações, o conhecimento é a combinação de informação contextualizada. A 

ampliação da capacidade de armazenamento e memorização de dados e 

informações, a integração mundial, é alcançada por meio das TI.  

A Figura 5, adiante, expõe as diferenças e as relações entre os conceitos de 

dados, informação e conhecimento, destacando suas principais características. 

Dados são descritos como simples observações sobre o estado do mundo. Suas 

características incluem: facilidade de estruturação, facilidade de obtenção por 

máquinas, frequentemente quantificados e de fácil transferência. Informação é 

definida como dados dotados de relevância e propósito. Pessoas transformam os 

dados em informação ao atribuírem significado e contexto. Suas características 

incluem: requerer uma unidade de análise, exigir consenso quanto ao significado e 

necessitar de mediação humana para interpretação. Conhecimento é caracterizado 

como informação valiosa processada pela mente humana, que inclui reflexão, síntese 

e contexto. Suas características principais são: dificuldade de estruturação, 

dificuldade de captura por máquinas, frequentemente tácito (não explicitado) e 

dificuldade de transferência. A figura destaca que o processo de transformação ocorre 

em etapas: os dados são processados por pessoas, tornando-se informação, e esta, 

por sua vez, transforma-se em conhecimento por meio de reflexão e interpretação 

humanas. 
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Figura  5 - Dados, informação e conhecimento 

 

Fonte: Adaptação de Davenport (1998). 

 

As universidades federais brasileiras são instituições responsáveis pela 

formação de grande quantidade de pessoas, tanto na graduação como na Pós-

Graduação. Além de desenvolverem pesquisas científicas que impactam diretamente 

em diversas áreas, estão presentes na vida da cidade, possuem projetos que afetam 

comunidades. A UFBA, dada a sua dimensão e diversidade, gerencia uma grande 

massa de dados e informações acerca da comunidade acadêmica, sobre seu próprio 

funcionamento, dados sobre seus funcionários e sobre seu público, que envolvem 

dados pessoais, dados sensíveis, dados acadêmicos e informações essenciais sobre 

pesquisas científicas, ensino, extensão, tornando-se responsável por esses dados.  

A definição de dado, segundo Davenport e Prusak (1998), corresponde a 

observações realizadas por pessoas ou com uso de tecnologias sobre o estado do 

mundo ou fenômenos, sendo que os dados são registros ou fatos em estado bruto, 

facilmente estruturados, transferíveis e armazenados em computadores.  

Cabe ressaltar que um dado tem característica própria que não depende do 

usuário, o que Setzer (1999) define como dado objetivo. Para Laudon e Laudon 

(2014), dados são os fatos que representam eventos que estão ocorrendo nas 

organizações e que ainda não foram organizados e sistematizados, de forma que os 

agentes podem manuseá-los, entendê-los e usá-los. Os dados processados passam 

a ter forma agregada e organizada à medida que são inseridos em um contexto com 

significado, envolvem a subjetividade do usuário que os manuseia, adquirem um valor 

adicional, que se torna útil para um usuário final. Transformam-se, então, em 

informação, que é objetiva-subjetiva. O Quadro 6, adiante, apresenta exemplos de 

dados e informações relacionados à gestão e ao acompanhamento de programas de 
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pós-graduação. Dados como Número de CPF geram as seguintes informações: 

quanto ao tipo de vínculo tipo de aluno, se regular ou especial, nível de vínculo: aluno 

de mestrado ou doutorado, Programa de Pós-Graduação ao qual o aluno está 

vinculado. O Dado acadêmico número de matrícula pode gerar informações quanto a: 

status do aluno em relação ao programa (ativo, trancado, concluído etc.), prazo 

máximo para a conclusão do curso, carga horária já integralizada pelo aluno. O Dado 

Nome do Curso pode gerar informações quanto a: defesas de pós-graduação 

realizadas por período, quantitativo de defesas concluídas por ano, relação entre 

docentes e orientações concluídas e a relação entre demandas (número de 

candidatos) e vagas ofertadas nos processos seletivos por período. 

 

Quadro 6 - Dados, informação no âmbito dos Programas de Pós-Graduação 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

A informação é valiosa e necessária para todos os membros de uma instituição, 

passando a ter função vital na manutenção das atividades das organizações, 

constituindo-se como um recurso estratégico. No cenário de grandes transformações 

tecnológicas e informacionais, as organizações encontram na informação e no 

conhecimento a capacidade para realizar o planejamento, e são componentes que 

guiam a tomada de decisão. 

Para McGee e Prusak (1994), o valor da informação é determinado pelo usuário. 

Pode-se dizer, então, que a informação, para ser útil, depende da análise realizada 
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pelo usuário, conforme sua necessidade e circunstâncias de aplicabilidade. Corrobora 

Choo (2003) com esse entendimento ao afirmar que o valor da informação se encontra 

no relacionamento entre a informação e quem fará uso dela, os processos de busca 

e seu subsequente uso são atividades sociais humanas “[...] por meio da qual a 

informação torna-se útil para um indivíduo ou grupo” (Choo, 2003, p. 118). Além disso, 

“A informação é usada para responder a uma questão, solucionar um problema, tomar 

uma decisão, negociar uma posição ou dar sentido a uma situação” (Choo, 2003, p. 

119) 

De acordo com Capurro (2003), para a identificação do valor da informação não 

são possíveis visões e práticas reducionistas por parte dos profissionais da informação. 

 

O valor da informação, sua mais-valia com respeito ao mero conhecimento, 
consiste precisamente da possibilidade prática de aplicar um conhecimento a 
uma demanda concreta. Assim considerado, o conhecimento é informação 
potencial. Não é difícil ver aqui a relação entre nossa disciplina e o trabalho 
sempre difícil e arriscado de interpretar, sobretudo se esse trabalho não se 
reduz a decifrar um texto obscuro, mas, sim, abrange todos os problemas 
reais e não menos obscuros e “anômalos” do existir humano (Capurro, 2003, 
não paginado). 

 

Na visão de Oliveira (2009), para tornar-se estratégica a informação tem que 

atender a alguns atributos, quais sejam: ser confiável, relevante e estar disponível em 

tempo, a fim de permitir decisões adequadas aos gestores. O acesso à informação 

com esses atributos perpassa por obtê-las por meio de uma fonte segura como 

geradora de dados e uma sistemática de coleta e atualização em um período 

determinado.  A Figura 6, a seguir, elenca os principais critérios que determinam a 

qualidade da informação, destacando as características que a tornam útil e eficaz. 

Entre os atributos descritos estão: confiabilidade - a informação deve ser correta e 

atualizada, garantindo sua credibilidade; completude - deve responder a todas as 

perguntas relacionadas ao objetivo proposto, fornecendo todos os detalhes 

necessários; e acesso rápido - deve estar facilmente acessível, permitindo que os 

usuários a encontrem e utilizem de forma ágil. 
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Figura  6 - Atributos de uma boa informação 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Não é suficiente ter informação, é preciso ter a informação correta, no momento 

adequado, com a qualidade requerida. É essencial saber como e onde localizá-la e 

direcioná-la de maneira clara, precisa, rápida e satisfatória para o destinatário. A tarefa 

de administrar a informação de forma mais ampla consiste em ter controle sobre a 

decisão, o que, como e quando fazer com a informação para que ela seja utilizada de 

forma eficiente pela instituição durante os processos decisórios. Para isso, é 

necessário que apresente qualidades mínimas, como precisão, confiabilidade e em 

tempo para sua utilização. 

Os programas de Pós-Graduação vivenciam uma realidade de excesso de 

informação, provocando dificuldades de gestão em decorrência da necessidade por 

respostas rápidas que demandam tomadas de decisões contínuas e mais assertivas. 

A informação é ferramenta de trabalho, há grande importância de disponibilizá-las de 

forma pertinente e apropriada, para que os usuários da informação, e no caso dos 

programas de Pós-Graduação da UFBA, possam concluir e executar suas 

ações/atividades. Sejam essas de cunho administrativo ou acadêmico, há a 

necessidade de que apresentem os atributos de qualidade que possam subsidiar 

melhor os seus processos decisórios.  

A partir dos conceitos apresentados nos modelos de Choo, Valentim e 

Davenport, pode-se entender a Gestão da Informação (GI) como um processo que 

procura agregar valor à informação, usando para tal fim formas de coleta, tratamento, 

armazenamento e distribuição, para que as informações possam subsidiar de forma 

efetiva as tomadas de decisão e os processos organizacionais.  
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De acordo com Peter Drucker, a informação pode ser considerada como 

constituinte suporte a partir do qual a gestão deve ser mantida, em especial pela razão 

das organizações públicas terem a incumbência de administrar informações em prol 

do governo e, portanto, serem forçadas ao cumprimento de obrigações diante da 

sociedade, servir ao interesse social, concernente ao tratamento em relação à 

informação, sendo o seu empenho impulsionador da efetividade. As ações de gestão 

da informação no contexto organizacional da UFBA têm como necessidades a serem 

satisfeitas a busca e o uso de informações dos usuários internos (servidores), que 

lidam com a produção, organização e representação e, também, aos usuários 

externos, a partir do uso de sistemas de registros de informação, catálogos, dentre 

outros.  

Sendo assim, é relevante que o processo de gestão da informação nas 

instituições públicas esteja nivelado com as necessidades de oferta e demanda de 

informações do segmento onde está inserido. A oferta de informação com as 

características requeridas de qualidade, ou seja, precisa, confiável, em tempo, 

verificável, possibilita ter controle sobre a decisão de o quê e como fazer com a 

informação para que ela seja utilizada de forma eficiente pela instituição e deve 

apresentar como resultado a oferta de produtos e serviços que proporcionem ao 

cidadão o atendimento de suas necessidades e demandas, com redução dos custos 

da administração pública.  

Em conformidade com Balbino (2015), a Administração Pública, no caso das 

instituições de ensino, a GI, tem dois objetivos centrais: a) a melhora dos produtos e 

serviços burocráticos realizados internamente; b) ofertar com a melhor qualidade 

possível os produtos e serviços destinados aos usuários, com enfoque na melhoria do 

desempenho da função pública.  

Com base nos modelos de gestão da informação relacionados nessa revisão, de 

Choo, Davenport e Pussark e Valentim, evidencia-se que existe a possibilidade de 

implementação de gestão estratégica da informação no ambiente organizacional das 

instituições públicas de ensino superior. Torna-se possível, assim, a contribuição para 

a qualidade de forma agregada com ampliação da melhoria dos serviços 

oportunizados pelas instituições às coletividades.  

Considerando seu caráter interdisciplinar, a universidade interage com diversos 

segmentos da sociedade e a gestão organizacional integra as preocupações nas 

instâncias políticas e acadêmicas. As estruturas institucionais de gestão informacional 
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assumem aspecto fundamental, pois manuseiam um volume considerável e uma 

enorme variedade de informações em função de sua multiplicidade de atividades, 

sejam de caráter interno e/ou externo, que circulam diariamente em suas diversas 

unidades acadêmicas e administrativas.  Nesse sentido, as atividades meio e fim são 

responsáveis pelo direcionamento de todo o trabalho da GI. 

A UFBA, ao longo dos últimos 15 anos, vivencia uma realidade em que há um 

volume de informação, fator que ampara a necessidade de estruturação e gestão de 

seus processos. É essencial ter a informação correta, no momento adequado, com a 

qualidade necessária ao menor custo. Compreende-se, de acordo com a revisão da 

literatura, que apenas a tecnologia não basta, mas o aumento da tecnologia da 

informação nas organizações pode ser uma força para mudar o modo como o trabalho 

é realizado. A base são sistemas de informação robustos para apoiar seus processos, 

a fim de facilitar os procedimentos operacionais de execução, possibilitando 

processamento dos dados e que esses sejam integrados para que se possa obter, 

armazenar, organizar e disseminar informações relevantes a fim de auxiliar na tomada 

de decisão.  

A implantação de ações ou de modelos de gestão da informação em instituições 

de ensino remetem a processo contínuo de atualização e inovação, na medida em 

que são adotadas práticas informacionais que contribuem para a comunicação e o 

compartilhamento de informações com os atores institucionais.  

No Brasil, várias instituições de ensino superior têm implementado ações e 

modelos de gestão da informação que promovem um processo contínuo de 

atualização para melhorar o acesso à informação, apoiar a pesquisa e facilitar o 

ensino. Aqui estão alguns exemplos: a) Universidade de São Paulo (USP): a USP é 

uma das principais universidades do Brasil e tem investido em sistemas avançados 

de gestão da informação, incluindo bibliotecas digitais, plataformas de aprendizagem 

on-line e repositórios institucionais para publicações acadêmicas; b) Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP): a UNICAMP tem adotado práticas de gestão da 

informação que facilitam o acesso a recursos digitais e promovem a colaboração entre 

pesquisadores. A instituição têm desenvolvido sistemas de bibliotecas digitais e 

plataformas de gerenciamento de dados de pesquisa: c) Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ): a UFRJ tem implementado iniciativas para melhorar a gestão da 

informação em suas bibliotecas e centros de pesquisa, incluindo a digitalização de 

coleções e o desenvolvimento de sistemas de informação integrados; d) Universidade 



56  

 

Federal de Minas Gerais (UFMG): a UFMG tem investido em tecnologias de 

informação para apoiar o ensino e a pesquisa, incluindo o desenvolvimento de 

plataformas de ensino à distância e repositórios digitais de produção científica; e) 

Universidade Federal do Paraná (UFPR): a UFPR tem adotado políticas de gestão da 

informação que incentivam o acesso aberto à pesquisa e promovem a preservação 

digital de documentos históricos e acadêmicos. Essas são apenas algumas das 

muitas instituições de ensino superior no Brasil que têm se dedicado à implementação 

de modelos e práticas avançadas de gestão da informação, refletindo um 

compromisso com a melhoria contínua e a adaptação às necessidades da 

comunidade acadêmica e da sociedade em geral. 

Essas iniciativas revelam um panorama diversificado de práticas e tecnologias 

que buscam otimizar a gestão da informação e atender às necessidades acadêmicas 

e institucionais. Contudo, o sucesso e a eficácia dessas práticas não podem ser 

plenamente compreendidos sem considerar os regimes de informação que sustentam 

e moldam essas abordagens. Compreender como a gestão da informação está 

entrelaçada com os regimes de informação é essencial para identificar as forças e as 

limitações dos modelos de GI adotados. Esta compreensão não só esclarece como 

as instituições operam dentro de seus contextos específicos, mas também ilumina as 

formas como podem evoluir e melhorar suas práticas. 

A próxima subseção explora como a GI é influenciada e dependente dos regimes 

de informação nas instituições de ensino superior (IFES), aprofundando-se no 

contexto dessas estruturas e suas implicações para a gestão e uso da informação. 

 

3.2 GI DEPENDENTE DOS REGIMES DE INFORMAÇÃO – O CONTEXTO DAS IFES 

 

O termo Sociedade da Informação é trazido de forma robusta para as discussões 

a partir da obra de Castells (1999), ao analisar as contribuições da revolução 

tecnológica nas transformações do mundo contemporâneo. O autor destaca a 

utilização do termo sociedade informacional por evidenciar que a expressão 

informacional é um atributo específico de um modo particular de organização social, 

no qual a geração, o processamento e a transmissão de informação se transformam 

em fontes de poder em decorrência das novas condições tecnológicas.  

No desenvolvimento de seu papel social, as IFES caracterizam-se como 

ambientes complexos de múltiplos saberes, com uma variedade de atores que 
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perpassam pelo seu cotidiano, integrando um sistema mais amplo de instituições que 

participam, de forma efetiva e ativa, das transformações sociais, políticas e 

econômicas da sociedade. São espaços efetivos de criação, fomento, preservação, 

aplicação e disseminação de informação e geração de conhecimento e se 

caracterizam como ferramentas fomentadoras de transformação social. Para Teixeira 

(2003), a existência de uma instituição de ensino só tem sentido quando esta 

realmente contribui para o desenvolvimento da comunidade e da sociedade.   

Em consonância com Castells (1999), as novas tecnologias da informação são 

mais que ferramentas, são processos para se desenvolver, onde os atores sociais 

desempenham papel fundamental. Nas palavras de Farias e Vital (2007, p. 96), a “[...] 

gestão da informação não é suficiente para estabelecer padrões e normas para o fluxo 

de informação de uma organização, portanto se faz necessário agregá-la a uma 

política de informação flexível”.  

Davenport (1998) identifica a política de informação como um dos componentes 

críticos que envolvem o poder e a responsabilidade da gestão na utilização da 

informação, considera que, independente da organização, a informação está 

influenciada diretamente pelo poder, economia e política. A elaboração e o 

desenvolvimento de política de gestão de informação parte do pressuposto do 

levantamento da complexidade do ambiente, com vias a fornecer orientação sobre a 

forma pela qual a informação deve ser criada, utilizada e preservada.  

Diversos autores definem e utilizam o termo regime de informação (RI) como um 

recurso para análise das relações entre política, informação e poder em uma 

organização. Neste estudo são considerados os conceitos específicos de Frohmann 

(1995) e González de Gomes (2002) sobre o RI. 

Conforme González de Gómez (1999), uma política de informação é “o conjunto 

de ações e decisões orientadas a preservar e a reproduzir, ou a mudar e substituir um 

regime de informação, e podem ser tantas políticas tácitas ou explícitas, micro ou 

macro políticas” (González De Gómez, 1999, p. 69). A partir do regime de informação, 

condicionam-se os demais regimes, sejam eles de ordens sociais, econômicos, 

culturais, das comunidades e estatais. Sendo assim, as informações passam a 

determinar ações em todos os aspectos da vida em sociedade. 

Ainda segundo González de Gómez (2002, p. 34), regime de informação pode 

ser compreendido como um conjunto de redes neuro computacionais formais e 

informais onde informações são geradas, organizadas e transferidas de diferentes 
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produtores, por diversos meios, a diferentes destinatários ou receptores, sejam eles 

específicos ou públicos (gerais). 

Segundo Frohmann (1995), pode ser chamado de regime de informação o 

sistema ou a rede em que a informação flui (infovia) por meio de formas, estruturas, 

produtores, usuários ou consumidores, onde todos estes constituem elementos ou nós 

da rede de informação. 

Gonzalez de Gómez complementa: o regime de informação pode ser 

compreendido como o modo informacional dominante em uma formação social, onde 

são definidos os sujeitos, as organizações, as regras e as autoridades informacionais, 

os meios e recursos preferenciais de informação, os padrões de excelência, modelos 

de sua organização, interação e distribuição, vigentes em certo tempo, lugar e 

circunstância (González de Gómez, 2012, p. 43). A Figura 7, que se segue, descreve 

os elementos que compõem o conceito de regime de informação, conforme proposto 

por González de Gómez (1999) e complementado por Delaia e Freire (2010). Essa 

estrutura é apresentada como um sistema integrado, no qual os diferentes 

componentes se relacionam para formar um ambiente de gestão e fluxo de 

informações eficiente. Os principais componentes descritos são: dispositivos de 

informação, artefatos de informação, ações de informação e atores sociais. desse 

modo, um regime de informação configura as interconexões das relações intersociais, 

que envolvem os atores sociais, sejam comunitários, coletivos, por meio de ações 

intermediáticas suportadas por dispositivos ou artefatos, dentro das organizações de 

diversas naturezas, sejam elas públicas ou privadas. 
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Figura  7 - Estrutura do Regime de Informação - González de Gómez 

 
Fonte: González de Gómez (1999) e Delaia e Freire (2010). 

 

Evidenciar essa abordagem é essencial para a compreensão de uma política de 

informação e para relações entre comunidades e instituições quanto às ações de 

informação. Estão concentrados na teoria do regime os acordos, os embates dos 

princípios (expressos e implícitos), dos discursos, das normas, das regras, das 

práticas e dos hábitos que levarão à formação, às reverberações, às mudanças na 

teia social. O regime de informação é o local das relações de informação, por meio 

delas haverá a organização da produção material e simbólica, representando as 

dinâmicas das relações daquele determinado grupo, como elas estão estabelecidas.  

A utilização de TI para apoiar a tomada de decisão deve ser compreendida como 

capaz de agregação de valor nas instituições, auxiliando no alcance dos objetivos 

definidos pela instituição. A TI configura-se como propulsor nas mudanças 

informacionais, tanto na atuação sobre o excesso da produção da informação quanto 

ao seu papel como ferramenta que possibilita melhorar práticas e apresentar melhores 

resultados nos processos de busca, seleção, tratamento, armazenamento, 

disseminação e uso da informação. Os artefatos de informação, presentes nos 

regimes de informação, podem ser definidos como: as bases de dados, sistemas para 

informação, arquivos, repositórios, bibliotecas, bibliotecas virtuais, hardwares, 

softwares, rede de computadores e rede de comunicação, que caracterizam a 

materialidade das transferências dos dados. O pensamento de Davenport e Prusak 
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(1988, p. 91) evidencia que o melhor caminho é observar o lado humano da 

informação, visto que a tecnologia por si mesma não basta, porém o uso efetivo da 

informação pode alterar, de forma grandiosa, os rumos da organização. 

Uma política informacional estabelecida e transparente permite a gestão eficaz 

quanto ao processamento e disseminação da informação, porquanto a formulação é 

ampla e abrangente; não esmiuçando particularidades, evidencia linhas gerais com 

vistas a direcionar as decisões mais importantes, definição de objetivos e normas e 

tende a permanecer em vigor por longo prazo. Não é possível, então, identificar a 

efetiva inter-relação, ou seja, a transparência na relação entre a gestão 

(gerenciamento dos fluxos informacionais) e as políticas de informação (universo dos 

aspectos legais e normativos), de maneira que todos os aspectos, como partes de um 

todo que caminham para um mesmo objetivo, buscam otimizar o uso e o acesso à 

informação. Na UFBA, identificamos documentos diversos, tais como o Estatuto, o 

Regimento Geral, o Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-Graduação 

(REGPG), o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2018-2022, os Planos 

Diretores da Instituição, os projetos políticos pedagógicos dos diversos cursos, os 

regimentos internos dos centros acadêmicos, os regulamentos de cursos e 

programas, os regimentos internos das unidades acadêmicas, as Resoluções, 

Portarias, Provimentos, Manuais de serviço e os Editais. 

Aproximando da realidade institucional da UFBA identificamos, porém, o Plano 

Diretor de Tecnologia da Informação UFBA (PDTI) 2014-2017, como o documento 

orientador para implementação de parâmetros e diretrizes das ações de informática 

da instituição que delimitou uma nova fase de planejamento para suas ações de TI. 

Alguns dos princípios que o guiaram encontram-se nos itens I e III do referido 

documento: a) promover o alinhamento da área de Tecnologia da Informação com as 

políticas públicas e diretrizes prioritárias da UFBA e b) aplicar a Tecnologia da 

Informação como um recurso estratégico da Instituição para o atendimento com 

qualidade e agilidade aos usuários da UFBA e ao cidadão.  

A UFBA tem se empenhado na busca por aperfeiçoar seu modelo de gestão a 

fim de garantir à comunidade acadêmica qualidade na entrega dos seus serviços, 

além da adequação da legislação e órgãos de controle externo. Nesse cenário, 

buscaram-se ferramentas para garantir a modernização da gestão com vistas a 

melhorar o desempenho do órgão por meio de mudança quanto ao sistema gerencial 

utilizado. 
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A fase diagnóstica do PDTI revelou alguns problemas concretos relativos à 

implementação de soluções de TI: necessidade de modernização dos sistemas; 

simplificação de processos institucionais; maior abrangência e melhoria dos portais e 

da comunicação institucional. Com isso, verificou-se uma importante demanda para a 

área de Tecnologia de Informação: a necessidade de maior integração dos sistemas 

de informação das áreas acadêmicas (ensino, pesquisa, extensão) e administrativas 

(recursos humanos, administração, contratos, patrimônio etc.). Decidiu-se pela 

implantação dos Sistemas de Informações Gerenciais (SIGs) respaldada em 

recomendações das comissões instituídas (Portarias 307/2014 e 57/2015).  

Conforme a estrutura organizacional apresentada por González de Gomes, 

propõe-se um Modelo de Estrutura de RI da Pós-Graduação da UFBA (Figura 8). 

 

Figura  8 - Modelo de Estrutura do Regime de Informação na Pós-Graduação da UFBA 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

A figura 8 demonstra o conjunto das relações possíveis entre os elementos de 

um RI: atores, artefatos (tecnologias) e dispositivos por meio de ações de informação 

que deixam evidentes as atividades específicas desenvolvidas pelos programas de 

Pós-Graduação que integram o tripé do ensino, pesquisa e extensão da instituição. 

Deve-se considerar a forte relação entre regime de informação e política de 

informação, sendo a informação a base condutora e fator determinante para a 

organização e para as relações no contexto da sociedade. Quanto aos dispositivos, o 
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conceito de política de González de Gómez traz a ideia do Estado como responsável 

pela formulação dos marcos regulatórios de políticas, que seria capaz de promover 

maior equilíbrio das condições de produção, distribuição, acesso e uso dos recursos 

de informação e comunicação. No âmbito das Políticas Nacionais estão incluídos Leis, 

Decretos, Editais e, localmente, na esfera da UFBA, em suas Políticas Institucionais, 

teremos o Estatuto, Regimentos, Editais, Regulamentos, Resoluções, Planos e 

Projetos e Manuais.  

Desta forma apresentada, configura-se no Regime de Informação o fluxo de 

informação por meio de canais, envolvendo produtores e receptores de informação, 

atores internos/institucionais (Gestores, Docentes, Discentes, Técnicos Terceirizados 

e externos, Fornecedores, Ministério da Educação – MEC, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES; Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ; Sociedade em geral) produzindo 

diferentes compreensões e dinâmicas.  

Em uma organização social, como as Instituições Federais de Ensino Superior 

(IFES), que operam com um intenso fluxo de informação, sistemas como o SIGAA são 

fundamentais. Estes sistemas são artefatos essenciais por sua capacidade intrínseca 

de armazenar, organizar e facilitar o trânsito de informações em diversos formatos 

documentais, garantindo que estas cheguem aos seus destinatários de maneira 

eficiente. 

Por muitos anos, a administração universitária foi caracterizada pela 

centralização, burocratização e corporativismo, agravando a ideia de ineficiência nas 

universidades. As administrações das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) 

estão, cada vez mais, voltadas para a melhoria dos serviços prestados ao público, 

reconhecendo a necessidade de uma estrutura organizacional adequada. Elas 

entendem que um sistema de informação eficiente é essencial para disseminar 

informações e socializar o conhecimento. As informações orgânicas, geradas 

internamente, sustentam o fluxo de dados que embasam a tomada de decisão. 

Segundo Davenport, o aspecto humano é central, sendo a tecnologia um suporte 

secundário; o autor argumenta que apenas investir em tecnologia não resolve os 

problemas de informação. 

Na próxima seção, são apresentados os conceitos fundamentais sobre Sistemas 

de Informação, destacando sua importância no processo de administração 



63  

 

informacional. É abordada a caracterização do SIGAA, além de detalhes sobre o 

planejamento e a implantação específica na Pós-Graduação stricto sensu da UFBA. 
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4 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO, SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E A 

ORGANIZAÇÃO DOS DADOS NAS IFES 

 

Nesta seção, os aportes sobre Tecnologias de Informação (TI) e Sistemas de 

Informação, e em específico sobre o SIGAA, sistema desenvolvido pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), e o processo de implantação do sistema na 

Pós-Graduação da UFBA, objeto deste estudo, são levantados/relatados/abordados. 

A ênfase do desenvolvimento tecnológico foi acelerada a partir da segunda 

metade do século XX. Conforme Sampaio e Leite (1999), o mundo experimentou uma 

reorganização político-econômica, sobretudo depois da Segunda Guerra Mundial, 

quando o processo de inovação tecnológica adquiriu um ritmo exponencial, 

influenciando mudanças nas relações sociais.  

Eric Hobsbawm (1995), ao analisar o século XX, afirma que nos últimos 

cinquenta anos a humanidade observou mais inovações do que em todo o resto de 

sua história, no período citado compreendido entre 1945 e 1948, ele menciona uma 

bolha tecnológica, com inovações em várias áreas. Complementa Aldo Barreto (2002), 

evidencia-se que nos encontramos no 3º tempo da Ciência da Informação, o “Tempo 

do Conhecimento Interativo”, que iniciou em 1995 e perdura até os dias atuais. 

Segundo Castells (2008, p. 55), da combinação entre informação e novas tecnologias 

surgiu o capitalismo informacional, configurando-se em uma nova realidade de 

práticas sociais geradas pelas transformações decorrentes da “revolução tecnológica 

concentrada nas tecnologias de informação”.  

Quando se pensa e/ou fala em Tecnologia da Informação (TI) enfatiza-se uma 

área que utiliza a computação como meio de transmitir, produzir, armazenar, ascender 

e usar diversas informações. Assim, a TI tem interlocução em vários contextos, 

envolve os aspectos técnicos, as questões relativas ao fluxo de trabalho, pessoas e 

informações (Henderson; Venkatraman, 1993). A tecnologia é usada para o 

tratamento da informação, de forma que o utilizador seja auxiliado e possa alcançar 

um determinado objetivo. As TI têm evoluído com o surgimento de cada vez mais 

soluções, caracterizando-se em uma tendência de que cada vez mais seja elemento 

inerente à composição do corpo institucional. 

De acordo com o art. 16, Lei 9.394/96, o sistema federal de ensino é composto 

de: a) instituições de ensino mantidas pela União; b) instituições de educação superior 

criadas pela iniciativa privada; e c) órgãos federais de educação, subordinados à 
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União, podendo se organizar como autarquias ou fundações públicas. Em uma breve 

análise histórica do ensino superior, observa-se que as mudanças relevantes 

aconteceram em torno de 1988, período caracterizado por “várias influências do 

modelo norte-americano de universidade, o que provocou mudanças radicais na 

organização dos recursos humanos e materiais das instituições” (Favretto; Moretto, 

2013, p. 410). As TI, aos poucos, adentravam na educação, conforme a dinâmica de 

expansão em todos os espaços sociais.  

Na opinião de Vasconcelos (2006), as Instituições de Ensino Superior (IES) são 

fontes multiplicadoras do saber e fortes formadoras de opinião; por conseguinte, são 

responsáveis por preparar as pessoas para aprenderem a agir e a pensar por conta 

própria. Nas universidades, atualmente, as TI estão presentes, tanto no que tange aos 

recursos pedagógicos, em seus ambientes de aprendizagem, salas de aula e 

laboratórios, como em plataformas virtuais, com a finalidade de gerenciamento e 

orientação da trajetória acadêmica. 

As universidades públicas possuem alta complexidade em decorrência de uma 

diversidade de informações a serem disponibilizadas de forma transparente, correta, 

confiável e acessível. Ao longo dos últimos anos vêm acompanhando as grandes 

transformações da sociedade, com as TI revelando-se cada vez mais nas 

organizações como ferramentas indispensáveis para melhorar a GI e subsídio para os 

processos de tomada de decisão. As informações de qualidade (precisas, confiáveis 

e em tempo hábil), no âmbito dos programas de Pós-Graduação stricto sensu, são 

imprescindíveis, pois balizam suas rotinas e procedimentos administrativos do fazer 

dos programas no nível operacional, bem como no nível estratégico. As informações 

qualificadas são insumos para as decisões e processos de tomada de decisão.  

Em conformidade com Bertalanffy (1977), criador da Teoria do Sistema Geral 

(TGS), sistema é o conjunto de unidades em inter-relações mútuas. A organização 

por meio do enfoque sistêmico é um todo agregado mediante diferentes níveis de 

relações, com características dinâmicas e estruturas estáveis, além disso o todo 

significa muito mais do que a simples soma das partes.  

Sob a ótica do pensamento sistêmico, A UFBA é um sistema aberto, dividida em 

subsistemas interdependentes com um objetivo compartilhado, inseridos em 

ambientes externos que a envolvem, demandando e ofertando informações e serviços 

em constante processo de adaptação. Em decorrência do caráter de divisão interna 

em diversas estruturas administrativas, as informações tendem a ficar fragmentadas 
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e não disponíveis para todos, podendo levar a decisões equivocadas baseadas na 

necessidade de informações que envolvem vários setores. Sendo assim, para atuar 

de forma eficaz, é necessário ter um subsistema de informação que seja bem 

estruturado e compatível com a dimensão da organização. Esse subsistema deve 

garantir a obtenção, processamento e geração de informações essenciais para a 

execução e gestão eficiente das atividades organizacionais.  

Ressalta-se que o “uso adequado da tecnologia influencia as estratégias das 

organizações e tem influência direta nos sistemas e na estrutura operacional” 

(Wakulicz, 2016, p. 35). Pode-se afirmar que o sistema de informação gerencial tem 

impacto direto em todas as atividades da organização.   

A escolha de um sistema de informação deverá levar em consideração como 

fatores relevantes tanto quantidade como a qualidade das informações. De nada 

adianta a existência de informações se as mesmas ficarem perdidas dentro da 

empresa ou não servirem de apoio à tomada de decisão (Wakulicz, 2016). Portanto, 

tornam-se indispensáveis sistemas de informação para apoiar o processo, que sejam 

integrados para que se possa obter, armazenar, organizar e distribuir informações 

relevantes. O valor da informação só é criado se satisfaz necessidades, sendo que as 

necessidades não são as mesmas para todos os indivíduos ou organizações. 

Segundo Oliveira (2018), a definição de sistema é a de uma série de elementos 

conectados, que desenvolvem uma atividade para atingir vários objetivos. A criação 

dos sistemas pelos indivíduos envolvidos flui a partir dos atendimentos de suas 

necessidades a fim de facilitar suas tarefas. Complementa o autor que a função 

primordial de um sistema é converter insumos extraídos do seu ambiente em produtos 

diferentes dos insumos para serem, então, retornados para seu ambiente. Para 

O’Brien e Marakas (2013), qualquer que seja o sistema deve apresentar quatro 

características básicas: a) elementos, b) relações entre elementos, c) objetivo comum 

e d) ambiente.  

A Figura 9, a seguir, apresenta os principais elementos que formam um sistema, 

conforme adaptado de Oliveira (2009). A figura descreve como os diferentes 

componentes interagem entre si e como cada um desempenha um papel essencial no 

funcionamento de um sistema integrado. Os componentes descritos incluem: Entrada, 

os dados ou recursos inseridos no sistema; Processamento, que é o processo pelo 

qual o sistema converte os insumos em produtos ou resultados; Saída, os resultados 

ou produtos gerados pelo sistema; Retroalimentação (Feedback), que envolve o 
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retorno de informações para ajustar o desempenho do sistema; e Controle, que se 

refere aos mecanismos de supervisão e ajuste para garantir a eficiência do sistema. 

 

Figura  9 - Componentes do sistema 

 
Fonte: Adaptado de Oliveira (2009, p. 8). 
 

Um sistema de informação significa um conjunto de componentes que se 

relacionam e apresentam características que permitem transferir informações de um 

ponto a outro, ou seja, do gerador ao usuário, de acordo com regras compatíveis que 

permitam conexões em diversos âmbitos (Audy; Andrade; Cidral, 2005). Confirma 

esse entendimento ao definir sistemas de informação “como um conjunto de 

componentes inter-relacionados que coletam (ou recuperam), processam, 

armazenam e distribuem informações destinadas a apoiar a tomada de decisões, a 

coordenação e o controle em uma organização” (Laudon; Laudon, 2014, p. 13). 

Laudon e Laudon (2014) indicam que os sistemas de informação têm três 

dimensões ou pilares: a) pessoas que fazem parte do processo; b) organizações com 

suas normas; e c) as tecnologias da informação e comunicação, cuja compreensão é 

necessária para serem usadas com maior eficiência, sendo que as pessoas e 

tecnologia são elementos essenciais, e devem ser bem alocados para que a 

organização possa atingir os resultados pretendidos e são desenvolvidos em 

determinado espaço físico (organização).  
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As tecnologias agrupam diversas ferramentas e são utilizadas para a obtenção 

de informação por meio do processamento dos dados. Independentemente de sua 

classificação, os Sistemas de Informação têm como objetivo máximo auxiliar os 

processos de tomada de decisões na empresa. Se os Sistemas de Informação não se 

propuserem a atender a esse objetivo, sua existência não será significativa para a 

organização (Rezende; Abreu, 2013, p. 271).  

Consoante Gurbaxani e Whang (1991), dentro das organizações os Sistemas de 

Informação apresentam cinco atividades: 

 

a) Aumento de eficiência operacional da organização; 

b) Processamento de transações básicas; 

c) Coleta e transmissão de informações gerenciais; 

d) Monitoramento e registro do desempenho dos empregados e setores; 

e) Manutenção do registro de histórico e mudanças nas funções centrais do 

negócio da organização. 

 

São componentes de um SI: a) recursos humanos; b) recursos de hardware; c) 

recursos de software; d) recursos de dados; v) recursos de rede (Figura 10). 

 

Figura  10 - Componentes do sistema de informação 

 
Fonte: Os componentes do sistema de informação. Adaptado de O'Brien e Marakas (2013). 
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Ainda segundo O´Brien e Marakas (2013), os sistemas de informação podem ser 

divididos em quatro grupos, Sistemas de informações Transacionais (SIT), Sistemas 

de Processamento de Transações (SPT), Sistemas de Apoio à Decisão (SAD) e 

Sistemas de Informações Gerenciais (SIG). Essa classificação tem como base a 

destinação na hierarquia organizacional, conforme demostrado na Figura 11. 

 

Figura  11 - Tipos de sistemas em relação aos níveis organizacionais 

 
Fonte: Audy, Andrade e Cidral (2005, p. 118). 

 

O objetivo desse estudo é analisar o SIGAA como um sistema de informação 

capaz de apoiar o processo de obter, armazenar, organizar e distribuir informações 

relevantes que ampare a tomada de decisão dos programas de Pós-Graduação da 

UFBA. O SIGAA é identificado como um sistema de informações gerenciais, que 

fornece relatórios das informações com vistas a atender as necessidades de regra ao 

nível tático, mas podem atender a diversos níveis gerenciais. É um tipo de sistema 

que gera e fornece informações para os gestores a fim de suprir suas necessidades 

de informação que subsidiarão o apoio aos sistemas na tomada de decisão.  

Nesse contexto, Rosini e Palmisano (2012, p. 17) mencionam que sistemas de 

informações gerenciais, em sua essência, se prestam ao papel de subsídio para as 

funções de planejamento, controle e tomada de decisão gerencial. São sistemas que 

geram aos especialistas bases de dados para seus relatórios de decisões. O SIG é 

uma ferramenta para modernizar a gestão da instituição, otimizando resultados, com 

alcance em três níveis: estratégico, tático e operacional, gerando, assim, uma 

otimização de resultados. 

Karadima (1987) cita como objetivos dos sistemas de informações nas 

instituições de ensino superior: a obtenção de respostas às necessidades de 

informação internas e externas; o apoio às decisões administrativas e acadêmicas; 

eliminação de duplicidades e retrabalho; maior velocidade no processamento de 
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dados; distribuição de informações de melhor qualidade a todas as instâncias da 

instituição; acesso rápido e eficaz aos centros de excelência de universidades 

mundiais, obtendo uma maior produtividade e um menor custo. 

De acordo com a Lei nº 9.394/96, em seu artigo 52: “as universidades são 

instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, 

de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano” (Brasil, 1996). As 

Instituições de Ensino Superior (IES) são instituições sociais de caráter histórico, 

constitutivas da cidadania pela democratização do saber, e de importância para o 

desenvolvimento humano, científico e tecnológico da sociedade (Brasil, 1988). As 

Universidades e Centros Universitários possuem autonomia para emitir e registrar 

seus diplomas e certificados (Graduação e Pós-Graduação Stricto sensu e 

Especialização, respectivamente). 

Os sistemas de informação são importantes ferramentas que transformam e 

realizam o processamento dos dados coletados no dia a dia em informações 

relevantes que possibilitam aos gestores tomarem posicionamento nas situações 

inesperadas ou oportunidades.  

 

4.1 PLANEJAMENTO E IMPLANTAÇÃO DO SIGAA NOS PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO DA UFBA  

 

Com duzentos anos de história, a UFBA é uma das mais antigas instituições da 

Bahia. O embrião da instituição foi criado pela Carta Régia de fundação do Colégio 

Médico-Cirúrgico da Bahia, firmada pelo Príncipe Regente D. João, em 18 de fevereiro 

de 1808. Foi instituída como universidade pelo Decreto-Lei n. 9.155, de 8 de abril de 

1946, sob o nome de Universidade da Bahia e oficialmente instalada em 2 de julho do 

mesmo ano. 

Compunha-se inicialmente pelas: Faculdade de Medicina da Bahia, Escolas 

Anexas de Odontologia e de Farmácia, Faculdade de Direito da Bahia, Escola 

Politécnica da Bahia, Faculdade de Filosofia da Bahia e Faculdade de Ciências 

Econômicas. Reestruturada pelo Decreto n. 62.241, de 8 de fevereiro de 1968, passou 

a constituir-se das unidades universitárias e órgãos suplementares constantes do 

Decreto. Adotou em 1965 a denominação Universidade Federal da Bahia, 

apresentando multiplicidade de ação e ganhando destaque ao longo das décadas por 

seu protagonista institucional, ao promover o desenvolvimento das universidades 
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públicas do sistema federal de ensino do País. Em razão de sua atuação ativa, 

caracteriza-se como referência de educação pública de qualidade, inclusiva, voltada 

ao desenvolvimento do conhecimento científico e o desenvolvimento social. 

Apresentou seu processo de democratização do acesso à Universidade iniciada 

nos primeiros anos de 2000, progredindo para a adesão ao Programa de Apoio a 

Planos de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais (REUNI). A 

adesão ensejava: a) implementar uma reforma curricular profunda e abrangente, com 

a inauguração do regime de ciclos na educação superior da modalidade de curso 

superior denominada Bacharelado Interdisciplinar (BI), b) ampliação gradual de vagas 

de ingresso totais, iniciando com 20% de aumento em 2009 em relação às vagas 

atuais, chegando a pelo menos 50% ao final do Programa (2012) e c) ampliação de 

20% de vagas, nas seguintes modalidades: cursos novos, cursos noturnos, novas 

turmas em licenciaturas ampliação de vagas em turmas existentes, conforme pode 

ser observado nos quadros de expansão por nível de ensino (Gráficos 1 e 2). 

 

Gráfico 1 - Crescimento da Graduação UFBA - Período - 2012 a 2017 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir de dados coletados de UFBA em números 2012 a 2017. 
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Gráfico 2 - Crescimento Pós-Graduação UFBA - Período - 2012 a 2017 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir de dados coletados de UFBA em números 2012 a 2017. 

 

Essa ampliação acarretou impactos da expansão na gestão da Informação da 

UFBA. O crescimento rápido trouxe alguns desafios e algumas limitações em seu 

sistema acadêmico, denominado SIAC (Sistema Acadêmico), implantado em 2000, 

tais como aumento de suas atividades fins, que geraram, consequentemente, 

aumento do volume de informações. 

O SIAC é um sistema de informações, corporativo, para apoio às atividades de 

administração acadêmica da UFBA, que possui os módulos: a) registro de aluno, que  

visa ao controle da vida acadêmica dos alunos dos cursos de Graduação e Pós-

Graduação (lato sensu e stricto sensu); b) currículos, onde são realizados os registros 

e controles dos cursos e currículos vinculados aos diversos colegiados e onde as 

disciplinas são registradas e vinculadas aos departamentos; c) planejamento 

acadêmico – módulo desenvolvido para realizar pedidos e oferta de atividades 

desenvolvidas entre colegiados e departamento e que gera subsídios para 

dimensionar e acompanhar alocação de recursos para o ensino; d) administração do 

espaço físico – módulo designado para registrar e controlar a alocação do espaço 

físico utilizado para a atividade de ensino, envolvendo desde as unidades gerenciadas 

até a Coordenação de Instalações de Uso Coletivo de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CIEPE), órgão associado à SUPAC. 

A inserção do SIAC na UFBA ocorreu através da interação com os vários níveis 

hierárquicos, alcançando diferentes usuários e produtos. Envolveu desde o nível 

estratégico, com os usuários, por meio dos produtos de dados estatísticos, para 

alimentar sistemas do Ministério da Educação (MEC) e Instituto Nacional de Estudos 
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e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), passando pelo no nível tático, até 

o operacional, que envolve os usuários SUPAC, colegiados de cursos e 

departamentos de unidade e coordenações acadêmicas para registros de informações 

acadêmicas e estudantis e o acompanhamento do dia a dia das demandas e registros 

necessários (Figura 12). 

 

Figura  12 - O SIAC na UFBA 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir do documento O que é o SIAC. 

 

O SIAC foi criado para ser utilizado pela Superintendência de Administração 

Acadêmica (SUPAC), órgão Gestor do SIAC, e Superintendência de Educação à 

Distância, Pró-Reitorias (Graduação, Pós-Graduação, Planejamento e Administração, 

Extensão, Colegiados de Curso de Graduação e de Pós-Graduação, Departamentos, 

Docentes e Alunos). O sistema foi criado para gerenciar todos os processos 

acadêmicos da UFBA, como planejamento de oferta das turmas, cadastro de 

currículos e avaliação curricular, emissão de diplomas, lançamento de notas e 

matrícula de alunos. 
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4.1.1 O SIGAA e o Plano Diretor de Tecnologia da Informação da UFBA 

 

A UFBA, ao longo dos últimos 10 anos, vem incrementando esforços no sentido 

de implantação de novos sistemas de informação gerenciais, com simplificação, 

modernização e integração de processos acadêmicos (ensino, pesquisa, extensão) e 

administrativos (recursos humanos, administração, contratos, patrimônio). A fim de 

alcançar o alinhamento entre o plano estratégico e a realidade das necessidades da 

Instituição foi elaborado o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 2014-

2017, em consonância com as Diretrizes Estratégicas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2018-2022. O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é o 

documento orientador para implementar parâmetros e diretrizes nas ações de 

informática, assegurando o cumprimento das políticas institucionais da UFBA, 

representando as ações de planejamento indispensáveis para alinhar as ações de TI 

com o planejamento estratégico da instituição e o estabelecimento de parâmetros para 

a governança de TI. 

Para a elaboração do PDTI, o modelo adotado foi o disponibilizado pela 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão. O trabalho foi dividido inicialmente em três fases (Figura 13). 

 

Figura  13 - Fases do PDTI 2014-2017 Etapa Inicial 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir de STI-UFBA (2014). 

 

Na primeira etapa foram desenvolvidos os primeiros estudos de vários 

documentos relacionados no Plano de Trabalho, e realizadas reuniões com o Comitê 

Gestor de Tecnologia da Informação, com o propósito de definir a linha de trabalho e 

definir o escopo do produto a ser gerado. Na segunda etapa ocorreu a aplicação de 

instrumento para levantamento das necessidades. A última etapa foi de avaliação, 

organização e estruturação dos resultados, com a compilação em um documento 

encaminhado ao Comitê Gestor de Tecnologia da Informação. 

Preparação Diagnóstico Planejamento
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Em agosto de 2014, após análise do documento do PDTI, a gestão decidiu-se 

pela revisão e atualização do mesmo, pois verificou-se que a fase de diagnóstico não 

tinha produzido os resultados satisfatórios. Adotou-se uma estratégia de revisão, cujas 

etapas estão elencadas na Figura 14. 

 

Figura  14 - Fases do PDTI 2014-2017 Etapa Revisão 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir de (STI-UFBA, 2014). 

 

Na primeira etapa complementar de atualização o documento foi levado para 

consulta à comunidade, por meio de reuniões e discussões com diversos setores da 

universidade (acadêmicos, administrativos e técnicos) gerenciados pela Assessoria 

de TI, com objetivo de divulgação dos resultados e de complementação das 

informações diagnósticas obtidas. Na segunda etapa realizou-se uma série de visitas 

presenciais às unidades acadêmicas e administrativas; na oportunidade, foram 

levantados diversos aspectos relativos à TI quanto às necessidades, críticas, 

sugestões e foram feitos encaminhamentos. Após as etapas e com um diagnóstico 

expandido conjugado a novas estratégias de temas da área de TI foram realizadas 

intervenções, reverberando em ajustes e melhorias nas metas e ações estabelecidas 

anteriormente, com encaminhamento ao Comitê Gestor de Tecnologia da Informação.  

O retorno obtido da comunidade revelou novas demandas para a área de TI que 

não haviam sido identificadas na primeira etapa do levantamento de necessidades. 

Essas demandas adicionais não foram mapeadas inicialmente. As diretrizes que 

orientaram a elaboração do PDTI, conforme constam no Plano Diretor de Tecnologia 

da Informação (PDTI) 2014-2017, foram: 

 

a) promover a implantação de um novo modelo de governança de TI, baseado 

nas melhores práticas do setor público e do mercado;  

b) investir no aumento da produtividade e otimização dos recursos de TI;  

c) contribuir de forma efetiva para promover a eficiência no uso dos recursos da 

UFBA;  

Consulta à 
Comunidade

Visitas às 
Unidades

Revisão e 
Atualização
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d) garantir atendimento de qualidade aos usuários;  

e) buscar a melhoria contínua da infraestrutura de TI;  

f) garantir a segurança da informação;  

g) pautar o processo de aquisição de software e o desenvolvimento de sistemas 

nos princípios e no uso de software público, sempre que avaliado como 

vantajoso;  

h) aprimorar qualitativa e quantitativamente os recursos humanos da área de TI;  

i) aperfeiçoar o processo de planejamento de TI e o funcionamento do Comitê 

de Tecnologia da Informação;  

j) implementar ações para a Gestão do Conhecimento Institucional;  

k) manter a disponibilidade e integridade da informação;  

l) aprimorar a integração entre os sistemas de informação do Órgão e os 

processos e outros sistemas do Governo Federal;  

m) fortalecer a participação da TI na área de planejamento;  

n) estimular a melhoria no relacionamento da TI com as áreas da instituição;   

p) assegurar que o PDTI esteja alinhado com a missão, visão e valores da UFBA;  

r) promover a construção de mecanismos de coleta de necessidades e 

priorização de ações que possibilitem atingir todos os segmentos da 

comunidade da instituição;  

s) definir mecanismos que garantam a revisão programada do PDTI de forma a 

atender novas necessidades da instituição ou da legislação;  

t) estabelecer uma política de avaliação dos serviços de TI na Universidade como 

forma de aperfeiçoamento das atividades.  

 

Com base no diagnóstico foram traçados o plano de metas e as ações para 

orientar a gestão de TI da UFBA, agrupadas nas seguintes áreas estratégicas, 

constantes do documento PDTI 2014-2017:  

 

a) sistemas de informação;  

b) novas tecnologias;  

c) TIC na educação;  

d) infraestrutura de hardware e software;  

e) governança de TI;  

f) recursos humanos de TI. 
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O constante crescimento da demanda, motivado por fatores como crescimento 

e diversidade de apresentação de seus cursos, mudanças dos processos 

institucionais, modificações na legislação, exigências governamentais para 

fornecimento de informações a órgãos externos, evidenciou a defasagem identificada 

entre as demandas da instituição e a capacidade de atendimento pela equipe de TI, 

revelando a necessidade de adoção de novas tecnologias. 

 Após esse diagnóstico, ficou latente que os sistemas de informação na 

universidade demandavam imediata atualização tecnológica, via informatização dos 

processos organizacionais atrelados à integração das suas bases de dados, 

proporcionando maior agilidade às demandas institucionais, bem como a oferta de 

ferramentas de apoio à tomada de decisão, essenciais para o desenvolvimento das 

atividades da Universidade. Iniciaram-se buscas com reflexão junto à comunidade 

acadêmica de soluções de atualização, pois mostrou-se gritante a necessidade de 

procura pela ampliação do portfólio de sistemas de informação. Essa demanda 

promoveu a implantação do programa institucional UFBA SIM, em 2014, expandindo 

o estabelecido em 2013 com a implantação de uma Fábrica de Software na STI, 

projeto de desenvolvimento institucional, cujo propósito principal foi o de desenvolver, 

adaptar e implantar soluções de sistemas de informação.  

O programa UFBA Sistemas Integrados e Modernos (SIM), ilustrado na Figura 

15, adiante, vislumbrava a implantação de novos sistemas de informação gerenciais, 

com simplificação, modernização e integração de processos acadêmicos (ensino, 

pesquisa, extensão) e administrativos (recursos humanos, administração, contratos, 

patrimônio). Apresentava como premissa a adoção, implantação e adequação dos 

Sistemas Integrados de Gestão (SIG), desenvolvidos pela UFRN, sistemas adotados 

por diversas Instituições Federais de Ensino.  
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Figura  15 - Estruturação do Programa UFBASIM 

  
Fonte: Apresentação de Imersão SUPAC agosto 2018. 

 

Os SIGs incorporam, conforme detalhamento, o Sistema Integrado de Gestão de 

Atividades (SIGAA), Sistema Integrado de Gestão e Recursos Humanos (SIGRH), 

Sistema Integrado de Gestão de Patrimônio (SIPAC), Administração e Controle e 

Sistema Integrado de Gestão da Administração e Comunicação (SIGAdmin).  

Como os sistemas institucionais possuem um grande escopo de atuação, o que 

exige um conjunto de requisitos funcionais e não funcionais complexos demandados 

à arquitetura de software, a fim de solucionar essa questão foi modelada a arquitetura 

multicamadas utilizando Java/JEE e um conjunto de frameworks5 auxiliares para obter 

ganhos de qualidade. Os softwares foram modelados obedecendo aos princípios 

arquiteturais que privilegiavam a implementação de regras, tais como segurança, 

privacidade, portabilidade, distribuição, reutilização etc.  

A arquitetura foi concebida com as delimitações: a) interoperabilidade - 

integração entre os sistemas institucionais (SIPAC, SIGRH, SIGAA), a exemplo do 

sistema acadêmico (SIGAA) e o administrativo (SIPAC), que utilizam dados 

relacionados aos recursos humanos da instituição para seu pleno funcionamento e 

utilização plena de suas funcionalidades. Sendo assim, os dados não necessitam ser 

alimentados no SIGAA e SIPAC, eles são recuperados dos lançamentos realizados 

no sistema de recursos humanos (SIGRH). Outro requisito é que a base de dados de 

login e senha dos usuários em todos os sistemas é a mesma; b) segurança - sendo 

realizada no nível de autenticação e autorização. A autenticação é gerada com base 

                                                           
5 Para Johnson (1991) e Gamma et al. (1995), um framework é um conjunto de objetos que colaboram 
com o objetivo de atender a um conjunto de responsabilidades para uma aplicação específica ou um 
domínio de aplicação. 
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em usuário e senha. Em contrapartida, a autorização é executada usando o conceito 

de usuários, papéis e subsistemas. Cada sistema está associado a um conjunto de 

subsistemas, cada subsistema possui um conjunto de papéis e os papéis são 

permissões para um conjunto de operações no sistema. Dessa maneira, um usuário 

pode assumir um conjunto de papéis, através de permissões, admitindo o acesso aos 

subsistemas e as operações indicadas pelo papel; c) escalabilidade - já que o sistema 

é utilizado por uma ampla base de usuários, demandando capacidade para lidar 

eficientemente com variações significativas de uso, ou seja, com mudanças rápidas 

nas cargas de trabalho e nas demandas dos usuários. O sistema precisa ser altamente 

acessível e estar disponível para todos os clientes, quando e onde eles precisarem; 

d) alta disponibilidade - como os sistemas são utilizados para o auxílio à execução 

das diversas tarefas de cada área – administrativas, acadêmicas e de recursos 

humanos –, há  a exigência de uma alta disponibilidade; e) implementar complexidade 

de infraestrutura (Abstrair Complexidade) - a arquitetura de software deve abstrair os 

elementos mais críticos/complexos do software, no intuito de tornar o desenvolvimento 

dos subsistemas e seus respectivos casos de uso mais simples. 

A adoção e implantação dos SIGs na UFBA foi decisão da alta gestão da UFBA, 

por meio de convênio de cooperação técnica com a UFRN, embasada em 

recomendações realizadas pelas comissões instituídas pelas Portarias 307/2014 e 

57/2015 (Anexo A e Anexo B). Essas comissões tinham em sua composição gestores 

e representantes diretamente relacionados às áreas acadêmicas (comissão de 

avaliação do SIGAA) e de recursos humanos (comissão de avaliação do SIGRH), 

além de profissionais da área técnica. Tal decisão teve como intenção avaliar a 

adequação dos SIGs, desenvolvidos e mantidos pela UFRN, aos sistemas e 

processos da UFBA quanto a: atendimento dos requisitos funcionais (aderência de 

processos e práticas) e técnicos (arquitetura de software, modelo de dados, 

capacidade de evolução, manutenção etc.).  

O SIGAA é um subsistema do SIG (Sistema Integrado de Gestão) desenvolvido 

pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), por meio da equipe de 

especialistas em tecnologia da informação supervisionada pela Superintendência de 

Informática (SINFO), cuja premissa é a de viabilizar a otimização do processo de 

gerenciamento das informações das IES. Caracteriza-se por ser um sistema que 

integra todos os processos acadêmicos mediante diversos módulos e portais, 

possibilitando os registros acadêmicos e estudantis necessárias para as atividades da 

https://www.sinonimos.com.br/executada/
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Pós-Graduação (Stricto Sensu), e permite a gestão de projetos e de bolsistas em 

produção de pesquisas e a submissão e controle de ações de extensão, monitorias, 

registros e relatórios da produção acadêmica dos docentes, e de atividades de ensino 

à distância (Figura 16). 

 

Figura  16 - Caracterização do SIGAA 

 
Fonte: Adaptado de UFBA SIM (Sistemas Integrados e Modernos).6  

 

Segundo O´Brien e Marakas (2013), existem quatro tipos de sistemas: sistemas 

de informações transacionais, sistemas de informações gerenciais, sistema de apoio 

à decisão e sistemas de informações executivas. De acordo com Carvalho (2011), a 

proposta do SIGAA é a de controlar e agilizar os processos da instituição, 

possibilitando a consolidação de informações significativas e úteis para a gestão, por 

meio da análise de dados do processo seletivo, criação de estrutura curricular, 

matrículas e o processo de conclusão (defesa), dentre outros. Sendo assim, mostra-

se como uma tecnologia de informação (TI) para monitorar os processos 

administrativos e a gestão acadêmica e estudantil. 

Na visão de Souza e Monteiro (2015), um Sistema de Informação bem 

estruturado oferece à organização segurança no acesso à informação, otimização do 

fluxo informacional fidedigno e integral. Como complementa Oliveira (2018), a 

necessidade de tomar decisões precisas leva as organizações a realizarem grandes 

investimentos em sistemas de informações e tecnologias de informações, como foi o 

                                                           
6 Disponível em: https://www.ufbasim.ufba.br/sigaa 
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caso da UFBA, que fez a opção pela aquisição do sistema SIGAA após Relatório de 

avaliação prévia, realizado pela comissão estabelecida por meio da Portaria nº 

307/2014, de 13 de outubro de 2014, do Gabinete da Reitoria, sobre a viabilidade de 

sua utilização pela UFBA. Porém, existe a ressalva de que não garante êxito, mas 

permite o cumprimento de processos básicos, tais como coleta, armazenagem e 

utilização das informações.  

 

4.1.2 Planejamento e Implantação do SIGAA na UFBA - Etapas 

 

Por meio do UFBA SIM, como mencionado anteriormente, a universidade 

implantou o SIGAA com o objetivo de modernização e integração de seus processos 

de gestão acadêmica. O conjunto dos sistemas se baseou na adoção, implantação e 

adequação dos SIGs da UFRN que possuíam adesão em diversas Instituições 

Federais de Ensino, conforme panorama de espraiamento nas instituições parceiras 

(Figura 17). 

 

Figura  17 - Instituições parceiras SIGAA 

 
Fonte: Portal Cooperação.7  

 

 

                                                           
7 Disponível em: https://portalcooperacao.info.ufrn.br/pagina.php?a=parceiros 
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A adoção do SIGAA na UFBA ocorreu por meio de celebração do Termo de 

Execução Descentralizada com a UFRN (Anexo C) para substituir o Sistema de 

Administração Acadêmica (SIAC) desenvolvido pela Universidade Federal da Bahia, 

que ainda permanece em utilização para a Graduação e os cursos de especialização. 

No âmbito dos sistemas SIG-UFRN, o projeto de cooperação consiste na transferência 

de tecnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) para 

instituições cooperadas, consentindo em sua capacitação para implantar os sistemas. 

As responsabilidades atribuídas à UFRN foram: a) repassar os códigos fontes, 

documentações e toda e qualquer informação necessária e disponível para 

implantação dos sistemas SIG-UFRN; b) capacitar a equipe da organização para 

recepcionar os sistemas SIG-UFRN, explicando a abordagem arquitetural e da 

intercomunicação do ambiente (excluindo a capacitação em tecnologias); c) treinar os 

usuários do sistema através de videoconferência para que eles fossem capazes de 

entender o fluxo de operacionalização do sistema; d) fornecer uma consultoria técnica 

especializada para os analistas de TI da organização - suporte nível II; e) realizar apoio 

presencial, mediante solicitação e disponibilidade, em momentos críticos de 

implantação, com a alocação de um consultor técnico; f) disponibilizar todas as 

versões e evoluções do software para o parceiro através do repositório central de 

publicação (SVN); g) efetuar as evoluções e mudanças estruturantes, que são de 

interesse coletivo e que podem beneficiar todas as instituições (inclusive a UFRN). 

O SIGAA disponibiliza portais específicos para: reitoria, professores, alunos, 

tutores de ensino a distância, coordenações lato sensu, stricto sensu e de graduação 

e comissões de avaliação (institucional e docente). O SIGAA constitui-se de 27 

principais módulos, dos quais 20 foram avaliados como potenciais candidatos à 

implantação na UFBA. Os primeiros a serem implantados foram os módulos: Stricto 

Sensu, Ambiente Virtual, Diploma e Graduação. Os demais seguiram um 

planejamento conjunto com a área gestora (pesquisa, ensino, extensão) e obedecerão 

às relações de interdependência entre eles. 

As etapas de implantação do sistema escolhido demandaram estudos, 

planejamentos e levantamentos das necessidades da UFBA, acontecendo em fases 

e seguindo conforme o planejado: a) diagnóstico de implantação; b) planejamento e 

estruturação; c) treinamento dos envolvidos (usuários); e d) migração de base 

SIAC/SIGAA.  
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O processo de implantação, em conformidade com a Figura 18, seguinte, 

envolveu as seguintes etapas: 

 

a) alocação da equipe, criação de dois comitês - o diretivo (com caráter 

decisório) e o de implantação (com caráter executor), sendo a equipe do 

executor multidisciplinar e com tarefa de contribuir para as etapas 

subsequentes; 

b) treinamento do comitê de implantação - os integrantes do comitê de 

implantação do módulo são treinados no módulo a ser implantado; 

c) simulação dos processos - os processos da implantação são simulados na 

aplicação, nessa etapa é possível identificar ocasionais divergências e 

revisar os processos, com a concentração em divergência de encontro ao 

regimento e pequenas adaptações de aplicação; 

d) realização de ajustes - aplicação das adaptações necessárias nos processos 

e procedimentos, com a aplicação dos regulamentos; a premissa foi a 

adaptação mínima das aplicações das que iam essencialmente de encontro 

ao REGPG e resoluções da universidade; 

e) homologação dos módulos - o comitê de implantação realiza a validação dos 

ajustes realizados, verificando aderência entre processos da UFA e 

aplicação; 

f) treinamento da comunidade da UFBA - a comunidade foi treinada no módulo; 

g) disponibilização para uso da comunidade UFBA - a aplicação do módulo é 

disponibilizada para o uso.  

 

Figura  18 - Processo de Implantação dos Módulos 

 

Fonte: Adaptação da Autora da Apresentação de Imersão SUPAC agosto 2018. 

 

O módulo que iniciou o processo de implantação foi o de gestão dos cursos 

Stricto Sensu da Universidade, juntamente com o Ambiente Virtual Diploma. O módulo 

graduação foi definido para implantação após a consolidação do stricto sensu.  
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A implantação do SIGAA na Pós-Graduação stricto sensu da UFBA levou 24 

meses, entre o início das reuniões dos comitês e a efetiva migração de dados que 

ocorreu, período compreendido entre fevereiro de 2017 e março de 2019 (Quadro 7). 

Foram envolvidos no processo Superintendências, Pró-Reitorias, Conselhos, 

Colegiados, Departamentos e Servidores administrativos, ocasionando mudanças na 

instituição em relação aos processos informacionais da GI dos programas.  

 

Quadro 7 - Cronograma de Implantação stricto sensu (2018-2/2019.1) 

Descrição Período 

Validação transferência dados SIAC->SIGAA Junho/julho 2018 

Adequação do SIGAA p/ UFBA – stricto e diploma Junho a setembro 2018 

Envolvimento Comunidade stricto Junho/Julho 2018 

Correção dados SIAC - colegiados Julho 2018 

Correção dados SIAC - SUPAC Julho 2018 

Preparação do treinamento Agosto 2018 

Migração da base SIAC->SIGAA Agosto 2018 

Matrícula  Agosto 2018 

Adaptações para desativação do SIAC Setembro 2018 

Treinamento Coordenações dos programas de Pós-

Graduação 

Agosto/setembro 2018 

Conferência dos dados no SIGAA Agosto/setembro 2018 

Correções necessárias Setembro/outubro 2018 

Treinamento amplo da comunidade Outubro a dezembro 2018 

Desativação do SIAC para o stricto sensu Outubro 2018 

Planejamento no SIGAA 2019.1 Outubro a dezembro 2018 

Lançamento de notas no SIGAA  Dezembro 2018 e janeiro 2019 

Matrícula 2019.1 Janeiro/fevereiro 2019 

Início das aulas Março 2019 

Fonte: UFBA SIM (2021). 

 

Para possibilitar a implantação foi necessária a alocação de colaboradores no 

processo. A distribuição das diversas unidades da UFBA participantes do processo 

está identificada nos Quadros 8, 9 e 10, a seguir. 
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Quadro 8 - Equipe Técnica que colabora na implantação de todos os módulos do SIGAA 

CARGOS Quantidade 

PROPG/SUPAC  

Assessoria da SUPAC 1 

STI - SUPERINTENDÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

Gerente de Projeto  1 

Analistas de Negócio  4 

Consultor Técnico  1 

Consultoria Colegiado  1 

Analista de Desenvolvimento  1 

Administradora de Dados (AD)  1 

Gerente Técnico  1 

Bolsista (STI)  3 

SUPAD  

Analistas de Negócio - SUPAD 1 

Fonte: Elaboração própria a partir de UFBASIM (2022). 

 

Quadro 9 - Comitê Gestor do módulo Stricto Sensu 

CARGOS Quantidade 

REITORIA   

Reitor  1 

Assessora de Tecnologia da Informação  1 

PROPG - PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO   

Pró-Reitor  1 

SUPAC - Superintendência de ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA  

Superintendente  1 

STI - SUPERINTENDÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO   

Superintendente  1 

Fonte: Elaboração própria a partir de UFBASIM (2022). 

 

Quadro 10 - Comitê de Implantação 

CARGOS Quantidade 

PROPG - PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO   

Coordenador dos Cursos de Pós-Graduação  1 

SUPAC - Superintendência de ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA   

Chefe do Núcleo de Registros dos Cursos de Graduação e de  
Pós-Graduação  

1 

Servidor lotado no Núcleo de Registros dos Cursos  
de Graduação e de Pós-Graduação  

1 

Fonte: Elaboração própria a partir de UFBASIM (2022). 

 

A estratégia de implantação contemplava quatro fases: fase 0.1 - identificação 

de um programa de Pós-Graduação para ser utilizado como piloto, no caso o 

Programa de Pós-Graduação em Computação (PPGCOMP);  Fase 1 - identificação 

de funcionalidades imprescindíveis para a operacionalização dos processos de Stricto 

da UFBA, tais como permissões, terminologia, adaptações para o processo de 

Conclusão de Curso etc.; Fase 2 - identificação de melhorias a médio prazo que trarão 

agilidade aos processos ou que estão, parcialmente, automatizados na UFBA;  Fase 
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3 - implantação de novas funcionalidades, automatização de processos que eram 

manuais, exemplo: controle de ofertas de vagas, criação de cursos etc. 

A aplicação levou em consideração, quanto à interface, a realização da revisão 

de nomenclaturas e criação de glossário e a identificação de funcionalidades que não 

seriam disponibilizadas de imediato no stricto sensu. Quanto à segurança, o perfil foi 

unificado (padronizado) e individualizado (acessos diferentes) para as categorias 

(docentes, discente e técnico). Além de segmentação das funcionalidades de 

atribuição SUPAC e PROPG e o deslocamento de funcionalidades para os colegiados 

sem a necessidade de aprovação da SUPAC, os registros desconcentrados8 aos 

colegiados foram: processo seletivo, criação de disciplinas, aproveitamento de 

estudos, emissão de documentos, registro de banca e defesa e elaboração da Ata e 

Homologação. No momento de preparação da migração foram necessárias as ações 

de saneamento dos dados pela SUPAC e Colegiados e a adaptação das tipologias 

disponíveis no SIGAA para aderência aos processos UFBA e utilizados no SIAC. 

Na Fase 1 de adaptações gerais no SIGAA, evidenciam-se necessidades de 

alterações e customizações com base no REGPG e demais resoluções, além da 

realização do mapeado do fluxo do SIGAA stricto sensu, com a identificação da ação 

e seus responsáveis, desde o cadastro do programa até a conclusão do discente no 

curso. Essas customizações e adaptações estão relacionadas no Anexo D. 

 

4.1.3 Arquitetura de Informação SIGAA 

 

O SIGAA implementa um controle de acesso com base em perfis, o que garante 

a confidencialidade das informações depositadas. Dessa forma, impede o bloqueio de 

acesso de usuários a informações que não dizem respeito ao seu trabalho e área de 

domínio. O nome do usuário e a senha são únicos para o acesso a todos os sistemas 

SIG por existir uma base de dados comum a todos os sistemas. A senha é pessoal, 

intransferível e não compartilhável, pois cada pessoa deverá ter o seu perfil de aceso 

para realizar todas e apenas as atividades de sua reponsabilidade. Alguns usuários 

podem possuir mais de um vínculo com a instituição e devem interagir com os 

sistemas de formas diferentes para cada um desses vínculos. Por exemplo, se for 

                                                           
8 Desconcentração trata-se de um fenômeno em que o Estado ou outras pessoas de Direito Público 
possam repartir, no interior deles mesmos, os encargos de sua alçada entre diferentes unidades 
internas (Taveira, 2011). 
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servidora e fizer algum curso de Pós-Graduação, possuirá o vínculo de servidor e o 

vínculo de discente. No sistema acadêmico (SIGAA) será necessário, após logar, 

realizar a escolha de um entre os vínculos possíveis; conseguinte à escolha do vínculo 

selecionado, este vínculo ativo será utilizado para realizar as operações dentro do 

sistema. 

O Portal da Coordenação é o local onde coordenador, vice e secretários de 

programas podem administrar todas as ações do programa de Pós-Graduação, uma 

vez que o perfil de secretário é compatível com o da coordenação, realizando desde 

cadastramento de processo seletivo até homologação de diploma, ficando sem 

permissão para a parte que trata de analisar solicitações de matrícula, ou seja, a parte 

de orientação só ficando habilitada para o orientador do discente ou o coordenador do 

curso. São algumas operações disponíveis para o perfil secretário: 

 

a) equipe do Programa - o sistema SIGAA permite que o programa realize as 

seguintes operações no cadastramento do corpo docente (Figura 19): definir 

corpo docente, definir limites de orientações e cadastrar docentes externos. 

 

Figura  19 - Cadastro do Corpo Docente do Programa 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.9   

                                                           
9 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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b) processo seletivo - a coordenação do programa poderá cadastrar e gerenciar 

o processo seletivo através do SIGAA (Figura 20). O sistema permite 

adicionar, opcionalmente, um questionário junto ao formulário de inscrição no 

processo seletivo. As demais etapas são obrigatórias e incluem:  

 

1. Gerenciar processo seletivo  

1.1. Cadastro do processo seletivo; 

1.1.1. Cadastrar questionário on-line; 

1.1.2. Cadastrar etapas de avaliação; 

1.1.3. Cadastrar número de vagas;  

1.2. Submeter processo seletivo para aprovação da Pró-reitora;  

1.3. Cadastrar comissão avaliadora;  

2. Gerenciar inscrições;  

2.1. Avaliar inscrições;  

2.2. Avaliar recursos; 

 
 Figura  20 - Cadastro de Processo seletivo SIGAA 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.10  

 

                                                           
10 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 
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c) definir os limites de orientandos por docente - a coordenação do programa 

por meio dessa funcionalidade poderá definir os limites de orientandos que 

cada docente vinculado ao seu programa poderá orientar. Esses limites 

referem-se apenas ao programa vinculado à pessoa que está alterando 

(coordenador, vice ou secretário). O sistema não tem conhecimento sobre 

orientandos em outros programas. Os valores podem ser alterados a 

qualquer momento. Para o perfil do secretário é possível vincular o orientador 

ao discente (Figura 21). 

 
Figura  21 - Vinculação dos orientandos ao docente 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.11  

 
d) cadastro discente - é possível realizar as ações de cadastrar novo discente, 

atualizar discente e atualizar dados pessoais (Figura 22). 

 
  

                                                           
11 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  22 - Cadastro Discente 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.12  

 

e) criação e oferta de turmas -  esta funcionalidade permite a oferta de turmas 

de disciplinas ou módulos (Figura 23), a funcionalidade oferece a 

possibilidade de buscar uma disciplina ou módulo por código, nome ou tipo 

(disciplina ou módulo). A dinâmica de solicitação de vagas pelo colegiado aos 

departamentos, comumente utilizada no SIAC, foi retirada no SIGAA, de 

modo que as turmas poderão ser criadas pelo próprio programa diretamente 

no SIGAA. É possível indicar como responsável da turma tanto docentes de 

outros programas como docentes externos, desde que o docente externo já 

tenha sido previamente cadastrado e associado ao programa. É permitido 

que um docente ministre parte de um período letivo, ou parte dos horários de 

aulas do componente. 

 
 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  23 - Criação e oferta de turmas 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.13  

 

f) realização de matrícula - poderá ser realizada a matrícula em disciplinas e/ou 

módulos, além das atividades. Deve-se selecionar para matrícula de 

discentes regulares ou especiais (Figura 24). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
13 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  24 - Realização de matrícula 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.14  

 

g) registrar aproveitamento de disciplina e/ou carga horária - o SIGAA só 

permite aproveitamento de disciplina ou implantação no histórico de 

componentes curriculares que pertençam à grade curricular do aluno, 

regulamentado pelos Artigos 79 e 80 do Regulamento de Ensino de 

Graduação e Pós-Graduação (REGPG) e aproveitamento de carga horária, 

dispensa de carga horária em componentes optativos15 ou livres16, 

regulamentado pelo Art. 80 - Parágrafo 2º e Art. 83 - Parágrafo 2º do REGPG 

(Figura 25). 

 
  

                                                           
14 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 
15 Optativos – componentes complementares cujos conteúdos configuram-se em estreita relação com 
a formação pretendida, mas que, individualmente, não são indispensáveis à integralização do curso 
(Regimento Geral UFBA, 2009). 
16 Livres – conteúdos programáticos que não guardam, necessariamente, relação direta com a 
formação pretendida (Regimento Geral UFBA, 2009). 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  25 - Registro de aproveitamento de disciplina e/ou carga horária 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.17  

 
h) lançamento de nota (consolidação individual) - a coordenação pode lançar 

conceito por aluno, portanto, repetir o mesmo processo para todos os 

discentes da turma (Figura 26).  

 
  

                                                           
17 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  26 - Lançamento de nota 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.18  

 

i) conclusão de discente – nessa aba é possível realizar as atividades de: 

cadastrar banca, acompanhar procedimentos após defesa (Figura 27). Este 

passo tem o objetivo de conduzir secretário da Pós-Graduação a respeito do 

fluxo de procedimentos a serem realizados após a defesa da 

Tese/Dissertação, cuja finalidade é direcionar os procedimentos 

indispensáveis a serem realizados e informar o estado de cada.  Esse fluxo 

é composto por dez passos e se inicia após a consolidação da atividade de 

defesa. 

 

  

                                                           
18 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  27 - Conclusão de Discente 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.19  

 

j) trancamento do programa (total) ou por motivo de saúde (dilatação de prazo) 

- essa funcionalidade permite alterar o status do discente (Figura 28). 

 
Figura  28 - Trancamento 

 
Fonte: Documento Registros NAREP com o uso do SIGAA 

 

                                                           
19 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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O SIGAA disponibiliza uma grande diversidade de relatórios técnicos e 

gerenciais em tempo real, importantes nas tomadas de decisão para gestores e 

usuários, tais como: a) Relatórios de Turmas - nessa aba é possível  emitir relatórios 

referentes às turmas do programa de Pós-Graduação; b) Alunos - nessa aba o usuário 

poderá emitir diferentes relatórios referentes aos alunos do programa; c) Docentes - 

nessa aba o usuário poderá emitir relatórios referentes aos docentes quanto à 

declaração de participação em bancas e docente por turma; d) Outros - relatórios 

diversos, que elencam orientações, participação em bancas e relatórios de processo 

seletivo, demanda X vagas (Figura 29).   

 

Figura  29 - Relatórios Aba Alunos 

 
Fonte: UFBA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas.20  

 

Atualmente, sete módulos do SIGAA foram implantados na UFBA, incluindo o 

diploma, o processo seletivo para Pós-Graduação stricto sensu e a turma virtual 

(Figura 30). 

 

  

                                                           
20 Disponível em: https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf 

https://sigaa.ufba.br/sigaa/stricto/coordenacao.jsf
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Figura  30 - Atualização da Implantação dos Módulos do SIGAA 

 
Fonte: SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas).21  
 

Os usuários dos programas de Pós-Graduação já têm acesso ao sistema, o que 

permite análise e acompanhamento. Essa análise visa identificar como a implantação 

da ferramenta tem impactado a gestão da organização, avaliando se os objetivos 

intrínsecos estão sendo alcançados. 

Na Universidade Federal da Bahia (UFBA), a organização dos dados é realizada 

por meio de sistemas integrados que gerenciam informações acadêmicas, 

administrativas e de pesquisa. O Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA) centraliza dados sobre alunos e cursos, enquanto ferramentas 

como o Pergamum e o Repositório Institucional gerenciam bibliotecas e resultados de 

pesquisa. A universidade adota medidas de segurança, incluindo criptografia e 

controle de acesso, para proteger as informações e garantir a conformidade com a Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD). A integração entre sistemas facilita o fluxo de 

informações e o uso de ferramentas para análise e relatórios, apoiando a eficiência e 

a tomada de decisões estratégicas. 

 

 

 

 

  

                                                           
21 Disponível em: https://ufbasim.ufba.br/sigaa 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DO SIGAA NA GI DA PÓS-

GRADUAÇÃO DA UFBA 

 

Como detalhado na seção de Delineamento da Pesquisa – Problematização, 

esta dissertação origina-se da preocupação da pesquisadora com a implementação 

do sistema SIGAA na instituição. A inquietude surgiu dos diversos problemas 

enfrentados durante a adoção do sistema, bem como dos relatos contraditórios sobre 

as dificuldades e obstáculos encontrados. A análise aprofundada dessas questões 

visa compreender as razões subjacentes aos incômodos provocados e oferecer uma 

visão crítica sobre os desafios da integração do SIGAA no ambiente acadêmico. 

A pesquisa permitiu um aprofundamento dos conceitos e metodologias de 

avaliação de sistemas de informação, possibilitando uma análise detalhada dos 

desafios enfrentados pelos programas de Pós-Graduação stricto sensu no uso do 

SIGAA. Além disso, a pesquisa contribuiu para o processo de melhoria contínua do 

sistema SIGAA na Pós-Graduação da UFBA, oferecendo insights e recomendações 

para otimizar sua eficácia e adequação às necessidades institucionais. 

Dos 79 programas de Pós-Graduação (PPG) da UFBA, 20 secretários 

participaram da pesquisa, representando 26,31% dos PPG.  

As perguntas iniciais do instrumento visavam à caracterização do grupo. Quanto 

à formação, a qualificação educacional é alta, todos os respondentes possuem 

formação superior, há secretários formados em diferentes cursos com predominância 

de 95% em cursos da Área III - Filosofia e Ciências Humanas. No total são 12 

formações diferentes, com predominância de Secretariado, o que parece coerente 

com o cargo de gestão, Direito e Ciências Contábeis.  

Sobre a pergunta que inquiria quanto tempo possui de trabalho na UFBA,  65% 

dos secretários têm mais de cinco anos de experiência na UFBA, evidenciando uma 

equipe com experiência significativa e 35% até quatro anos de vínculo com a UFBA.  

A pergunta seguinte inquiria a respeito de qual o seu vínculo com a UFBA, 

revelando que 100% dos respondentes são servidores da instituição, sendo 80% 

Assistente em Administração, cargo cuja exigência para acesso é nível médio, e 20% 

Técnico em Assuntos Educacionais, cuja exigência é nível superior na modalidade 

licenciatura. 
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Na sequência do questionário, os (as) secretários (as) foram questionados sobre  

há quanto tempo atuavam no Programa de Pós-Graduação. As respostas estão 

representadas no Gráfico 3.    

    

Gráfico 3 - Tempo de atuação no Programa de Pós-Graduação 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

O tempo de atuação a serviço do PPG está acima dos cinco anos para 55% dos 

(as) secretários (as); esse fato permite afirmar que a maioria das secretárias é 

permanente nos PPG e, portanto, devem ser competentes no desenvolvimento das 

atividades inerentes à função. Além disso, evidencia que os participantes do estudo 

puderam trabalhar na transição dos sistemas SIAC-SIGAA, o que lhes garante maior 

segurança e experiência de avaliação. 

Em relação à investigação quanto ao domínio de Informática, 80% dos 

secretários afirmaram possuir bom domínio de informática, 10% alegaram possuir 

regular ou excelente, o que leva a inferir que o domínio de informática seria um 

facilitador para a utilização do SIGAA. 

Na dimensão conteúdo, buscou-se analisar se o SIGAA apresenta as 

informações essenciais à execução das atividades do cotidiano administrativo das 

secretarias do programa de Pós-Graduação stricto sensu da UFBA. Na questão inicial, 

os secretários identificaram quais atividades realizam no SIGAA, todas as 14 

atividades relacionadas que englobavam desde o gerenciamento de processo 

seletivo, planejamento acadêmico, acompanhamento da trajetória estudantil do 

discente até a solicitação de expedição de diploma foram marcados com percentuais 

que variavam entre 25% e 95% (Gráfico 4). As atividades que apresentavam menor 

execução efetiva, considerando a totalidade do grupo, foram as de emissão de notas 

e frequência e de desligamento do aluno, com percentuais de 25% e 35%, 
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respectivamente. As respostas indicam que os secretários atuam de forma abrangente 

nas funcionalidades permitidas para o seu usuário. 

 

Gráfico 4 - Atividades realizadas no SIGAA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

A questão subsequente é um desdobramento da anterior, na qual foi solicitado 

que se indicasse as atividades que considera mais difícil e/ou confusa para registro 

no SIGAA. 65% dos respondentes consideraram o processo seletivo a atividade mais 

difícil/confusa de registrar no sistema. Outras dificuldades incluíram o cadastramento 

de bancas, elaboração de atas de defesas, homologações com 15%, e 

aproveitamento de estudos com 10% (Gráfico 5). As demais atividades relacionadas 

no instrumento demonstraram percentual igual ou inferior a 10%. 
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Gráfico 5 - Atividades que considera mais difícil e/ou confusa para registro no SIGAA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Quando se indagou se as informações e relatórios (saídas do sistema) são 

completas e suficientes para o Programa de Pós-Graduação atender as demandas 

internas da UFBA ou de organismos externos, 45% dos respondentes concordaram 

que as informações e relatórios do SIGAA são completos e suficientes, enquanto 30% 

discordaram. 

Diante da solicitação na questão aberta de indicação sobre quais as informações 

e relatórios (saídas do sistema) do SIGAA não atendem as demandas internas da 

UFBA ou de organismos externos, as respostas foram a indicação por 20% do grupo 

da falta de relatórios ou sem clareza. Isso indica uma oportunidade para aprimorar a 

gestão da informação proporcionada pelo SIGAA, garantindo que os dados sejam 

facilmente interpretados e utilizados para tomada de decisões. 10% de ausência de 

emissão de atas e cartas, em seguida por agendamento de atividades, geração de 

integralização curricular e compartilhamento de informações com outros sistemas 
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cada uma com o percentual de 5%. Portanto, a demanda por relatórios mais claros 

e completos foi mencionada por 20% dos respondentes. 

Os participantes da pesquisa alegaram o seguinte: 

 

a) “Faltam relatórios importantes com mais clareza de informações”. 

(Questionário Secretário 1); 

b) “Relatório de orientando x orientador, relatório de alunos matriculados”. 

(Questionário Secretário 6); 

c) “relatórios de alunos sem orientação; relatórios de alunos cotistas 

especificando o tipo de cotas; relatório de alunos com pendências de 

disciplinas ou de carga horária disciplinar; relatório de bolsistas” 

(Questionário Secretário 17). 

 

O que nos indica que apesar da quantidade significativa de relatórios fornecidos 

pelo sistema, ainda permanecem demandas dos programas não cobertas ou que os 

relatórios não trazem de forma clara a informação ou sejam difíceis de interpretar. 

O próximo grupo, composto de 4 questões, versava sobre a dimensão formato 

do SIGAA, ou seja, a forma como os documentos são apresentados e como as 

funcionalidades são exibidas por meio de suas telas/janelas. 

Em relação à clareza e facilidade de compreensão dos resultados apresentados 

pelo sistema, embora 75% dos respondentes considerem que os resultados são 

expostos de forma clara, 20% expressaram discordância. Além disso, dificuldades na 

navegação (20%) e na compreensão das telas (20%) indicam áreas que poderiam se 

beneficiar de melhorias na interface do usuário para otimizar a experiência geral. No 

que diz respeito à explicação da discordância, apenas um respondente forneceu uma 

resposta detalhada, destacando que o processo seletivo é extremamente confuso. 

Este relato corrobora a informação de que 65% dos participantes consideram o 

processo seletivo a atividade mais difícil e confusa de executar. 

Quanto ao questionamento se tinham dificuldade em encontrar informações nas 

telas/janelas apresentadas pelo SIGAA, 65% mencionaram que o SIGAA possui uma 

interface amigável, 20% indicaram encontrar dificuldade e 15% mantiveram-se 

neutros. Confirma-se que uma certa parcela dos usuários das secretarias demora para 

achar as informações e que o sistema ainda não é muito amigável e, às vezes, torna-

se difícil entender alguns caminhos para chegar no objetivo do acesso, concluindo-se 
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que poderiam ocorrer melhorias na navegação, o que poderia ser discutido com os 

responsáveis da STI/UFBA. 

Na avaliação em sequência tínhamos questões que abordavam a facilidade de 

uso do SIGAA. No que se refere à facilidade de uso, apenas 30% dos respondentes 

receberam treinamento para utilizar o SIGAA, 65% indicaram que o sistema é fácil de 

usar, mas 15% encontraram dificuldades, indicando como as atividades onde 

encontram maior dificuldades, cada uma com percentual de 5% para: a) processo 

Seletivo, b) atualização dados docentes, c) gerar relatórios, d) situação de 

integralização, e) declarações sobre matrícula, f) controle sobre bolsas. Ademais, 

apontaram que o sistema apresenta lentidão e 10% reforçaram a necessidade de 

capacitações e treinamento, como evidenciado a seguir: 

 

a) “Muita coisa, inclusive as tarefas que não são feitas rotineiramente, ficam 

dúvidas a serem tiradas até poder elaborar a tarefa com certeza”. 

(Questionário Secretário 15) e; 

b) “O sigaa é relativamente lento, esse é seu maior problema. No mais é uma 

questão de a universidade ter um curso contínuo sobre ele, seja gravado 

online, seja em turmas contínuas online ao vivo. Talvez a coisa que mais falte 

no sigaa não eh nem o sigaa em si, mas a ausência de um curso de 

capacitação permanente para os usuários do sigaa”. (Questionário Secretário 

17).  

 

Quando questionados acerca dos rótulos e dos menus apresentados, se são 

intuitivos ou de fácil compreensão, permitindo a obtenção de informações e 

documentos, 70% revelaram concordar, 25% se mantiveram neutros e 5% disseram 

discordar. 

Ao tratar a sobre a necessidade de um manual ou outra ferramenta explicativa 

sobre as funcionalidades do SIGAA, 75% assinalaram concordar e 5% indicaram 

discordar com a necessidade (Gráfico 6). 
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Gráfico 6 - Necessidade de um manual/ferramenta explicativa funcionalidades do 

SIGAA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Tais resultados, mais uma vez, reforçam a necessidade de a UFBA oportunizar 

treinamento para a categoria, considerando inclusive o entendimento de que quando 

alguns ingressaram no efetivo trabalho da secretaria da Pós-Graduação o momento 

inicial de transição já tinha findado, momento esse em que foram realizados os 

principais treinamentos e/ou seminários. A disponibilização de videoaulas no portal 

ufbasim.ufba.br é insuficiente para as necessidades quando se faz uma análise da 

complexidade do trabalho executado por esse grupo na Secretaria de Pós-Graduação 

stricto sensu, ao considerar o volume de trabalho e a diversidade das demandas 

cotidianas. Compreende-se que existem pontos que na prática diária geram desafios 

ou impasses para o gerenciamento das informações e  que não são exploradas com 

a devida profundidade nos treinamentos, sendo assim destaca-se a necessidade de 

investimento contínuo em capacitação para garantir a competência plena no uso do 

sistema. 

Nos questionamentos que versavam sobre a investigação se o sistema 

possibilita realizar as atividades em menor tempo, produtividade do SIGAA, 80% 

sinalizaram que o SIGAA gera economicidade no tempo na execução das atividades 

da secretaria do Programa de Pós-Graduação. No que tange à integração do sistema 

SIGAA a outros sistemas de informação utilizados pelo Programa de Pós-Graduação, 

70% dos respondentes afirmaram que não está integrado a outros sistemas de 

informação utilizados pelos programas de Pós-Graduação e apenas 15% identificaram 

que sim. Destaca-se um desafio significativo na gestão da informação. Isso pode 

impactar a fluidez e a eficiência na troca de dados entre diferentes plataformas e 

processos dentro da UFBA. 
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Quanto ao questionamento sobre se há a disponibilização de informações 

suficientes para a execução das atividades do Programa de Pós-Graduação, 85% 

responderam que há a necessidade de controles paralelos ou não automatizadas para 

abarcar todas as atividades desenvolvidas, permitindo inferir que na avaliação dos 

respondentes o sistema não apresentava informações plenamente satisfatórias, ainda 

há lacunas na automatização de certas tarefas e na abrangência das informações 

geradas pelo sistema (Gráfico 7).  

 

Gráfico 7 - Necessidade de controles paralelos ou não automatizadas (planilhas) 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Nas questões referentes à qualidade da informação, buscou-se apurar se o 

sistema SIGAA gera informações corretas, bem como evidenciar se as informações 

ou relatórios (saídas do sistema) são completos. O percentual de 85% dos 

respondentes indicou que há a permissão para a correção de erros durante a 

entrada dos dados, 15% afirmaram que não há a possibilidade e 5% mantiveram-

se neutros. 

Quando solicitados a indicar se o SIGAA gera informações corretas e 

atualizadas, 60% dos respondentes demonstraram acreditam que o SIGAA gera 

informações corretas e atualizadas, 25% mantiveram-se neutros e 15% discordaram 

dessa afirmação (Gráfico 8). 
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Gráfico 8 - O SIGAA gera informações corretas e atualizadas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2024). 

 

Ao finalizar essa dimensão e o questionário, aparecem duas questões abertas, 

a primeira sobre quais são as maiores deficiências apresentadas pelo SIGAA e a 

segunda que versava sobre quais as recomendações para a melhoria de utilização 

do SIGAA e aperfeiçoamento do processo de gestão acadêmica.  

Na pergunta relacionada a maiores deficiências, 15% apontaram que é a 

ausência de integração com outros sistemas/plataformas, 10% destacaram a 

contagem do tempo meses versus semestre e processos seletivos, conforme 

comentários a seguir: 

 

a)  “Falta de integração com as plataformas de uso dos programas”. 

(Questionário Secretário 1); 

b) “Interoperabilidade com outros sistemas”. (Questionário Secretário 7); 

c) “FALTA DE SINCRONICIDADE COM OUTROS SISTEMAS”. (Questionário 

Secretário 13); 

d) “O SIGAA conta o tempo do curso dos discentes em meses (como a 

CAPES), a UFBA utiliza a contagem em semestres”. (Questionário 

Secretário 2); 

e) “...O único equívoco e informação que fica divergente é sobre o tempo total 

para conclusão do curso, que por conta das prorrogações da pandemia, 

não apresenta o tempo exato.” (Questionário Secretário 11). 

 

Os demais itens relacionados apresentaram 5% de menção, sendo eles: a) 

reduzida classificação de docentes; b) exigências diversas para matrícula Web X 

presencial; c) formatação de texto; d) agendamento de eventos de atividades; e) 
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intuitividade; f) dificuldade de correção de forma autônoma; g) Impossibilidade de 

abertura de abas simultâneas; h) Ausência de relatórios em formato Excel; i) lentidão; 

j) impossibilidade de acompanhamento de aluno especial; e k) ausência de acesso ao 

REGPG. 

 

5.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa revela que o SIGAA é um sistema de informação capaz de melhorar 

a Gestão de Informação da UFBA quando garante:  

 

a) Agilidade e Melhoria no Acesso às Informações: o SIGAA oferece um 

conjunto abrangente de funcionalidades que melhoram significativamente 

o acesso às informações para a comunidade acadêmica dos programas de 

Pós-Graduação da UFBA. Por meio de uma interface intuitiva e integrada, 

professores, alunos e administradores podem acessar dados como 

matrículas, históricos acadêmicos, notas, calendários acadêmicos, entre 

outros, de maneira rápida e eficiente. As funcionalidades do SIGAA 

permitem que informações críticas sejam acessadas em tempo real, 

reduzindo a dependência de processos manuais e melhorando a tomada 

de decisão baseada em dados atualizados e precisos. 

b) Integração, Centralização dos Dados e Eficiência Operacional: ao 

centralizar todas as informações relevantes em um único sistema, o SIGAA 

elimina a necessidade de múltiplas plataformas ou sistemas isolados, 

reduzindo, assim, a duplicação de dados e garantindo a consistência das 

informações. Isso não só simplifica a administração diária dos programas 

de Pós-Graduação, fornece agilidade, contribuindo para a redução do 

tempo gasto com atividades operacionais e facilitando a gestão 

administrativa e acadêmica dos programas de Pós-Graduação na UFBA. 

c) Automatização de Processos: o sistema automatiza uma variedade de 

processos operacionais, como matrículas, controle de notas, geração de 

relatórios acadêmicos, entre outros. Isso não apenas agiliza esses 

processos, mas também reduz erros humanos e aumenta a consistência 

dos dados. 
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d) Segurança da Informação: o SIGAA possui mecanismos robustos de 

segurança que garantem a proteção dos dados sensíveis dos estudantes e 

da instituição. Isso inclui controle de acesso baseado em controles por 

permissões específicas que asseguram que apenas pessoas autorizadas 

possam visualizar ou modificar informações, criptografia de dados e 

auditorias de segurança regulares. 

e) Melhoria na Tomada de Decisão: ao fornecer acesso rápido a dados 

atualizados e precisos, o SIGAA capacita as coordenações dos Programas 

de Pós-Graduação da UFBA a tomarem decisões informadas e 

estratégicas. Isso é imprescindível para a gestão eficaz dos programas e 

para o planejamento institucional como um todo. 

f) Transparência e Accountability: ao padronizar e centralizar as informações, 

o SIGAA promove uma maior transparência nas operações acadêmicas e 

administrativas da UFBA. Isso facilita a prestação de contas à sociedade e 

promove uma cultura de responsabilidade dentro da universidade. 

 

O SIGAA contribui de algumas maneiras para promover a eficiência no acesso 

e recuperação das informações aos programas de pós da UFBA, sendo: a) acesso 

a informações atualizadas - o SIGAA fornece aos gestores acesso imediato a 

informações atualizadas sobre matrículas, desempenho acadêmico dos alunos, 

frequência, entre outros dados relevantes. Isso é essencial para uma tomada de 

decisão informada e baseada em dados precisos e oportunos; b) relatórios e 

análises - o sistema é capaz de gerar relatórios detalhados e análises sobre 

diversos aspectos dos programas de Pós-Graduação. Esses relatórios ajudam os 

gestores a identificar tendências, áreas de melhoria e pontos fortes dos programas, 

orientando, assim, decisões estratégicas; c) planejamento acadêmico - o sistema 

suporta o planejamento acadêmico ao permitir a definição e o acompanhamento de 

metas e objetivos para os programas de Pós-Graduação. Isso inclui planejamento 

de disciplinas, definição de políticas acadêmicas e ajustes curriculares conforme 

necessário; d) monitoramento de indicadores de desempenho - os gestores podem 

utilizar o SIGAA para monitorar indicadores de desempenho acadêmico, como taxas 

de conclusão, índices de evasão, qualidade das dissertações e teses defendidas, 

entre outros. Isso ajuda na avaliação contínua da qualidade e eficácia dos 

programas; e) facilidade na comunicação e colaboração - o SIGAA facilita a 
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comunicação e a colaboração entre os diferentes atores envolvidos nos programas 

de Pós-Graduação, incluindo professores, estudantes, coordenadores e 

departamentos administrativos. Isso promove um ambiente de trabalho colaborativo 

e integrado, essencial para uma gestão eficaz. 

A proposta do Modelo de Estrutura de Regime de Informação da Pós-

Graduação da UFBA, apresentada neste trabalho e fundamentada nos conceitos de 

González de Gómez, oferece uma estrutura conceitual para otimizar a gestão da 

informação. A implementação bem-sucedida desse modelo pode promover 

melhorias substanciais na organização, acesso e utilização da informação, 

contribuindo para o avanço da pesquisa e ensino na instituição. No entanto, é 

essencial abordar os desafios associados e explorar as oportunidades para 

maximizar os benefícios da estrutura proposta. A estrutura de RI proposta 

demonstra um alinhamento com as melhores práticas e teorias discutidas por 

González de Gómez. Ao adotar uma abordagem estruturada e bem definida, a 

UFBA pode melhorar significativamente a eficiência na gestão da informação, 

garantindo que as necessidades de seus programas de Pós-Graduação sejam 

atendidas. Com base na análise da estrutura organizacional e no modelo de RI, 

recomenda-se que a UFBA continue a avaliar e ajustar suas práticas de gestão da 

informação conforme necessário. Investimentos adicionais em treinamento, 

tecnologias e políticas de gestão podem fortalecer ainda mais a eficácia da estrutura 

e atender às demandas emergentes da comunidade acadêmica. 

Sob a perspectiva da teoria de González de Gómez, o SIGAA transcende sua 

função como mera ferramenta tecnológica ao se tornar um artefato essencial dentro 

do Regime de Informação da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Como artefato 

organizacional, o SIGAA define e estrutura a maneira como a informação acadêmica 

é capturada, processada, armazenada e utilizada dentro da UFBA. Estabelece 

protocolos e procedimentos para a gestão de dados relacionados aos programas 

de Pós-Graduação, influenciando diretamente a eficiência e a transparência das 

operações acadêmicas. O SIGAA impacta os aspectos organizacionais ao introduzir 

novos padrões e práticas na gestão acadêmica. Ele facilita a integração de 

diferentes áreas e departamentos da UFBA, promovendo uma visão mais integrada 

e sistêmica da informação educacional. Isso não apenas otimiza processos 

internos, mas também fortalece a capacidade da instituição de responder 

rapidamente às necessidades dos estudantes, professores e administradores.  
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No contexto político, o SIGAA pode ser visto como uma ferramenta que suporta 

políticas institucionais de qualidade educacional e eficiência administrativa. Ele 

fornece dados críticos que apoiam a formulação de políticas educacionais baseadas 

em evidências dentro da UFBA. Culturalmente, o SIGAA promove uma mudança na 

cultura organizacional ao incentivar a adoção de práticas mais transparentes e 

colaborativas na gestão de informação acadêmica. O sistema facilita uma maior 

interação e comunicação entre estudantes, professores e administradores, criando 

um ambiente mais participativo e responsável. Socialmente, o SIGAA aumenta a 

acessibilidade à informação educacional, permitindo que estudantes e professores 

tenham acesso rápido a dados relevantes para o progresso acadêmico e 

profissional. 

Sendo assim, o SIGAA não apenas se alinha ao modelo proposto de Regime 

de Informação da Pós-Graduação UFBA como uma ferramenta tecnológica, mas 

desempenha um papel integral como artefato que molda e é moldado pelos 

aspectos organizacionais, tecnológicos, políticos, econômicos e culturais que 

caracterizam a gestão de informação acadêmica na instituição. Essa perspectiva 

ampliada destaca como o SIGAA não é meramente uma solução técnica, e sim um 

elemento na transformação e modernização da gestão educacional na UFBA. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A seção final da dissertação apresenta as conclusões deste estudo, juntamente 

com as impressões da pesquisadora, destacando a relevância dos achados para a 

UFBA e evidenciando sugestões para estudos futuros. Este trabalho caracteriza-se 

como um estudo de caso realizado na Universidade Federal da Bahia, configurando-

se como uma pesquisa empírica, descritiva, exploratória e de natureza qualitativa-

quantitativa. 

A escolha dessa temática foi fruto de inquietação própria da pesquisadora, 

derivada da observação do cotidiano profissional em contato com o uso do sistema 

em questão e com os servidores responsáveis pelas secretarias nos programas de 

Pós-Graduação, que passaram pela migração do sistema anterior, SIAC, para o 

SIGAA em 2018.2.  

O problema de pesquisa esteve centrado na questão de como o SIGAA, uma 

Tecnologia de Informação, contribui para a melhoria da Gestão da Informação (GI) 

nas áreas de ensino, pesquisa e extensão no âmbito dos programas de Pós-

Graduação da UFBA. O estudo teve como objetivo principal analisar o SIGAA como 

um sistema de informação capaz de apoiar o processo de obtenção, armazenamento, 

organização e distribuição de informações relacionadas aos registros estudantis, 

subsidiando a tomada de decisão dos gestores dos programas de Pós-Graduação da 

UFBA. 

No entanto, é importante destacar que, apesar das contribuições relevantes do 

SIGAA para a gestão acadêmica, alguns riscos à validade das conclusões podem 

impactar a interpretação dos dados. Esses riscos incluem a possibilidade de viés de 

seleção devido ao número limitado de questionários respondidos (20 ao todo, 

representando 26,31% dos programas de pós-graduação), o que pode não refletir a 

totalidade das experiências dos usuários. Além disso, viés de resposta pode ter 

ocorrido, uma vez que os participantes são servidores diretamente envolvidos com o 

sistema, o que pode influenciar a percepção sobre a eficácia do SIGAA, de modo que 

a ausência de uma amostra mais ampla pode limitar a generalização dos resultados. 

Outra limitação é o fato de que a pesquisa se baseou majoritariamente em dados 

autorrelatados, que podem ser influenciados pela subjetividade dos participantes. 

O estudo evidenciou como pode ser desafiador o processo de introdução, 

adaptação e utilização de um novo sistema em uma instituição acadêmica para 
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gerenciamento de seus registros acadêmicos e estudantis. Embora o corpo técnico 

manuseie a plataforma diariamente, ainda existem lacunas na aplicação. O SIGAA é 

um sistema colaborativo, em construção, com novas funcionalidades sendo 

implementadas conforme as demandas originárias dos usuários. As implicações da 

implantação de um artefato tecnológico dependem de aspectos sociais inerentes à 

organização, bem como da forma como os atores sociais se apropriam da tecnologia 

(Vasconcelos et al., 2001; Melo; Silveira, 2013). 

O estudo revelou que a qualificação educacional dos servidores envolvidos nas 

secretarias dos programas é alta, com todos os respondentes possuindo formação 

superior. O que sobressai é que a formação corresponde a cursos diversos, com 

concentração na Área III. Isso demostra que não existe uma formação específica para 

o desempenho da função e presume-se que as competências necessárias sejam 

desenvolvidas principalmente na prática diária do fazer das Secretarias dos PPG. A 

maioria dos respondentes possui vínculo como servidor efetivo, seja no cargo de 

Assistente em Administração ou como Técnico em Assuntos Educacionais, o que nos 

leva a deduzir que existe um esforço em alocar servidores permanentes a fim de 

minimizar possíveis trocas ou saídas, dada a maior instabilidade dos contratos 

temporários. A atuação no PPG foi superior a cinco anos para 55% dos respondentes, 

indicando que a maioria dos participantes do estudo possui maior capacidade de 

avaliação devido à experiência adquirida tanto com o uso do SIGAA quanto do sistema 

anterior, o SIAC. 

As atividades que estão liberadas passíveis de serem realizadas pelos 

participantes indicaram que os mesmos atuam de forma abrangente nas 

funcionalidades permitidas para o seu usuário. Embora a pesquisa tenha identificado 

várias áreas de sucesso, como a melhoria no gerenciamento dos registros estudantis 

e a facilidade de acesso às informações, alguns apontamentos de dificuldades se 

mostraram fora do padrão, indicando desconhecimento do sistema, advindos da 

ausência de capacitações próprias, no caso de reclamações sobre ajustes de notas, 

pois cabe ressaltar que ajuste de notas não está disponível para o perfil de 

secretaria/coordenação. O que reforça a necessidade indicada de um manual ou outra 

ferramenta explicativa sobre as funcionalidades do SIGAA. 

Os respondentes relataram que o ambiente é claro, acessível e possui comandos 

simples, com uma navegação intuitiva, porém sobressai nas devolutivas a 

constatação de que a maior resistência ou maiores dificuldades no uso do SIGAA 
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serem decorrentes da falta de conhecimento das funcionalidades por parte dos 

envolvidos. A falta de formação/capacitação específica para o manuseio leva à 

aprendizagem de forma autodidata por meio do método tentativa e erro. A carência 

de treinamento ou desconhecimento de tutorial gera insegurança para utilização do 

sistema. Por essa razão, é importante dispor de suporte técnico e de 

capacitações/treinamentos que promovam a associação entre parte teórica e prática 

aos técnicos, para que possam se apropriar dos recursos e funcionalidades 

disponíveis no sistema.  

Diante das respostas ficou evidenciado que a atividade de gerenciamento do 

processo seletivo é a que concentra maior dificuldade ou inadequação às 

especificidades da UFBA, por não atender às características de programas, que tem 

como prática bancas diversas para as várias etapas, considerando que o sistema só 

permite o cadastro de uma banca para todo o processo. O que demanda um olhar um 

pouco mais apurado para a possibilidade de adequação ou customização dessa 

atividade para utilização plena por parte dos programas.  

Outras dificuldades mencionadas incluem, por exemplo, as discrepâncias entre 

as exigências para matrícula on-line e presencial, bem como a contagem do tempo 

em meses versus semestres. Essas questões estão relacionadas a adequações 

normativas que exigem uma avaliação pela administração central, incluindo as Pró-

Reitorias e a Superintendência Acadêmica, além de consulta aos conselhos 

superiores, para verificar a viabilidade de ajustes nos regulamentos. 

Os técnicos apontaram que o SIGAA facilitou processos relacionados ao 

gerenciamento de registros estudantis ao permitir a reunião das atividades 

acadêmicas em um único lugar, tornando o acesso às informações mais seguro e 

hábil. É possível concluir que a o artefato gera economicidade no tempo na execução 

das atividades da secretaria do Programa de Pós-Graduação. 

Um dos problemas recorrentes relatados trata da ausência a integração com 

outros sistemas/plataformas. É preciso verificar possibilidade de solução 

principalmente para a falta de cruzamento de informações e/ou integração com os 

demais sistemas ou plataformas utilizadas, plataformas usadas pelas Universidade, 

Plataforma Sucupira, SIPAC, Repositório Institucional da UFBA. 

Para além disso, os técnicos envolvidos no estudo indicaram diversos pontos e 

recomendações para melhoria de utilização do SIGAA com vistas a aperfeiçoar o 

processo de gestão acadêmica. Uma possível versão de atualização poderia 
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contemplar alguns pontos trazidos, visando a uma melhor recuperação, disseminação 

e utilização eficaz da informação como um requisito para a sobrevivência e a gestão 

da organização. As principais recomendações são: ampliação das permissões para o 

login dos secretários; facilitar algumas interações entre os níveis de Pós-Graduação 

e graduação, principalmente por essa ser uma diretriz da instituição, aumentar os itens 

de especificação de relatórios, efetivação da comunicação entre os usuários e equipe 

do SIGAA sinalizada como inexistente, estabelecendo um canal aberto para um 

contato mais célere com os núcleos envolvidos disponível para dúvidas e orientações 

quanto aos procedimentos do SIGAA. Necessidade de um manual ou ferramenta 

explicativa das funcionalidades do SIGAA e a solicitação por treinamentos contínuos 

e cursos específicos para os usuários (10% mencionaram a lentidão e a complexidade 

do sistema) são cruciais para aprimorar a gestão da informação no contexto do SIGAA 

na UFBA. E a aplicação de Inteligência Artificial numa possibilidade de contribuir para 

o desenvolvimento dos sistemas acadêmicos, favorecendo e ampliando os usos da 

informação para a gestão acadêmica.  

A pesquisa demonstrou que todos os objetivos específicos foram alcançados de 

forma satisfatória. Primeiramente, no que se refere ao OE1 – identificar os fluxos de 

informações do SIGAA para a tomada de decisão efetiva dos programas de Pós-

Graduação –, foi possível mapear como os fluxos de informações fornecidos pelo 

SIGAA contribuem para decisões mais informadas e eficientes dentro desses 

programas. 

Quanto ao OE2, que visa verificar se a arquitetura de informação do SIGAA 

possibilita agilidade no acesso e recuperação das informações e reduz o tempo para 

a operacionalização das atividades, a pesquisa confirmou que a arquitetura do SIGAA 

promove, em grande parte, essa agilidade e eficiência. No entanto, foram identificadas 

áreas específicas que poderiam ser aprimoradas para reduzir ainda mais o tempo 

necessário para a operacionalização. 

Finalmente, no que diz respeito ao OE3, que busca apontar se o SIGAA permite 

maior autonomia na execução dos registros estudantis dos programas de Pós-

Graduação, a pesquisa constatou que o sistema contribui significativamente para essa 

autonomia. O SIGAA facilita a gestão dos registros estudantis, embora ainda existam 

desafios e áreas que necessitam de aprimoramento. 

A pesquisa revelou diversos aspectos significativos relacionados à gestão da 

informação no contexto da utilização do SIGAA nos programas de Pós-Graduação 
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stricto sensu da UFBA. Identificou-se que, embora o SIGAA seja amplamente utilizado 

e reconhecido por sua contribuição na gestão acadêmica, ainda existem desafios 

significativos que precisam ser abordados para melhorar sua eficiência, usabilidade e 

integração com outros sistemas na UFBA. 

Portanto, o SIGAA não apenas moderniza a gestão de informação da UFBA, mas 

também aprimora sua eficiência, segurança e capacidade de resposta às 

necessidades dos estudantes, professores e administradores, fortalecendo, assim, a 

qualidade global dos serviços educacionais oferecidos pela instituição. A integração 

de funcionalidades que suportam desde o acompanhamento acadêmico até a gestão 

de recursos e análises estratégicas posiciona o SIGAA como uma base sólida para a 

tomada de decisões assertivas por parte dos gestores dos programas de Pós-

Graduação da UFBA. 

Em resumo, além de identificar desafios e áreas de melhoria no uso do SIGAA, 

a pesquisa enfatizou a importância da gestão eficaz da informação para otimizar 

processos administrativos e acadêmicos na Pós-Graduação da UFBA. Suas 

conclusões proporcionam uma base sólida para a implementação de medidas que 

podem aprimorar tanto a eficiência quanto a eficácia do sistema de informação 

utilizado, consolidando, dessa maneira, o papel estratégico do SIGAA na 

universidade. 

A UFBA poderá incluir em seu planejamento PDTI como uma meta o 

aperfeiçoamento do SIGAA como instrumento de gestão acadêmica, para os próximos 

anos, e a inclusão de implantação de novos módulos, como a do módulo graduação, 

previsto para 2025.2, com equipe específica do STI, e que poderá ser avaliado em 

uma outra pesquisa. 

 

6.1 RECOMENDAÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

É importante ressaltar que a referida investigação não tem a intenção de esgotar 

o assunto abordado; ao contrário, as contribuições desta pesquisa podem ser 

ampliadas e exploradas em trabalhos futuros relacionados à gestão acadêmica, 

podendo extrapolar e incluir docentes e discentes, novos entendimentos e diálogos 

entre as áreas Ciência da Informação, tendo como tema a implementação de TI nas 

universidades públicas e ou até mesmo outras questões que não foram objeto de 

estudo desta pesquisa. 
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Dentre os assuntos que podem ser abordados, podemos citar os seguintes: 

 

a) Ampliação do escopo para investigação junto às unidades da administração 

central envolvidas no desenvolvimento dos registros acadêmicos e 

estudantis quanto ao atendimento satisfatório do SIGAA às demandas 

apontadas pela dinâmica do trabalho;  

b) Extrapolação do escopo da pesquisa, objetivando analisar a aceitação ou 

não das ferramentas tecnológicas por docentes e discentes;  

c) Possibilidade de uma correlação entre o uso do SIGAA nos diferentes 

níveis (graduação e Pós-Graduação) para o gerenciamento dos registros 

estudantis, verificando pontos comuns, bem como se o SIGAA tem 

atendido satisfatoriamente às necessidades dos cursos. 

 

Vale pontuar que essas sugestões não esgotam as possibilidades de condução 

de outros estudos, considerando outras temáticas e visando a uma aplicabilidade 

prática e um maior entendimento dos fenômenos investigados, sobretudo 

considerando que as TI são uma realidade em diversos segmentos da sociedade, 

dentre eles as IFES, não se tratando apenas de otimizar processos, mas sim de uma 

ferramenta essencial para a prestação de serviços oferecidos à população. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO APLICADO A SECRETÁRIOS DE PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

 

Autorizo a mestranda MIREILA DE MIRANDA ROGÉRIO DE SOUZA a utilizar as informações que 

prestei ao responder o questionário de sua pesquisa para elaborar a dissertação intitulada AS 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO (STRICTO SENSU): O CASO DO SIGAA 

NO CONTEXTO DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO DA UFBA apresentada ao Curso de Mestrado em 

Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, guardando sigilo quanto à minha 

identificação pessoal. 

 
Marcar tudo o que for aplicável. 

 
Autorizo 

 

 

 * Indica uma pergunta obrigatória 

 
GRUPO I - IDENTIFICAÇÃO 

 

1. Nome * 
 

 
2. CPF * 

 

 
3. E-mail de Contato * 

 

 
 

4. Qual o seu curso de formação: * 
 

 
5. Quanto tempo possui de trabalho na UFBA? * 
Marcar apenas uma oval. 
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6. Qual o seu vínculo com a UFBA * 
Marcar apenas uma oval. 

 
7. Nome do Programa de Pós-Graduação: * 

 

 
8. Há quanto tempo atua na Pós-Graduação? * 

Marcar apenas uma oval. 

 
 

9. Como classifica seu domínio de informática? 
Marcar apenas uma oval 

 
 
 

GRUPO II: PERCEPÇÃO SOBRE A DIMENSÃO CONTEÚDO DO SIGAA 

 
10. Quais atividades você realiza no SIGAA? * 

Marcar quantas caixas necessárias forem 
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11. Indique as atividades que considera mais difícil e/ou confusa para registro no 
SIGAA. * 
Marcar quantas caixas necessárias forem 

 
 

12. As informações e relatórios (saídas do sistema) são completas e suficientes 
para o Programa de Pós-Graduação atender às demandas internas da UFBA 
ou de organismos externos. * 

 

 
 

13. Indicar quais as informações e relatórios (saídas do sistema) do SIGAA não 
atendem as demandas internas da UFBA ou de organismos externos.  
Marcar quantas caixas necessárias forem 

 

 

 

 
 

 
GRUPO III: PERCEPÇÃO SOBRE A DIMENSÃO FORMATO DO SIGAA  

 
14. Os resultados do sistema são apresentados em um formato claro e de fácil 

compreensão. *  
Marcar apenas uma oval. 
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15. Indique os resultados do sistema que NÃO são apresentados em um formato 
claro e de fácil compreensão. 

 
 
 

16. Você tem dificuldades em encontrar informações nas telas/janelas 
apresentadas pelo SIGAA. *   
Marcar apenas uma oval. 

 
 

17. O SIGAA possui uma interface amigável, possibilitando uma navegação entre 
as telas de forma rápida e simples. *  
Marcar apenas uma oval. 

 
 

 
GRUPO IV: PERCEPÇÃO SOBRE A DIMENSÃO FACILIDADE DE USO DO SIGAA  
 

18. Você recebeu algum treinamento para utilizar o SIGAA? * 

Marcar apenas uma oval. 

 
 
 
 

19. O SIGAA é de fácil utilização nas atividades administrativas da secretaria 
do Programa de Pós-Graduação stricto sensu. * 

Marcar apenas uma oval. 
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20. Descreva sua(s) maior(es) dificuldade(s) em utilizar o SIGAA.  

 

 

 

 
 

21. Os rótulos dos menus apresentados pelo SIGAA são intuitivos ou de fácil 
compreensão, permitindo a obtenção de informações e documentos. * 
Marcar apenas uma oval. 

 
 
 

22. Você sente a necessidade de um manual ou outra ferramenta explicativa 
sobre as funcionalidades do SIGAA. * 

Marcar apenas uma oval. 

 
 
GRUPO V: PERCEPÇÃO SOBRE A DIMENSÃO PRODUTIVIDADE DO SIGAA 

 
23. O SIGAA gera economicidade no tempo na execução das atividades da 

secretaria do Programa de Pós-Graduação * 
Marcar apenas uma oval. 

 
 



133  

 

24. Há integração do sistema SIGAA a outros sistemas de informação utilizados 
pelo Programa de Pós-Graduação. * 
Marcar apenas uma oval. 

 
 

25. O SIGAA disponibiliza informações suficientes para a execução das 
atividades do Programa de Pós-Graduação ou há a necessidade de controles 
paralelos ou não automatizadas (planilhas)? 
Marcar apenas uma oval. 

 
 
 
GRUPO VI: PERCEPÇÃO SOBRE A DIMENSÃO QUALIDADE DA INFORMAÇÃODO 
SIGAA 
 

26. O SIGAA permite corrigir erros durante a entrada dos dados.*  
Marcar apenas uma oval. 

 
 
 

27. O SIGAA gera informações corretas e atualizadas. * 

Marcar apenas uma oval. 

 
 
 

28. Quais são as maiores deficiências apresentadas pelo SIGAA?* 
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29. Quais suas recomendações para melhoria de utilização do SIGAA e 

aperfeiçoar o processo de gestão acadêmica? 

 

 

 

 
 

30. Considerações finais sobre o questionário (Críticas e Sugestões):  

 

 

 

 
 
Agradecemos sua colaboração!  
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APÊNDICE B - NOTA EXPLICANDO A NATUREZA DA IMPORTÂNCIA DO 

ESTUDO PARA A UFBA 

 

Prezado(a), 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, de forma voluntária, da pesquisa 

em andamento, intitulada AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA PÓS-

GRADUAÇÃO (STRICTO SENSU): O CASO DO SIGAA NO CONTEXTO DA 

GESTÃO DA NFORMAÇÃO DA UFBA, desenvolvida por Mireila de Miranda 

Rogério de Souza (mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Informação da Universidade Federal da Bahia - PPGCIUFBA) e pelos Dr. Prefº. 

Francisco José de Aragão Pedroza Cunha (Professor Orientador) e Dr. Profº 

Rodrigo França Meirelles (Professor Coorientador). A pesquisa objetiva analisar 

o SIGAA como um sistema de informação capaz de apoiar o processo de obter, 

armazenar, organizar e distribuir informações relevantes que ampare na 

tomada de decisão dos programas de Pós-Graduação da UFBA. 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Sua colaboração com a pesquisa será por meio de questionário. Esclarecemos 
que, caso aceite participar da pesquisa, o sigilo de sua identidade será resguardado 
durante todas as fases, inclusive após a publicação dos resultados. Esse questionário 
ficará disponível até o dia 01/11/2023. 

Para atender aos parâmetros éticos da pesquisa, solicitamos que preencha e 
assine o termo de autorização para o uso de suas respostas na dissertação. Depois 
de preenchido e assinado eletronicamente ou manuscrita e digitalizado e esse termo 
deverá ser encaminhado para o endereço eletrônico acima mencionado. Expressamos 
nossos agradecimentos pela sua atenção e participação na pesquisa. 

Contamos com sua colaboração! 

 

Cordialmente, 

 

Mireila de Miranda Rogério de Souza, mestranda em Ciência da Informação 

(PPGCI-UFBA) 

 

1. Autorizo a mestranda MIREILA DE MIRANDA ROGÉRIO DE SOUZA a 

utilizar

* as informações que prestei ao responder o questionário de sua 

pesquisa para elaborar a dissertação intitulada AS TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO (STRICTO SENSU): O CASO 

DO SIGAA NO CONTEXTO DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO DA UFBA 

apresentada ao Curso de Mestrado em Ciência da Informação da 

Universidade Federal da Bahia, guardando sigilo quanto à minha 

identificação pessoal. 

 
Marcar tudo o que for aplicável. 

 

Autorizo 
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ANEXO A - PORTARIA 307/2014 
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ANEXO B – PORTARIA 57/2015  

 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA no uso de suas atribuições e 

tendo em vista a necessidade de avaliar os aspectos técnicos gerais necessários à 

tomada de decisão sobre a aquisição junto a Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas - SIGAA, 

RESOLVE: Art. 1° - Designar Fabíola Gonçalves Pereira, Assessora para Assuntos 

de Tecnologia da Informação; Ronaldo Lopes Oliveira, Coordenador de Ensino de 

Pós- Graduação; Lígia Maria Vieira, Coordenadora de Pesquisa e Criação; Fabiana 

Dultra Brito, Pró-Reitora de Extensão Universitária; Luiz Cláudio de Araújo Mendonça, 

Superintendente de Tecnologia da Informação - STI; Ricardo Cézar Nery Oliveira, 

Analista de Tecnologia da Informação, da STI; Cleidson Santos Barreto, Coordenador 

de Projetos Especiais da STI; Matheus Andrade da Silva, Analista de Tecnologia da 

Informação, da STI; Arlindino Nogueira da Silva Neto, Professor Adjunto da Faculdade 

de Ciências Contábeis; Genaro Fernandes de Carvalho Costa, Professor Adjunto, do 

IAHC; Matheus Andrade da Silva, Analista de Tecnologia da Informação, da STI; 

Silvana Soares Costa Ribeiro, Professora Adjunto, do Instituto de Letras; Ana Regina 

Torres Ferreira Teles, Professora Adjunto, da Escola Politécnica; Rosamaria 

Rodrigues Viana, Analista de Tecnologia da Informação da STI; André Andrade Santa 

Rita, Analista de Tecnologia da Informação, da STI; Hélder Ferreira Pires, Técnico em 

Tecnologia da Informação, da STI; Antonio Ribeiro de Jesus, servidor aposentado da 

STI; para sob a presidência da primeira, compor a comissão encarregada de avaliar o 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas - SIGAA, de propriedade da 

UFRN, que integra as atividades de ensino, pesquisa e extensão adotado em diversas 

Instituições Federais de Ensino, analisando-o quanto ao atendimento às necessidades 

dos sistemas acadêmicos da UFBA, em sua totalidade ou em parte; quanto a sua 

concepção (projeto, arquitetura, modelo de dados, capacidade de evolução, 

manutenção, etc) e apresentar parecer acerca da viabilidade de sua utilização pela 

UFBA. Art. 2° - A comissão terá o prazo de 60(sessenta) dias para apresentação do 

parecer. Salvador, 13 de outubro de 2014. João Carlos Salles Pires da Silva - Reitor. 

 

Disponível em: 
http://www.cgp.ufba.br/boletimPessoal.asp?dtPub=16/10/2014&interessado=&ocorre
ncia=&criterio= 307/2014&id=Portaria&cod=&criterioe=. Acesso em: 01/08/2022. 
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ANEXO C – TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA COM A UFRN 
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ANEXO D – ADAPTAÇÕES GERAIS NECESSÁRIAS NO SIGAA 

 

Divergência Customização/ 
migração 

Revisões e Processos 
 

Algumas 
funcionalidades relacionadas 
aos outros módulos serão 
desabilitadas na interface. 

Retirada dos menus 
nas interfaces. 

 

 

Revisão das 
terminologias. 

Substituição das 
terminologias em todas as 
telas dos módulos e 
portais. 

Revisão das terminologias de 
Acordo com o REGPG  
Revisão dos processos já 
mapeados. Disponibilização de 
Glossário com novos termos. 

Possibilidade de 
adaptação de algumas 
funcionalidades para que 
sejam executadas, pelo 
colegiado 

Adaptação de 
algumas funcionalidades 
para que sejam 
executadas, parcialmente, 
pelo colegiado e 
aprovadas, 
posteriormente, pela 
SUPAC ou PROPG? 

 

Revisão para retirada de 
detalhes dos processos. 
Adaptação de alguns processos 
para que sejam executados, 
diretamente pelo colegiado 

 
 

O programa no SIGAA 
é uma unidade na estrutura 
organizacional da instituição. 

 Definição do Processo de 
solicitação do Cadastro de 
Programa; 
Inclusão do Conceito de Programa 
na UFBA 

 

Os tipos de 
componentes curriculares 
são diferentes e não há uma 
equivalência direta, além 
disso, o crédito não é mais 
utilizado. 

Identificação de 
Impacto que atravessaria 
todo o sistema, podendo 
inviabilizar a implantação: 
Todas as funcionalidades 
que utilizam disciplina 
teriam que ser alteradas. 

Revisão das grades para 
todos os componentes curriculares 
com carga horária de discente 
diferente de carga horária de 
docente. 

Tipos de atividade na 
grade curricular  

(Proficiência, 
Qualificação e 
Dissertação/Tese) 

 

Pequeno impacto, 
em análise possibilidade 
de retirar a 
obrigatoriedade da 
qualificação para 
mestrado 

Revisão das grades para 
alterar/acrescentar esses 
componentes que passam a ser 
obrigatórios. 

 

Os calendários podem 
ser definidos a nível de 
programa, assim cada 
programa pode ter um 
diferente. 

Desabilitar a edição 
do calendário por 
programa e alterar a 
funcionalidade de 
cadastro de evento, 
observar diferença entre 
campus 

Os programas teriam que 
definir baseado no calendário 
definido pela SUPAC após 
aprovação no Conselho. 

 

As disciplinas são 
associadas ao programa e 
não ao departamento. 

Escolha pela opção 
2) Acrescentar um “ciente” 
na tela de criação de 
disciplina para que a 
coordenação confirme a 
ciência do departamento 
na alocação do discente. 

 

As turmas são diretamente 
criadas pela secretaria, não 
passando pela aprovação do 
departamento. Com isso, é preciso 
que a aprovação pelos 
departamentos ocorra fora do 
sistema.  
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Os componentes do 
tipo atividade individual não 
formam turmas. 

 O aluno só pode se inscrever 
na secretaria, que também é 
responsável pela consolidação. 

 

Não pode haver 
inscrição em disciplina de 
outro grau de ensino. 

Impacto em todo o 
sistema. Inviabiliza 
implantação. 

Solução de 
Contorno como aluno 
especial com impacto 
médio: é preciso ajustar o 
cadastro de Aluno 
Especial de Pós, já que 
não é permitido matrícula 
de aluno não graduado. 

 

Solução de Contorno: Aluno 
passa a se inscrever como aluno 
especial e solicitar aproveitamento. 

 

Repetir disciplina 
mesmo quando aprovado, 
para melhorar a nota. 

Impacto alto. 
Inviabiliza a implantação. 

Solução de 
contorno: não há. 

 

Não há previsão no REGPG 
 

Matrícula web de 
Stricto só é efetivada com 
aprovação do orientador. 

Alteração na rotina 
de matrícula, criação de 
rotina de alocação 
automática. 

Acrescentar essa fase no 
processo, considerando que existe 
previsão em regulamento. 

 

A maioria das 
funcionalidades trabalha com 
mês/ano além do período 
letivo. 

Alteração de todas 
as rotinas que 
salvam/apresentam 
mês/ano e alterar para 
semestre/ano. 

 

Avaliar maior controle para 
bolsas, controle de CH docente 

Rotinas tem regras 
e/ou fluxos diferentes: 
Jubilamento, trancamento, 
escalonamento, 
aproveitamento, etc. 

Necessidade de 
adaptação das rotinas. 

 

 

Resultado, 
Aproveitamento, Forma de 
Entrada, Forma de Saída, 
etc. possuem tipos e 
nomenclaturas diferentes. 

De/Para de tipos, 
alteração dos termos 
visualizados e adaptação 
das funcionalidades 
quando necessário. 

 

 

O plano de aula, as 
notas e frequências são 
cadastrados de forma 
detalhada na Turma Virtual e 
podem ser acompanhados 
pelos alunos e secretarias. 

Os docentes, 
departamentos e 
secretarias podem 
acompanhar as atividades 
dos docentes nas suas 
turmas. 

 

 

A impressão de 
diploma não inclui a 
assinatura do Coordenador 
do Curso 

Necessário incluir 
um novo parâmetro de 
assinatura por programa, 
e hoje só há parâmetros 
independentes de 
programa. 

Retirada da assinatura do 
coordenador do curso nos diplomas. 

 

A data de colação de 
grau (defesa) é definida pela 
SUPAC/Coordenação do 
Programa e não pode ser 

seria necessário 
incluir um novo campo 
para ser usado como data 
da defesa, para os alunos 
que não possuem a 

Definição de adaptação do 
processo. 
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alterada pelo setor de 
diploma 

defesa cadastrada no 
SIGAA (histórico). 

Só existe usuário da 
SUPAC com todas as 
permissões. 

Acrescentar perfis 
diferenciados com 
subgrupos de permissões. 

Os funcionários da SUPAC 
teriam todas as permissões do 
módulo, assim um funcionário pode 
substituir outro na ausência, e todas 
as operações são auditadas por 
pessoa 

 Fonte: Adaptação de Apresentação de Divergências Dezembro de 2017. 

 


